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SU M I A RIO

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça e Negarias Interiores
— Expediente das Directorias da C mt
bil i dada, do Interior, da Justiça e Geral
de S indo Publica.

Ministerio da F tzenda — Portarias —
diante da Directoria do Expediente do The-
souro Fedoral—Racebedoria do Rio de Ja-
neiro.

Ministerio da Marinha—Portarias, expedien-
te e repierimentos desnaeliados.

Ministerio	 Guerra—Portarias, expediente
e rajtierimeatos deseachados.

Min i star - o da Indastria. Viação e Obras Pu-
blicas —Expediente das Directorias Gera.es
do Contabilidade e de obras o Viaeão-
-Directoria Geral dos Correios.

PIAMO DO 3 TR,RtINAES.
TRIDENAI, DE CONTAS.
NOTICIAl21o.
l'AIARCA s RE3IsTRADAS.
RENDAS PER ICAS.
EDITAM E Avisos.
PARTE C , M)11,::: ci
SOCIEDADES ANNTMAs — Ba l ança da Com pa-

nhia de Sag ir M triti !nus e Terrestres
«Peloten se».

SOC1Fr)A nm Crvis—EXtracto do; estatutos da
S)cioda le de Saccorros Matar); Protectora
dos Artistas Sapateiros e Classes correla-
tivas.

ANNUNCIOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio daJustica e Negocios
Interiores

Expediente de 4 de março de 1909
DIRECTORTA DO INTERIOR

Concederam-sa ao bacharel Jaão Baptista
de Molde S0 . 17.;1, 3^ saciai da Secretaria de
Estalo, na cauí' (rmid ide do disaosto no
art. 9', n. 22, do regulamento annexo
decreto o. 3.191, do 7 de janeira de 1899, 30
dias de licença para tratar de sua saude,
com o vencimento que lhe competir, na
ferina da lei.

—Dec'aroa-se
A03 directores:
Da Faculdade do Medicina do Rio de .Ta-

neira que, haven lo o Mini derio da ledes-
teia, Viação e Obras Publicas communicado,
em officio de G de fevereiro findo, ser gra-
tuita a COMIlliS.3ãO exercida pelo substituto
dessa faculdade Dr. Frederico Oscar de
Souza, devem-lhe ser abonados os veuci-
mentos de seu cargo, á vista do disposto no
art. 8^, in fine do decreto n. 1.995, de 14
do outabro de 1857;

Da mesma faculdade ter--x pormittido ao
alam%) do Curso odontologica Ascendino Al-
ves Ferreira prestar n t presente época
exalto da unica materia que lhe falti do

1° anno e das do 20 , caso tenha sido matri-
culado na depandencia exclusiva, (Impelia
materia ; e ao alumno do curso medico Dio-
genes Nogueira • da Silva fazer exame da
uniu mataria que lhe falta do 2 , armo e
Lias do anuo subsequente, caso tenha sido
matriculado na dependencia exclusiva da-
quella mataria;

Da Faculdade de Medicina da Bahia ficar
autorizado a inscrever Antoaio A minem
Araujo Britto aos exames do 1 0 armo do curso
de pharmacia, satisfeitas as exigenclas re-
gulamentaras;

Do Externato do Gymnasio Nacional,
attendendi ao que reqaereram os Drs. Al-
berto de Figa ire lo, Arthur Rocha o outros,
ter-se parmittido ao: filhos dos te inerentes
prestarem, na segun Ia epoc t, os exames de
duas matarias em que foram reerova...os na
primeira, tornan to esta cone .!ssão exteasiva
a e; demais alumnos que se acharem nas
mesmas condições.

Aos doleeados fis-aes junto:
Ao Gyinnasio Nassa Senhora do Carmo

ter-se permittido alu:nno (lesse estabele-
cimento Jos Daatião De Iroso prestar, na se-
gunda en ca, os exames de duas ma'erias
em que foi reprovado na primeira, tornando-
se esta concessão ext ensiva aos dam tis
alumnos que s., achare.n nas melai Ls Con-
dições

Ao Gymnasio Nogueira da Gama fica"
autorizado a admittir a exame de madureza,
tos termos dos arre. le a 2; o 52 !lo re-
gulameato do Gyinnasio Nacional, 1:a po ;a
determinad t no art. 5n, n. VI, do (Migo
de Ensino, Sylvio Mareies e os candidatos
que se apr seri ',arem requerendo a p,estação
do mesma exame;

Ao Collegio e.J.se, em Villa Silvestre Fer-
raz, Minas Geraes, ter--e mandado admittir
ne.=se estab 'leen-no:da como a uru no in-
terno gratuito o inonor JO (- 11 naco So-
romenha, satisfeitas as exigencias regula-
mentares;

Ao Gyrnnasio de Itajubá ficar autorizado
a abrir inseripções par L os exames germes
necessarios á matricula nos (NUA .; de
pharartcia, odont doia, bellas-artes e agri-
mensura ; e remetteu-se-lhe um exemplar
do decreta n. 1.531, do 15 de outubro de
190 .;, um da portaria de 8 de janeiro dc
Ll07 e um da de 15 de rri. irça do mesmo
anuo;

Ao Gymnasio Carne i ro Ribeiro, na Bahia,
ter-se mandado alui tt i r nesse est11) g eei-
menta com) alumna esteiem gratuita o
menor Carlos Alves Guimarães, satisfeitas
as exigenci..2 regulamentares.

Requerimento despachado

João Francisco Lazaro, pe lindo matricula
gratuita para seu dlh Francisco em um dos
institutos (malpara 103 0111 S. Pa . 110. — Salde
os documentos com estampilhas federaes.

Expeliente de 10 de março de 1909
D1REcTCRIA DA Jusriça

Autorieou-se:
O general cammanda.nte da Forçt Policial

a excluir das Uca s o anspeça.da Joaquim

Pache,e) de Lima e o soldado Manoel Vi.
carta Carneiro, nos t ! rabos do art. 188 do
regulamento em vigor ;

O coronel cainmand:inte superior interino
da. Guarda Na don ii no Estalo das A la.giias
a conceder guia de mudança para es ;.a C t-
pitai. ou io pretende fixar im , ideneia, ao ca-
pitioetjudente do :12" batalhão de infantaria
Gielharnie de Almeida, (Ii comarca, de Alie
gào.s, no referido Estalo.

— Concederam-sia 45 dias de licença ao
tenente da Força Policial Al frnio dos Santos
Cunha para ti' irar de sua saude.

— Transmittiram-se, para os fins conve-
nientes

Ao chefe de poliria capia das sentenças
proferidas pelo. Juiz da 15e preteria con-
demnando tquins Felix da costa. Fran-
cisco mia Ro s a !Marta, H adio de Mano; e
Percilio lese da Silva á pena de reclusão na
Colonia Correccio tal dos Dous Rios.

Aos juizas federaes !ias serOes

Do Pi tully o decreto de 4 d) coreente moi,
nomeando o ;0111a,it , do procura lar da
Republica na municiplo da Parnallyba

Do Rio firam le de Norte bus decretos de
4 do corrente inez, n mneando o 1^ e o 2 0 sue-
»lentes (13 juiz subdituto no municlop:o
Porte Alarme -

De Pernaell'inea o decreto de 4 (1 .) corrente
mez. n un •an lo o I s suje llenta do juiz sub-
stitato no municipio da Boa Vista

Da ii ara cinco decretos de 25 da feve-
reiro !Indo e 4 do corrente mez, iraniana 1)
supplentas do jniz s Manta 1103 miii e pios
te Pomfim e Chique-Chique e o ajudante do
prOCurldor da Republic L nesse ultimo ma-
nicipio

Da Espirita Santo quatro decretos de 4 do
correate mez, nome Indo os saaalantes do
juiz substituto e o aeulanto (lo proenrador
da Regablica no munieipio da Ponte do Ita-
hapoana

De Minas Geras; nove decretos de 4 do
correate mez, nuneando supplentes lo juiz
substituto e ajuineites do procurador da
Reaabliea na sede da secçã) e nos manjei-
p i os de Pane ite, Tres Pont is e Varginlia

Do Rio Gratule do Sul o decrete de 4 (10
corrente moi, noma.and ) o ajudada do
procurador da Republica no municipio (tu
Torres.

Requerimcnbs despachados

Jonas Mac i el da Rosa, 1 0 sarganta da Foiça
Policial, vedindo tranc Imanta de nota.—
Indeferido.

Thaalwo do Na.scimento, ex-sar-
g , nt ) da Força PoLcial, pedindo cancella-
mento da nota .--1ndeferido.

Paulo Luiz lo Farias, soldado da Força
Policia l , pedindo monagem.—lede(*erido.

Joaquim Elias de Oliveira e Fraeciseo Ba-
talha Ribeeo, soldados da Força Policial, pe-
dindo baix.L.—Indeferidos.

Felipae Joã Barbost da Costa, pedin.lo
para ser n.-meado pharinaceutico da Coleira
Gorrecciona' dos Daus Rios.—No ha que de-
ferir.
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Expediente de 10 de março de 1909

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Accusaram-se os recebimentos
Ao inspector geral dos Obras Publicas do

officio n. 229, de hontem
Ao chefe de policia do officio n. 2.768, de

hrntem
Ao inspector de sande dos portos do Estado

do Espirito Santo do officio n. 10, de 5 do
corrente

Ao director do 3° districto sa.nitario mari-
timo dos officios ns. 39 e 45, de 12 e 18 do
mez findo.

— Solicitaram-se providencias
Ao inspector da Alfandega no sentido de

ter despacho livre de d i reitos uma caixa
consignada a esta repartição, vinda do Bre-
men no vapor allemão Wursburg sob a
marca S.P. e n. 951, contendo amostras de
tubos de vidro para laboratorio e tinta em
pó para escrever, e desembarcado, em 27 de
maio de 1907

Ao director da Estrada de Ferro Centra/
do Bra.zil para que soja substitnida por outra,
válida em igual percurso,para uso do mesmo
funccionario. a caderneta do passes de
classe n. 4.659, que se acha esgotada. per-
tencente ao Dr. Raul Sobral, destacado na
9° delegacia de sande

Aa director geral da contabilidade para
que na pagadoria do Thesouro Federal seja
entregue, como despeza comprovada, ao
Dr. Antonio Pacheco Leão, inspector do ser-
viço do prophylaxia da febre amarella„ a
importancia de 174 :891$607,afim de effectuar
o pagamento do pessoal sem nomeação da
mesma iospectoria, durante o mez de feve-
reiro ult mo, e ao almoxarife do Hospital
de S. Sebastião Raul Fra goso do Monilonça
as importancias do 4:813$8s1 e 1:720:;•.950
para realizar o pagamento do pessoal subal-
tema extranumerario do Hospital de Vario-
losos do Engenho de Dentro e o do pessoal
empregado nas obras do mesmo hospital
durante o mez de fevereiro ultimo.

— Com municou-se
Ao Dr. juiz do direito presidente da 5°

sessão do Tribunal do Jury que o Dr. Leonel
Justiniano da Rocha já está sciento do que
foi sorteado para servir como jurado na
mesma sessão, e que o Dr. João Thomaz
Alves se acha licenciado •

Ao juiz de direito presidente da 64 sessão do
Segundo Tribunal do Jury que o Dr. Asterio
Jobirn jri foi inteirado do que deverá tomar
parte, como jurado, na roferida sessão.

—Solicitou-se ao Sr. Ministro autorização
para sor aberta a insoripção para os con-
cursos de inspoctor sonitario e moucos dos
hospitaes, visto existirem vagas nos respe-
ctivos quadros.

- Reinetteram-se ao director geral da
contabilidade doste ministerio a folha, na im-
portancia de 2:33093, para pagamento do
pessoal superior, em commissão, destacado
nos hosnitans desta repartição, relativa ao
mez de fevereiro ultimo ; as contos relacio-
nadas, na importancia de 2:198,$ -e32, prove-
nientes dos alugueis das casas occupadas
pelas delegacias de sa,ude,relativas ao mesmo
moz, e as contas relacionadas na imnor-
tancia, de 5:114392, de fornecim ntos feitos
ao Hospital de S. Sebastião no referido mez.

Requerimentos despachados
Dia 10 de março de 190e

José ria Costa Nunes (2° districto).— Não
pede ses- ri. itendi do.

Dr. Francisco de Paula Pereira Faustino
(5° districto).— Certifique-se.

João Gonçalves da Fonte (5° districto).—
Queira assignar o laudo do vistoria.

José Luiz Fernandes Vacila. (6° districto).
— Queira comparecer a secção de enge-
nharia. 	 .

Francisco C. Loport (6° districto).— Serão
concedidos 20 (lias.

José de Oliveira Graça (6° districto).—Não
pede ser attoodido.

João Alvo s Rodrigues (6) districto). —Será
relevada a multa.

Joaquim do Carvalho (8° districto).—Serão
concedidos fie (lias.

Antonio llenrique La,coste.— Deferido.
Emilo Delouche.— Certifique-se.

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 10 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento do saltite:

Do um anno, nos termos do decret
n. 2.063, do 4 de janeiro ultimo, ao

agente fiscal dos impostos do consumo na
5° circumscripção do Est ido do Paraná José
Luciano do Oliveira.

Com o vencimento a que tiverem di-
reito:

De tres mezes, ao conferente da Alfan-
dega. do Pará Francisco Joaquim Martins
Juirior

De dons mezes, em proro gação, ao 4° os-
cripttirario do Thesairro Federal Antonio
Bezerra de Menezes Filho

De 60 dias, em prorogação, ao guarda da
Alfandega de Pernamboco Miguel Argerniro
Feitosa Brechfold.

MIEM.

Directoria do Expediente do Thesour0
Federal

Reptcrimentos despachalos

Pelo Sr. Miaistro
Frei Cyrillo La Rose, director da Escola de

S. João d'El-Rey, pedindo isenção de direitos
para um piano usatio.—Venha por inter-
medio da Delegacia. Fiscal no Estado.

Carlos Drumond Franklin, pedindo isenção
do direitos para animaes destinados ao Jar-
dim Zalog,ico.—Docla.re quaes os imitimos
que pretendo importar e sua quantidade.

Companhia Leopoldina Railway, pedindo
pagamento da quantia do 2501-10, prove-
niente de transportes offectuados por conta
do Ministerio da Fazenda.—Prove a legiti-
midade dos documentos de ils. 40 a 51.

Companhia do Estradas do Ferro Noroeste
do Brazil, pedindo isenção de direitos para
materiaes a importar cora destino á con-
strucção de suas linhat.—Sello o certificado
e apresente segunda via da relação.

Companhia Lloyd Brazileiro, pediodo isen-
ça./1 de direitos para ma.teria.es destinados
aos seus s !r y iç os. —Apresento novas l'Cla,ÇUCS
com as espeeiticações exigidas por lei.

Josephina Corrt.,a Lopes Velludo, viuva do
calafate do 1° classe da armada José Martins
Lopos Velludo, pedindo expedição do titulo
de moutopio.—indeferido.

Ignacio do Assis Martins, reclamando
contra desconto do mais feito em sons venci-
mentos. —Dirija-se ao Ministerio da Viação.

Pelo Sr. director
José Ferreira do Souza Cabanellas, pe-

dindo, por certidão; si foi pago o imposto do
penna do agua no exercício de 1897, do
protlio de sua propriedade, sito á rira do
Hospicio n. 178.—Requeira ao Tribunal do
Contas.

EXPEDIENTE DO $R. MINISTRO

Dia 11 de março de 1909

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas

N. 38 Tenho a honra de remetter
V. Ex., para que se digna de pronunciar-se
a respeito, o incluso processo, que opoortu-
namente me deverá ser devolvido, relativo
ao proprio nacional Engenho Fuxy de Baixo,

situado no Estado da Parahyba, a cuja posso
se diz com direito o governo do alludido
Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta estima e mui distincta consideração.

N. 39—A directoria geral da Imprense.
Nacional, no officio n. 1.973, de 2 de dezem-
bro ultimo, pede-mo providencias contra o
procedimento da Directoria Gorai dos Cor-
reios, retendo por longo tempo os empre-
gados que conduzem encommondas enviadas
por aquelle estabelecimento ao almoxari-
fado da mencionada repartição, do maneira
que, nos dias em que para lá são mandados
na entrega das ditas encommendas, ficam.
impossibilitados do fazerem outras entregas,
pois a conferencia das encommendas é feita
tardiamente e os empregados que as con-
duzem são obrigados a transportai-as
d i versas secções do alludido almoxarifa do

Como isto prejudica grandemente o ser-
viço de entregas daquelle estabelecimento,
tenho a honra do pedir a attenção do V. Ex.
para o assumpto, dignando-se de dar as no-
cessarias ordens no sentido de cessar o facto
reclamado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do alta
estima e mui distaucta consideração.

— Sr. Ministro da Justiça o Negocios In-
teriores

N. 3G—Accusando recebido o aviso desse
ministerio n. 933, do 1 do corrente, agradeço
a V. Ex. a communicação, que se dignou do
fazer-me, das pessoas em que recahiu
escolha do V. Ex. para fazerem parte do
conselho adminis,rativo a cujo cargo se
acha a administração dos patrimonios do
Gymnasio Nacional, Hospicio Nacional de
Alienados. Institutos Nacional do Surdos
Mudos o Benjamin Constant ; e, bem assim,
das pessoas a cujo cargo ficou o serviço
ministrativo das referidas znstituições.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima o mui
distinota consideração.

—Sr. Ministro da Marinha:

N. 15 —Romettendo a esse ministerio o
incluso telegramma do 11 do fevereiro
ultimo, por cópia, em que o administrador
da Mesa de Rendas do Tutoyr pede provi-
dencias no sentido de não ...02 feito mediant(
remnitertção o exame pericial da lancha
Art,kur Eicerton, rogo a V. Ex. s‘i digno de
informar-me si a remuneração é dispensa.vel
no exame de que se trata.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta estima e mui distincta consideração.

Sr. Dr. Antonio Angra de Oliveira,
juiz de direito do Segundo Tribunal do Jury:

Tendo sido sorteado para servir na e a ses-
são do .jui•y, sob a vossa presidencia., o cor-
torario do Thesouro Federal Manoel Joi0 da
Silva, solicito-vos a dispensa do mesmo fun-
ccionario, visto serem imprescindiveis 03
seus trabalhos actualmente, por achar-se a
seu cargo todo o serviço do cartorio, em
virtude da, ausencia, por motivo de molestia
gra.vissima do respectivo ajudante.

— Sr presidente do Tribunal do Contas
N. 32 — Sendo necessario á verba—Ajudas

de custo— deste ininisterio do orçamento -de
1908 o credito supplementar do 20:000$, em.
forme declara a Directoria de Contabilidade
na inclusa representação de 5 do eorrentE
moz, peçovos digneis de informar si o Go-
verno pôde abrir esse credito, á vista do que
dispõe o art. 3°, n. 1, da lei n. 1.811,.de 31
de dezembro de 1907. 	 .

— Sr. prefeito municipal da cidade de
Una, Estado de S. Paulo:

N. 6 — Em resposta ao NTO3S0 officio de 10
de dezembro do anuo proximo pasado,
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citando a creação ness3 municipio de urna
collectoria das rendas federaes. commonico-
vos que não piide ser atendida vossa soli-
citação, visto não dar O,S.0 municipio renda
sulliciento para a manutenção de uma col-
lectoria.

•n••n•••••n

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addilamenlo ao do dia 10 de março de 1909

Sr. inspector da AlÍandega do Rio de
Janeiro

N. 125 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, per dessiacho
do 8 do corrente mez, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda, de accôrdo com o
pareser deste, resolveu dar provimento ao
recurso a que se refere o vosso officio n. 247,
de 26 do fevereiro proximo findo, e siais in-
terpuzeram Louzinoer & Comp. da decisão
pala qual negastes aos recorrentes restitui-
ção dos direitos que de mais pagaram pelas
estamoss-o.ununcios despachadas pelas notas
do importação n. 6.939 e 9.879, do outubro
o novembro do armo proximo passado.

— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro :

N. 13 — Communico-vcs, para os devidos
&Telt is, quo o Sr. Ministro, por despacho
do 8 do coerente mez, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda, de accardo com o
parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso transmittido com o vosso officio,
á Directoria das Rendas Publicas, n. 9, de 20
de fevereiro ultimo, e interposto por Lopes
Corrêa, & Como., da decisão pela qual essa
Recebedoria lhes impoz a multa de 2:000$,
por lerem 03 recorrentes empregado em
uma conta estampilhas usadas.

N. 14 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso, que veia annexo ao vosso
officio endereçado á Directoria das Rondas
Publicas, cru 20 de fevereiro ultimo, sob
n. 8, interposto por Pacheco Moreira & Comp.
da decisão dessa, racebedoria, impondo aos
recorrentes a multa de 2:000$, pelo facto do
haverem empresado em uma conta estam-
pilhas usa(' ss, resolveu, por despacho de 8
do corrente mez. Proferido em sessão de
Conselho do Fazenda e de accôrdo com o pa-
recer do mo-mo conselho, negar provimento
ao alludido recurso.

Dia 11

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 126 — Communico-vos, para os devidos
&feitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
15 de fevereiro ultimo, proferido em sessão
do Conselho do Fazenda o do accôrdo com o
parecer deste, resolveu negar provimento
ao recurso a que se refere o vosso officio
n. 290, de 18 do março do atino proximo
passado, interposto por Costa Pereira &
Comp., da dec.são polo qual essa alfandega
mandou adoptar como base para o valor da
nocreadoria, su mettida a despacho pela
primeira addiçã.o da nota de importação
n. 4.983, do li de janeiro do mesmo anilo, a
da entona prima, de que a mesma é confe-
ccionada,

N. 127 — Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendondo
ao que requereu a The Western Telegraph
Cosi/rano, limiled,- resolveu, por acto de 6
do corrente, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos termos das clausulas XX, do
decreto n. 5.270, de 26 do abril de 1893, e
11 do de n. 3.307, do 6 de junho de 1899, do
material constante da inclusa relação. des.

tinado ao consumo de sua estação, nesta
capital.	 •	 •	 •

N. 128 — Communico-vos, para 03 fins
convenieutes, que o Sr. Ministro, por des-
pacho de 5 do corronie, exarado sobre o
VOSS) oflIcio n. 281, da mesma data, re-
solvea autorizar-vos a mandar entregar á
Directosia de Contabilidade deste Thesouro
os volumes constantes do mesmo officio.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização

N. 1-26 — Remettendc-vos novamente o
incluso processo, a que se refere o vosso
officio n. 118, do 23 de setembso
tratando do polido de substituição de apo-
lices extraviadas que se acham inscriptas
em nome do Augusto Olivier e de seus
filhos menores, rogo vos digneis de provi-
denciar no sentido de serem esclarecidas as
duvidas notadas na informação de fls. 8 v.
do mesmo processo.

—Sr. director da Casa da Moeda :

N. 15—De conformidade com o despacho
do Sr. Ministro. de 2 do corrente, exarado
no officio da Caixa de Amortização n. 37, de
18 de fevereiro ultimo, rogo vos digneis de
providenciar no sentido de serem impressas
nesse estabelecimento as cautelas substi-
tutivas das apolices da divida punca, ex-
traviadas, ns. 193.027 a 193.031, emittidas
em 1870, do valor nominal (10 1:000$ cada
uma, do juro de 5 o /. e averbadas em nome
de Armando Augusto Gomes Pereira.

N. 16—Em ob(ervancia ao despacho do
Sr. Ministro, do 2 de março corrente, exa-
rado no officio da Caixa de Amortização
n. 12, do 28 de janeiro ultimo, rogo vos
dignes de providenciar no sentido de sorem
imprsssas nesse estabelecimento as cautelas
substlutivas das apolices da divida publica,
extraviadas, do ns. 54.247 a 58.248, emit-
tidos em 18 (1:3, do valor nominal do 1.000$
cada uma, do juro annual de 5 o / e aver-
badas em nome do D. Thomazia do Aquino
da Silva P;nto.

— Sr. director geral da imprensa Na-
cional

N. 13 — Commun icosvos, para os fins
convenientes, de aceôrdo como despacho do
Sr. Ministro,de 2 do corrente, haver o mes-
mo Sr, Ministro, em aviso n. 39. do 11 deste
mesmo non, solicitado providencias do
Ministerio da Industrio, Viação e Obras Pu-
blicas, sobre a demora por parte da Directo-
ria Geral dos Correios na conferencia das
encommondas enviadas ao almoxarifado
daquella repartição por esse estabelecimento
e do que trata o vosso officio a. 1.973, de
2 de dezembro ultimo.

N. 14 — Comrnunico-vos, para os fins
convonieates, em solução ao voss3 officio
n. 275 de 6 do fevereiro ultimo que, pelos
operarias dessa repartição, foram encader-
nados 196 livros diversos, 35 relatorios e 54
livros de minutas.

N. 15 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, as inclusas portarias, que conce-
dem 93 dias do licença nos operarios desse
estabelecimento Armando Plinio de Barros
e Cicero da Silva Niontani.

N. 16 — Remotto-vos, para os fins conve-
nientes, a incluss portaria de 8 do corrente,
que concedo 6) dias de licença ao operario
desseestabelecimento Pauloalves de Moura.

— Sr. presidente do Tribunal do Contas

N. 51— Remetto-vos, para os devidos
fins, do accôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 6 do corrente, o incluso processo
encaminhado com o oficio da Delegacia
Fiscal na Bahia, n. 48, de 20 de fevereiro
ultimo, relativo á fiança do colloctor das
rendas fodoraes do Monto-Cruzeiro, naouel-

e Estado, Flavio do Assis Sampaio ; tendo
sitio satisfeita a oxigenei°, constante do vos.-,.
spoassdollt co.io ri. 284, de 24 do abril do atino

1
— Sr. engenheiro Miguel Detsi
N. 42 —Communico-vos, para os (Irisem-o

vonientos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 8 do corrente, resolveu designar vos para
certificar sobra o material constante das
relações annexas ao incluso reqiterimento
o para o qual pede isenção de direitos á
Camara. Municipal de "Marianna, por cuja
emita correrão quaesquer despesas.

—Sr. delegado fiscal em Alagôas:

N. 17 — Declaro-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho
de 5 do correato, resolveu approvar, com
exclusão dos atigmeatos prop,stos, o orça-
mento transmittido com o vosso oficio n. 16,
de 10 de fevereiro ultimo, da despeza dessa
delegacia no anuo de 1910.

—Sr. delegado fiscal em Amazonas:

N. 36—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 17 de teve-
rcnro proximo findo, que concede um anno
de licença ao thesoureiro dessa delegacia
João Tavares Carreira.

— Sr. delega lo fiscal na Bahia:

N. 52 — Communico-vos, para os devidos
afeitos, que o Sr. Ministro, toado presente
o recurso encaminhado com o vosso officio
n. 217, de 5 de novembro ultimo, interposto
por F. Bem & Son, do acto pelo qual a Al-
Pandega desse Estado sujeitou o comman-
dante do vapor inglez Tinlorello, entrado
nesse porto em 6 de julho findo, ao paga-
mento de 654488, provenientes dos direitos
do 31.610 grammas de rendas do algodio
extraviadas da caixa marca 453, n. 4, sul,-
mettida a despacho pela nota de importa-
çãa n. 2.160, do ultimo dos citados meses,
resolveu, por despacho de 15 de fevereiro
prosimo passado, proferido em sessão do
Conselho Co Fazenda o de accôrdo com o pa-
recer (leste, negar provimento ao alludido
recurso.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo

N. 26 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 5 do corrente,
que concedo tres mezes do licença ao col-
leitor das rendas fedemos em Alesros,
nesse Estado, Manoel de Saltes Moraes..

—Sr. delegado fiscal em Goyaz:

N. 6—Rometto-vos, para os devidos fias,
a inclusa portaria do 2 do corrente, que con-
cede ti-es meles de lieenç i ao delegado fiscal
nesse Estado Adalberto Peregrino da Rocha
Fagundes.

—Sr. delegado fiscal no Maranhão:

N. 23—Remotto-vos, para os devidos a-
feitos, a inclusa Portaria de 8 do corrente,
que proroga por 60 dias a licença em cujo
goso so acha o commandanto da força dos
guardas da Alfandega desse Estado Aris-
tidos Ribeiro Coqueiro.

—Sr. administrador da Mesa do Rendas
Salinas, na balda de Tutanos:

N. 27-1lemetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria do 8 do corrente,
quo concede 60 dias de licença ao guarda
dessa mesa de rendas Alvaro Arthur dos
Reis.

—Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 22—Remetto-vos, para os devidos effei-

.tos, a inclusa portaria do 6 do corrente,
que concede 60 dias de licença ao 40 °seri-
pturario dessa delegacia Egydio Corréa da
Costa.



/2004 Sexta-Seira fa
	

DIARIO OFFICIAL
	

Março — 1909

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

14. 45—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo de nomeação de Olegario
de Araujo Pereira para o Jogar de col-
lector das rendas federaes em Palmas nesse
Estado.

N. 46—Remetto-vos, para os fins con-
venientes, a inclusa portaria de 8 do cor-
rente, que concedo 60 dias de licença ao
agente-fiscal dos impostos de consumo na
15' circumscripção desse Estado, Marcos
Dantas.

—Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 43— Remetto-vos, para os fins con-

venientes, a inclusa portaria de 20 de 'evo-
reiro proximo findo, que concede 60 di s de
licença, em prorogação, ao 4 0 escripturario
dessa delegacia Antonio Ilha, Moreira.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco

N. 41—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 17 de feverei-
ro proximo findo, que proroga por um anuo
a licença em cujo roso se acha o collecror
das rendas federa,es em Olinda Augusto
Xavier Carneiro da Cunha.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 45—Remetto-vos, para os devidos effei-
tos, a inclusi portaria de 8 do corrente, que
concede um anuo de licença ao 1 0 escriptu-
rario da Alfandega da cidade do Rio Grande
Silvino Elvidio Carneiro da Cunha.

N. 46—Rernetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos tardos de nomeação, para e-se
Estado, de Tancredo Ferina de Moraes para
o togar de colleotor das rendas fedoraes
Santa Maria e do Francisco Ferreira de
Brito para identico logar na Estreita.

—Sr. delegado fiscal em Santa Ca.tbarina:

N. 31—Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria de 27 de feverei-
to proximo rindo, que concede 60 dias de
jiconça ao guarda-rnOr da Alfandoga do
irslorianopolis Raul Tolentino de Souza.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 90—Remetto-vos, para os devidos effei-

tos, as inclusas portarias, concedendo 60 dias
de licença ao guarda do. Alfandega de San-
tos Sebastião Caetano da, Silva o ao escri-
vão da Collectorio. de Botucatri Amorico
Mendes Gonçalves.

N. 91—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso titulo de nomeação de Rodolpho
Barboza para o togar de escrivão da Collo-
ctoria das Rendas Federaes em Serra Negra,
nesse Estado.

N. 92—Remotto-vos, para os fins conve-
nientes. a inclusa portaria de 20 de feve-
reiro proximo rindo, que proroga por eo dias
a licença em cujo goso se acha o 40 °seri-
ptnrario dessa delegacia Eugenio de Lucena
Noiva.

N. 93—Afim de que a Alfandega de San-
tos presto as necesiaria.s informações a res-
peito, conforme resolveu o Sr. Ministro,
por despacho do 5 do corrente, incluso vos
remetto o requerimento documentado, com
que o Dr. Martim Francisco Ribeiro de An-
drade reclama contra o acto da mesma
alfandega., exigindo de seu constituinte, Issa
Abdo, o pagamento da multa de que recor-
rera para o Thesseuro, afim de poder receber
do mesmo os impostos relativos ao corrente
anuo.

N. 9I—Em solução ao vosso oficio n. 96,
do 23 de fevereiro ultimo, declaro-vos, de
e, ccôrdo com o despacho do Sr. Ministro, de
6 do corrente, que actualmente apenas estão
em recolhimento as moedas de cobre e as
de nickel do antigo cunho.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachadas

Dia 11 de março de 1909

Companhia Transatlantica. —Restitua-se
a quantia de 34400, levando-se a dospeza á
receita a annullar.

Carlos de Sá e Zulmira de Castro Figuei-
redo—Transfira-se.

Adriano Joaquim.—A' sub-directoria.
Manoel Faria da Costa.—Transfira-se.
Manoel So troes do Souza Barbosa.—Aver-

be-se a mudança.
Francisco Maria Moutinho.—Transfira-se.
Dias &
Gonça,/ves & Duarte.—Averbe-so a transfe-

rencia.
Anua Gonçalves.—Transfira-se.
Eozenio ',abanca. — Reduza-se o valor

locativo a 3:600$000.
Custodio Rodrigues & Fernandes.—Tra.as,

tira-se.
José Francisco Dias.—Idem.
Ricardo Ventura o Agostinho Rodrigues.

—Idem.
A. Gomes Pereira de Faria.— Idem.
Oscar Ximenes.—Idem.
Senhorinha Augusta & Machado.—Satis-

façam a oxigeneis,.
Rogerio Gonçalves.—Pague o imposto em

debito .
Gomes & Vidal.—Paguem o imposto em

debito.
Francisco Tavares Gomes.— Já estando

attendido, archive-se.
Pinho Corra. & Comp.—Paguem o im-

posto em debito.
Manoel do Pinho Almeida Bandeira o ou-

tros.— Transfira-se.
Antonio Barbosa Gomes.—Já estando at-

tendido, archive-se.
Santos Silva & Comp.— Selle o documento

de fls. 1.
Clarispini Mauricio & Comp.— Provem o

allegado.
Sociedade) Portugueza. de Beneficericia.—

Intimo-se novamente a D. Loonor Pinto de
Azevedo a vir sati,fa.zer o debito, dentro do
prazo do tres dias, findos os quaes se ex-
trahirá divida para a cobrança executiva.

Representação do ese.ripturario Souto so-
bro o predio n. 120 o 120 A da rua do Re-
zende, inseripto era nome de Maria da C,on-
ceição Azevodo Faria.— Annulle-se a divida
constante da contra fé junta e oficie-se á
Directoria do Contencioso.

Tavares, Fraitas & Chaves.— Em face do
parecer, proceda-se do accerdo com o que
opina o Sr. Soabra.

Seraphan & Junqueira. — Inscrevam-se
nos termos do parecer com o valor locativo
de 4:320$000.

Representação do escripturario S. Veiga
do predio n. 41, da rua Gonçalves Dias,
inscripto em nome de Anna. Augusta Ran-
gel. — Proceda-se de accôrdo com o pa-
recer.

Antonio Via.nna & Comp.—Satisfaça a exi-
ganche..

Benedicto Cabral da Gama Rangel. —
Transfira-se.

Francisco Tavares Gomos.— Já. estando
attendido, archive-so.

Tviinisterio da Marinha

Por portarias de 11 do corrente:
Foram exonerados:

O l e tenente medico Dr. Eduardo Leite
Valioso do logar de auxiliar do Hospital
Central de Marinha ;

O 1 0 tenente Thiers Fleming do cargo de
ajudante de ordens do Ministro da, /Ta-rinha :

O 1° tenente Mario Victor Barreto do cargo
de auxiliar de gabinete do Ministro da Ma-
rinha.

Foram nomeados:
O 1 0 tenente Thiers Fleming para exercer

o cargo do ornejai do gabinete do Ministro
da Marinha, interinamente

O capitão-tenente medica Dr. Arthur Carlos
Naylor para exercer. o Jogar do auxiliar do
Hospital Central da Marinha ;

O 1° tenente Jorge Dodsworth Martins
para exercer o cargo de ajudante de ordens
do Ministro da Marinha

O 20 tenente Astrogildo Moraes Goulart
para exercer, interinamente, o cargo do au-
xiliar do gabinete do Ministro da Marinha.

Foram concedidas:

Ao invalido marinheiro nacional de 2*
classe Oscar Moira Guimarães, licença para
residir fóra do asylo, nesta capital, perce-
bendo o &eido e o valor da etapa

Ao invalido marinheiro nacional Amaro
Souza. licença para residir fóra do asylo,
nesta Capital, percebendo o soldo o o -valor
da etapa.

Directoria do Expediente da Marinha

EXPEDIENT2 DO SR. MINISTRO

Dia 11 de março de 1009

Sr. Ministro da Fazenda,

N. 1.000—Rogo-vos expedição de ordens
para o pagamento no Thes eura Federal, á
conta das respectivas verbas do orçamento
de 1908, da quantia de 6:199650, prove-
niente de publicações, objectos de expediente
e outros artigos constantes das facturas au-
nexos á inclusa nota n. 104.

—Sr. inspector de portos o costas:

N. 1001—Convindo que um dos vapore.;
das emprezas intermediarias de navegação
dos portos do norte faça uma viagsm men-
sal ás Rocca.s e a Fernando Noronha, deter-
mino que rocommondeis aos officiaes que
alli exercerem os cargos de capitães do
portos que se entendam, nesse sentido, com
os gerentes do taes empresas, nos respe-
ctivos Estados, afim de vor si sorri Onu3 ex-
cessivo para a União, 83 poderá conseguir
esse serviço.

—Sr. Ministro da Justiça e Negados Inte-
riores

N. 1.002 —Transmitto-vos, para os effeitos
do registro civil, os termos do obito em
cópia annoxos, referentes a aloacyr Monte o
Belmiro da Fonseca Salgado, fallecidos a
bordo do vapor Ararahu, em viagem de
alanaos para o rio Acre.

—Sr. subdelegado de policia do Districto
de Cruzeiro, comarca da Bocaina do Estado
de S. Paulo

N. 1.003 —Respondendo ao oficio que mo
endereçastes, em 20 do mez proximo pas-
sado, declaro-vos que, segundo informa o
commando da Escola Modelo do Aprendizes
Marinheiros desta Capital, o nome e numero
especificados naquelle vosso oficio não per-
tencem a menor a lgum alistado presente-
mente na mesma escola, e sim a um ex-
aprendiz desligado,por incapacidade physica,
em 12 de novembro do armo passado.

Requerimentos despadtados

L. B. de Almeida.—Complete o sello.
Agenor Monteiro de Souza (capitão-te-

nente).—Mantenho o despacho indeferindo.
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Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral no Havre

Iteiatorio do 3° trimestre do 1008

NAVEGAÇÃO

Comparado o movimento de navegação neste trimestre com o
correspondente do anno de 1907, nota•se o decrescimento havido,
tanto no numero de embarcações entradas e sabidas, entre os portos
do Brasil e o do Havre, como ua sua tonelagem e carregamentos.
- À comparação das entradas e sabidas é a seguinte:

ENTRADAS

EMDARCAÇOES TONELAGEM

30 trimestre de 190". 	 14 29.68i
30	).	 w	 1907 	  	 29 55.636

Differenas para menos 	 15 25.951

SAI! IDAS

EMBARCAÇõES TONELAGEM

30 trimestre de 1908 	  26 57.308
30	 x.	 ).	 1907 	 	 ee*

4.".”
29 61.253

roiXerenças para menos 	 3 3.945

As nacionalidades dsli embarcações que entraram e sahiram
Coram as que se seguem:

ENTRADAS

30 TRIMESTRE DE 1908	 30 TRIMESTRE DE 1907

NACIONALIDADES

Vapores Navios
á ve i a Tonelagem Vapores Navios

á vela Tonelagem

Francerns 	
joglezas 	
Allemãe 	
Dinamarquesas 	
Brasileiras 	
Norueguenses 	
&Ma..

4
2

2

*****

7.068
4.172

17.452
993

10
1

2
2

7.476
20.114
26.471

37
121
526
551

12 2 29.685 23 6 55.636

SAIIIDAS

TRIMESTRE DE 1908 30 'AMURE DTE 1907

/NACIONALIDADES

Vapores Tonelagem Vapores Tonelagem

Frsncezas 	  6 11.160 6 12.637
Inglezas 	 17 40.471 19 39.621
Allemite 	 3 5.677 4 Z.995

26 57.308 29 61.253

Quanto á carga, pelas quantidades manifestadas comparados os
referidos trimestres, os quadros em seguida orientam as diferenças
que se deram em cada porto ; tendo diminuido 48.893.511 kilos nas
entradas e 1.702.805 nas sabidas.

ENTRADAS

1
AUOMENTO DIMINUIÇÃO

SAI! IDAS

PORTOS

1908 1907 AUGMENTO DIMINUIÇÃO

Kilos Kilos Kilos Kilos

blanaos 	 504.474 720.562 -- 216.088
'ara 	 833.722 1.155.643 -- 321.921.
daranhão 	 94,175 181.319 -- 87.144
?arnahyba 	 9.865 17.888 -- 8.423
lesara 100.318 152.063 -- 51.745
Àbedello. 24.636 22.311 2.325 --
?ernanabuco 	 362.089 389.087 -- 26.998
dacei6 	 109.482 76.114 33.368 --
3ahia 	  256.438 392.290 -- 135.852
lio do Janeiro 	 2.501.646 2.915.152 -- 413.506
;autos 	 698.584 887.192 -- 188.608
norinnopolis. 	 3.981 11.403 -- 7.122
lio Grande do Sul 	 , 46.619 73.941 .... 27.322
?dotas 	 • 	 28.997 33.715 -- 4.718
Porto Alegre 	 37.927 286.878 -- 248.951

5.612.953 7.315.558 35.693 1.738.298

• 7.315.558 -- 1.738.298
5.612.953 .... 35.693

Diminuição --tilos 	 1.702.605 -- 1.702.60t

Nos portos dependentes deste Consulado Geral, posto em coa-
wouto o movimento dos dois trimestres, veritica.-se o seguinte:

ENTRADAS

1908
	

1907

PORTOS

KilosKilos Kilos Kilos

Manáos 	 137.321 378.390 241.072
Pará 	 1.097.177 1.058.549 -20.628 --
Itacoatiára 	 220.429 378.702 158.273
Maranhão 	 12.210 51.246 39.036
Parnahyba 	 78.302 31.990 43.312 --
Ceara 	 500.522 292.085 208.437 -
Bahia 	 970.448 2.770.1.95 1.799.647
Rio de Janeiro ..... 1.180.641 13.350 584 12.169.943
Santos 	   7.349.000 41.746.610 34.397.610
Rio Grande do Sul...,
Pelotas 	  

240.181
286.179

889.667
9.-86.179

649.468

12.054.410 60.950.921 558.556 49.455.067

60.950.921 49.455.067
12.054.410 •n••• 558.556

Diminuição - kilos. 	 48.896.511 48.89).511

3* TRIMESTRE DE 1908Nas entradas do vapores houve, portautl, ume Iminnição is
sete de nacionalidade ingleza, 30M menos 15.942 toneladas 3 quatro
de nacionalidade allemã com menos 9.019 toneladas; e nas sahidas,
diminuição de dois inglezes com uma pequena diferença na tonOla- Bonlogne si m er	
gem e um caimão reduzindo 3318 toneladas na arqueação.

3° TRIMESTRE DE 1907

i1 embarc. estr. 1.979 tons.

+~.~(
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BANIDAS Em venda: ene a França fez para o estrangeiro, os pAizes ouo
foram m	 a ',ementados neste anuo são

3° TRIMESTRE DE 1908	 3. TRIMESTRE DE 1907

	

to ihrtne 3/mor, 	
1u ikerque 	

24.313 too:,
5.110

7 embar. estr.
2	 ).

9	 w 29.473 0

19 embar. eatra. 83.584 tonr.

	

3	 *	

•	

8813 »

	

1

22	 * 92.397 w

• AUGBIENTG

Francos

Russia 	 	 17.219.00J
Italia 	 	 10.620.000
Republica Argentina 	 	 3.220.00
Turquia 	 	 2.742.000

E os paizes mas diminuidos foram

Dilferença para toais de 13 embarcações com 62.924 toneladas.
DIM-INUIÇXO

1a,ng,laterra, 	 	 89..0e l c.:"5.00
Estados Unidos 	

32.552.000
53.715.000

13elgica
S
Brasi l

u l ss 	 	 1 :7. L. 40 82 82 00 Of 00

2.332.( 0)Allemanha 	  	  ..
.Austria-Hungria 	

	

Hespanba 	   • 201..3243719000.0 000)300
Oetro , paizes (cifras meneiam) 	

Feita a comparação aeste mito com o do 1903, vê-se a vau-
taerem que o actual leva em quaai talos 03 palcos, sobre as im-
portações e exportações da França, a 9aber:

IMPORTAÇÕES

Paizes cujas compras foram maiores

O parto de Oron, na Algeria, onde foi recentemente ereado um
novo Vice-Consulado, teve neste trimestre em revista. um  movimento
com o Brasil de tres embarcaçõs estrangeiras entradas, com 5.383
toneladas, sem ace,usax nenhuma embtrcaçãa sabida.

O movimento da navegação em França, demonstrado pelo
mappa n. 12, teve nas entradas uma diminuição de 58 embarca-
ções francezas com um augmento na arqueação de 179.862 tone-
ladas o um augmento de 106 embarcações estrangeiras com 281.207
toneladas ; e nas sabidas igualmente uma diminuição de 144 em-
barcações francezas augmentando 41.611 toneladas na arqueação e
a augmento de 59 embarcações estrangeiras com 108.661 toneladas;
ionfrontados os dois referidos trimestres do 1908 e 1907.

Leu-se ultimamente a noticia de nue a Companhia Ilamburg-
Amerika-Linie inaugurara uma linha bi-mensal de vapores para
carga e passageiros, partindo deste porto com destino a Puerto-
Mexice, novo porto construido na parte oriental do Istbmo do
Tebuantepec, outr'ora Coatzacoalcos afim de utilizar vantajosa o
rapidamente a communicação com o Oceano Pacifico, pelo trafico
aberto em julho de 1907 da nova estrada de ferro ali installada
que percorro a distancia de cerca de 300 kilometros em 12 horas,
até ao novo porto de Salina-Cruz construido sobre o Pacifico.

PRINC09

1908	 I

CONISIERCIO Inglaterra
Estados Unidos 	

 431.531.00(1 :75 00 I.0'.,0
410.445.050 30, .0 -6.0 O

All4manha 	 	 .. 	  , 2)5.111.100 2.80.S.,7.i:O.. n
Be'gica 	 ÇY 	  258.830.0)0 183.212.009
Balia 	 	 93.278.0011 92.4'I(.000
Suissa 	 	 55.231.)

	

'0	 51.58%000
i

Paises cujas compra:: foram menores

FRÃNCOS

1908 1906

..... .......

isa.slo.oco 181.303.00i
142.341.,00 11 n .753. 00

	

71.3i5.001	 77.341.600
01.974.0e0 60 097.000

	

43.550.000	 55.162.01.0
32.071.001 33.127.000

Republica Argentina 	
RuS•in
Raspa:lha. 	
Brasil 	
Turq ia 	
Austria-Ifungria

O commercio da França continuou neste trimestre a apuam
tar-se em condições de decrescimento, notando-se que a industriai
se resentio de uma crise, a julgar pela menor quantidade da mate-
ria-prima que tem comprado para fabricações, e pela reducção nas
Vendas de seus productos manufacturados.

Mas aftirma-se que esse resultado é todo transitorio e conCn-
gente, accrescendo que a comparação feita com o anuo de 1907, de
movimento extra-anormal, não é base para uma conclusão
animadora.

O desenvolvimento do anno de 1907, com maior actividade
2ommercial o industrial, foi para accudir a reforços de forneci.
mentos, desfalcados ainda como consequencia da guerra russo-japo-
neza ; ao passo que comparado o movimento deste auno com o
de 1906, leva-lhe superioridade nas operações ; não se pade,ndo,
portanto, dizer que seja um mão anuo este que corro, e havendo
esperanças de alcançar melhar posiçãn dentro em breve tempo.

Os eatzes a que a França tem comprado mais neste armo, q?ie
em 1907, são

AUG5IENTO

Francos

EXPORTAÇÕES

Paizes rujas vendas foram maiores

?MANCOS
Belgica 	 	 15.577.000
Estados Unidos 	 	 10.144.00)
Allemauha 	  ...•	 4 .( 59.000

Brasil 	 	 2.348.000
1306

Em maior numero são os paizes com os quaes as compras
4offreram reducçOes soneive:s, feito o mesmo confronto

414.117.030 303.79.000
327.721 000 320.083.000
18?.058.003 140.35.00O
131.409.090 121.20:4,000
5'.726.030	 51.043.000
48.750.003 26.870.000
28.6)3.030 23 015.000
2g .122.000 24.087.000
23 113.000 18.523.000

Belgica.. 
	
.......	 ..... .	 .. 1 ....

Alie -na 913a
Suis,a 	
italia 	
Republica A-ganimo. 	

Turluia 	
B•azil 	
Auslria-liongria

DINIINUIÇÃO

Francos

Republica Argentina 	 	 38.464.000
Russia 	 	 22.356.0)0

Inglaterra 	 	 22.222.000
Turquia 	 	 17.870.000

Palia 	 	 14.647.000
Austria-Hungria 	 	 5.939.000
Hespanha 	 	 4.772.000

%giz terra 	
Suissa 	 	 708.000	 Fmados Unido*

iiespanba 	
Outros paizes diversos 	 	 59.934.000 

Paizes cajas vendas foram menores

IRANCOS

19081903

.	 .
815.582.000
141.512.000
61.244.000

826.997.000
194.158.000
70.500.000	 ..	 ..



	8.459.000	 8.965.000

	

622.000	 1.025.000

	

44.000	 20.000

	

3.327.000	 3.874.000

	

253.000	 456.000

	

17.000	 36.000

	

2.432.000	 2.383.000

15.154.000 16.759.00..

4.401 000
1.097 '`00

t2.000
3.335.000

695.009

2.000
2.416.000

12.102.000
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Resulta destes quadris y	 asa omprada .o E3rast.
Manos 7 000.000 de francos tem vendido mais cerca de 2.500.000.

axportações para os Estados Unidos dirninuiram Jonsidera-
valmante, porque a situação financeira dessa Confederação, tendo
sido calamitosa, fez interromper a corrente do commercio, opri-
mido pela repercussão em todas as praças em oommuns relnoes,
e fazendo-lhes supportar suas immediatas consequencias.

A industria franceza tem soffrido muito ainda os effeitos
situação, e bem recentemente soube-ao que em virtude da crise
textil em Maine-et-Loiro, perto de 3.500 tecelões se achavam na
miseria.

Resta, porém, fundadas esperanças de que se incline a me-
lhorar a situação que se tem atravesaado, derramando sobre o
commereio e industrias, assim como sobre os elementos de vida
Racial, a normal actividade, desenvolvimento e progresso.

CAFÉ
O mercado de café no começo do trimestre de que me occupo

foi de incertezas sobre a sua futura posição, e o consumo reduzio-se
ao extremo minimo das suas provisões ; não tendo havido, entre-
tanto, grandes alternativas nas cotações que justificassem um re-
sultado compeli vel com essas apprehensões.

A3 condições offerecidas pela praça de Santos não eram de
Influenciar os mercados distribuidore

'
s e até que os centros ou-

sumidores não se mostrassem necessitados, apenas havia que limi-
tar-se a reforços contrabalançando a situação entre os mercados a
prazo e de efectivo.

Fizeram-se alguns negocies nesta praça, se bom que de pouca
fmportancia, geralmente em disponivel de todas as sortes, tendo-se
proferido os cais do Haiti, que eram obtidos a preços mais baixos.

Offertas mais liberaes em cafés novos, que na primeira quin-
sena do julho vieram do Brasil, impressionaram melhor o mercado,
vind e excitar o consumidor á procura, que tivera sido até então de
peno:), animação, sem disposições a operar senão soccorrendo-se do
in'lpenvQl..

O mcz lu Paio fechou com ama baixa aue r:ahlra em progressão
n.té 39 1/2 francos, Sendo-se mantido a importação pouco desenvol-
vida, pelo, affirmação de princ n pios por pane do consumo, em querer
abster-se o mais possível, fornecendo-se unicamente com restricções
do necessario, á proporção que de dia a dia as SlFas precisões se evi-
denotavam.

Contava-se com algumas melhoras nos nogocios de custo e frete,
dominando a calma para cafés brasileiros em disponivel ; e sobre
os do Haiti, como se concluira a guerra de tarifa com a Allemanha,
as transacções desta precedencia foram grandes o as cotações muito
sustentadas.

A' entrada do moz de agosto houvera tondencia do firmeza, e
alguma cousa subira sobre a ultima taxa ; não sendo, porém,
ainda o quo ao esperava, em virtude dos receios de forte producção
na futura colheita ; todavia trabalhou-se satisfactoriamente em
disponivel, realizando-se negoeios era todas as sortes.

Por causa de Brasil ter-se manifestado mais firmeza nas suas
cotações, e os vendedores mustrarem-so reservados, algumas pe-
quenas ordens de compras bastaram para o mercado sustentar-se,
inclinando-se para uma alta mais bem definida.

As decisões do governo de S. Paulo paro consolidar a valoriza-
ção, empregando medidas convenientes, fizeram acalmar muito os
animes dos interessados nos mercados do cafés, e comquanto ana-
lyzassom essas medidas sob varios pontos do vists, não deixaram
entretanto de produzir um bom elícito, por ser uma nova ordem do
modificações attinente a melhorar a situação agitada pelos temores
de toda especai.

De facto, o commercio de cafés deve congratular-se dessas
novas disposições, porquanto pôde desinquietar-se das apprehensões
que lhe serviam de pesadelo, temendo uma &bacio que viesse ar-
ruinar o mercado com vendas forçadas a todo o preço de occasião,
pelas dificuldades previstas, resultantes da grande operação da va-
lorização.

Assegurava-se uma boa impressão causada, animando mais o
Mercado e estabelecendo preços mais firmes ; embora as transacções
não se tivessem ainda desenvolvido desembaraçadamente, mostrando
comtudo o consumo mais interesse pelo disponivel, e tendo sido mais
fortes os neg,ocios de custo o freto com os mercados brasaleiros, que
se dispuzerarn a algumas concessões.

Esperava-se, portanto, tornar-se um facto consumado o equi-
librio dos mercados de cafés, após essas novas determinações do
governo do S. Paulo, serenando a situação sempre alarmada e tão
preoccupada com a idéa da valorização e os seus resultados futuros
de liquidação.

Ern principio de setembro já começava a haver mais solidas
bases de idéas sobro o estado beneflco do café, regulado pelas ul-
timas decisões ; esperando-se que as cotações se fossem firmando,
a ponto doa vendedores se mostrarem mais reservados.

Effectivamente a firmesa imperou no mercado, sob a influencia
tambem de noticias telegraphicas que tinham chegado, de tempo
desfavoravel á colheita.

Os mercados . brasileiros pronunciavam-se em alta progressiva,
jorhando os negocios um tanto difliceis ; as ofertas em custo e

frete vinham elevadas, concorrendo aqui para as cotações se sus-
tentarem ; não obstante, registraram-se algumas operações, sove-
lando animação e confiança no futuro deste produto.

Já muito se faltava que o consumo estava bastante reduzido,
e devia imprescindivelmente entrar no mercado para se fornecer
razão pela qual o artigo era igualmente sustentado nas suas cota-
ções e com tendencia a uma alta immodiata, ; sobretudo, sobre esta
mez de setembro por causa das compras a prazo para attendererc
ao descoberto que havia a resgatar.

Satisfactorramente foram operados negocios neste Mercado.
tendo augmentado o numero do pretendentes consumidores, dispu
tando a compra tanto de cafés a prazo como em disponivel.

Cafés Santos chegados da nova colheita, de muito boa qual!.
dada, permittirana altear a cotação a um nível especial.

As condições elevadas das ofertas que chegavam de custo e
frete não impediam a realização de negocias e obtinham facil
accoitação, denotando que cate mercado conformava-se bem coa
a situação, e acreditava na firmesa das cotações.

Concorrera para continuar este estado de firmesa, além da ba
impressão, já enunciada, causada pelas novas disposições tomadas,
ainda noticias desfavoravois sobre a nova producção, que as condis
ções atmosphericas têm compromettido ; não sendo menos desfavo
raveis as de outros paizes productores, modificando anterior°
perspectivas.

A colheita dó Haiti presume-se seja pequena, poram, de boe
qualidade, devendo ser pagas caras as primeiras expedições,

Emfim, a situação do café presentemente tem dessoacertado 03
baixistas, que contavam com o peso (la. valorização, para fazer in-
fluir em determinado tempo, a seu julgamento, na normalidade dos
mercados para esto producto e suas operaoõos.

Havia ainda sobro este maz um descoberto, que tratavam do
operar pela cobertura, não esperando par mais ternno para não se
exp irem a fluctuações mais altas ; como todo o commercin com nu-
banda, resultara desta recente uniformidade disposições tendentes a'
melhorarem os mercados de cales.

A gréve nas Docas de Santos az deter um tanto o movimento
animador, e multas ordens do compras ficaram suspensas, até que
essa perturbação tenha um paradeiro, restabelecendo-se o trabalho.

Os rumores propalados em ultima data, de di saccordos na neao-
ciação do emprestam° do Estado de S. Paulo destinado á valorização,
produziram neste mercado algum arrefecimento ; sota embargo,
fizeram-se transacções em disponivel, a preços relati vamente firmes,
tendo sido tratados na ultima semana perto de 20.000 sacou Santos,
das quaes 10.000 a entregar e tambem um bom lote de 1.500 sAccas
cafés da ; com boa procura tanto para cafés velhos como
novos.

Pelo quadro seguinte vê-se que as cotações mantem-se favora-
veia para o disponivel, e estro trimestre fechou firme

FI socos
a,Rio lavado 	 	 57 67

não lavado extra p 	
prime . 	2,	 2,	 »	

47	 4w
4.5 » 4i;

P superior 	 	 43 »
good 	31	 7,	 40 > 41

11	 11	 regular 	 	 31 » 3;
ord. a escolher 	 	 27 a 30

Santos lavado 	 	 57 a 73
> não lavado extra p 	

» prime. 	
a superior 	 •	 544 701	 55487')

gool 	 	 344	
5regular 	 	 9 442

a ordinario 	
» escolha. 	   

35	 :8
25 a 31

Bahia superior 	 	 4a a sO
a corrente 	 	 43 a 45

ordinario. 	 	 36 > 42
O abastecimento geral do mundo em 30 de setembro é

seguinte, comparado com os dons ultinaos annos ; segundo uma
revista da praça.

SACCOS

1908
	

1907
	

1906

Stocks Europa, todas as sortes 	
Em viagem do Brasil para a Europa
Dito de Java , Indias e E. Unidos

para a Europa. 	
Stocks ns Estados Unidos. 	

	

Em viagem do Brasil para os E 	
Unidca 	

Dito da India e Europa para os E.
Unidos 	

Stocks no Brasil 	   
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Tambem forneço um quadro em seguida com o movimento
nas docas do Havre, o o stock em 30 de setembro

tr.>	 g
;41 e .0 Africa E e

4,

Brain Haiti
ã 4

Ind ias diver-
sas

Total a, e
4'17:

5	 o
o	 t.)

5toc4 em 31 de agos-
to 	 2.876.707 165.431 110.157: 57.183 13.725 3.253.313 13.400

Entradas em Setem-
bro 	 38.41a 9.87 22.491 3.414 1.788 75.801

Sabidas em Setem-
bro 	 83.171 21.337 20.718 5.107 1.888 135.219

Stock em 30 do Se -
tennbrO.... 	 2.832.041 150.789 141.672 19.123 19.13 3.193.903 78.000

ALGODÃO

Houve uma entrada de trimestre com falta de movimento e
pouca animação para este producto, havendo pequena procura de
disponivel e abstinoncia de espesulaçào.

Os avisos das colheitas nos paizes productores eram em julho
fa.voraveis; mas como a situação industrial ainda muito deixava a
desejar, as cotações eram apenas sustentaveis, teteia havido uma
pequena alta neste mercado por causa dos resgates de descoberto.

O desenvolvimento das colheitas era evidente, comparado com
os outros annos, e os pessaidores de algodão nos Estada-Unidos,
mesmo o que os detinham systamatica.mante, começavam a fazer
grandes expedições aos mascados, perturbando de certa forma a
coragem dos altistas e dando força aos baixistas.

No entanto, pareceu querer a cotação oseillar um pouco para a
alta, cadendo ao extremo impulso dado pelo elemento altista ; e
porque as condições tanto commerciaes como industriaes mostravam
melhor attitude, excitando a procura pelo °freado°.

Mas, o principal moaivo da alta oscilante, apontado com insin-
tencia, tbra que Livermore, o mais forte especulador de Nova-York,
tendo ficado muito a descoberto, talvez em 500.009 fardos sobre a
futura colheita e sobre outubro, para desembaraçar-se de compro-
missos, valeu-se da praça de Liverpool, onde fizera compras de
cerca de 51.000 fardos, não o tendo feito na America por causa da
estreiteza do mercado.

A especulação pela baixa fora vencida pelos adversarios, e os
baixistas resignaram o terreno, esperando manipularem mais
opportunamente, quando a situação fosse definitivamente desne-
voada.

O mercado de algodão em Liverpool esteve em posição compli-
cada, porque, se por um lado o stock era muito diminuto, por outro
deram-se os primeiros ~ores da redacção dos salarios, que
atfectavam as industrias inglezas, resultando ficarem as cataçõ”
vascilantes.

As operações em Manchester não se alargavam, mastim quanto
á procura de tio e teaidos, que nada auementara ; e os preços de
algodão eram cotados garalmeate b tixos, não raspou lendo ás
fluctuaa:ões americaaas. - -

Grandes compras em Nova-York, realisadas pelo Wall Street,
provacaram LIMA, alta na seganda quinzena de julho, presuinindo-S 3

firmeza nas cotaçOes, a despeito de outras previsões em contrario,
não considerando em boa e franca perspectiva a industria contra-
balançada com as colheitas.

O descoberto, avaliado em cerca de um milhão de fardos, fez o
mercado torna-se indeciso, e da agitação dos altistas não se concebeu
ideia alguma definida, esclarecendo a posição do artigo e orientando
melhor os mercados introductores.

A tendencia pela alta fez-se accentuar, ainda que os elementos
pelmordiaes fossem contraproducentes ; e o unico factor pairava na
especulação, que adormecia na vespera para despetar no dia se-
guinte com mais temeridade, elevando-se os especuladores com
maior energia e audacia, afim de sustentarem a alta alvej ida.

Seria de caracter benefico se a boa posição do algodão fosse a
consequencia da actividade industrial, e que a procura excedesse do
resultado das colheitas, dando um tom de prosperidade do com-
mareio o consumo da manufactura, como aura de progresso geral
afihnando as aspirações do multiplicar-se a produção.

As cotações no mercado da Havre em fim de 'julho foram de
baixa de frs. 2 1/4, e houve uma boa corrente de negocies em dis-
punivel, com as preoisas reservas de maior animação, por esporar
a industria pelo algodão a chegar, e por noticias mais bem funda-
mentadas; principalmente sobro o partido que tomariam os baixistas
arnaricanos, representados por casas do disponivel, que até então
não haviam tentado seus meios de acção, edificados em sou favor.

Se bem que o mercado ali tivesse fechado em alta, não se
podia crer na estabelidade desse situação, pois a industria na Eu.
rapa era pouco lisongeira, o nos Estados Unidos, mesmo com todos
os optimismos, annunciaraase o fechamento de oit ) fiações na Ca-
rolina do Sul, durante duas semanas, a partir do principio de
agosto.

Neste mez, não foi de melhor apparencia a sua entrada, por
continuar a despertar muitas duvidas a situação do algodão ; pare-
cendo muito superficiaes as melhoras indicadas nas industrias ame-
ricanas, por produzir indo efeito a venda publica de 70,000 peças
de tecAoa que estava em desaacordo com noticias de stocks limi-
tados, em consequ meia da redacção manufactureira.

As manipulações dos mercados americanos nada influiram
sobre o do Havre ; constado, sempre fixou-se uma alta de frs. 25/8
a 1 1/8 sobre os primeiros trem rnezes, e em disponível tratuu•se
uma boa serie de ne,gocios.

03 altistas em Nova.•York continuavam a comprar, e os baixis-
tas limitavam-se á cobarturas para lianidações ; ficando sustentado
o mercado sob a pressão da especulação, e corno subsequente do
forte descoberto ainda existente.

Os mercados europeus imprassiona.ram-se muito com essa si-
tuação, tendo Liverpaol feito prova de firmeza, e o do Ha,vna calmo
em negocias, sem sencivel fiuctuação.

Conheeia•se a grande inquietação do descoberto acompanhando-
83 os manipuladores da especula.49, que continuavam a impellir as
cotações com intermittencias, e se apressavam nos seus resgates;
levando em anta que a nova safra de presumivel abundancia o
estima em uns i5 milhões de fardos, desarmaria todos os manejos do
alta anormal.

Apezar dos altistas americanos quererem regularizar a firmeza
das cotações calorosamente, lutavam com insaccesso ; já pelo re-
sultado da venda do grau te lote de tecido acima referido, sendo
colloca los somente 50 mil peças a prego de cerca do 50 o/° abaixo da
tarifa corrente ; já pelo desanimo que esse facto provocou, indo re-
flectir na apreciação da mataria prima.

Os baixistas fizeram tentativa de dominar o mercado, mas ainda
dessa vez infrutiferamente ; depressa, porem, a situação mudou, o
a baixa se patenteou, originada pela serie de occurrencias que se
foram encarreirando, e pelas liquidações e grandes vendas propostas
sem pretendentes nem animação.

As cotações no Havro recuaram fortemente na segunda quin-
zena do agosto, de frs. 5 7/8 a 4 7/8, apezar da rosistencia opposta
contra a baixa, e das existencias terem sido reduzidas.

A Inglaterra não pudera evita' o contlicto do operarias, que
não se suometteram á redacção de salarios ; e sem esperança de
uma prompta concilliação, aehava-se ameaçada do fechamento do
muitas fabricas.

Todos estes acontecimentos aggravaram a situação do algodão, e
fizeram recuar os preços, justamente ao tempo em que as receitas
dos novos algodões se iam dar em grande escala, conforme se an-
n iniciava ; contradizendo com outros avisos, de que as ultimas
chuvas haviam prejudicado um tanto a safra.

Em cmclusão, o fim do agosto se dicidio rnu:t desfavoravel
para esta mataria prima, arrastando-a a uma baixa ; da qual só a
°Mania nas melhoras das industrias o os resultados da colheita pode-
rão ti vral a, ou outra qualquer circumstancia a influir para uma
reacção.

Foi de molhar perspectiva a entrada do mez de setembro, ha-
vendo tendenda de recuperar a sua posição, o algadão; o os mer-
cados americanos mantiveram-se firmes por diversas causas, uma
das quaes, a procura mais franca por parto das industrias, alem
das coberturas por occasião da baixa ; collocando essas casas em
descoberto, libertadas de compromissos, e em livre posição de tor-
narem-se altistas.

Tambem a impulsão para esta alta veio do stock de algodão
em Nova York ser muito reduzido em comparação ao do armo an-
terior ; valendo-se os altistas dessa circumstaucia, emquanto o novo
algodão não afluir ao mercado, fazendo a cotação attingir o seu
nível normal.

Liverpool na segunda quinzena, depois de hesitações, inclinou-se
accentuadamente pela alta ; Nova York esteve firme, retendo os
plantadores seu stock, até que a industria se mostrasse mais activa
na procura ; e o mercado do Ha.vre, com tias noticias, apuar de
calmo o prudente, dicidio-se a ficar sustentado com uma pequena
alta.

Na ultima semana de setembro, ainda a grave na industria
gleza não tinha diminuido dc resistencia, e temia-se que a mais de
3/4 partes de fiadeiras ficassem paradas no Reino-Unido; tendo o
numero de operados som trabalho attiagido a 140.000 cardadores o
00.000 tecelões, com proporções de augmentar, por parecer esten-

der-se a greve a outras industrias; muitas das quaes, já soffriam as
consequeucias da falta de fio para fabricação.

Esses acontecimentos, entretanto, nada tinham influido para -
que os mercados americanos enfraquecessem na pretenção de for
çarem uma alta ; porque os altistas são poderosos e em numero ck
fazerem pressão sobre as cotações, sempre /uctando e manipulando ,
autoritativamente, sobre os principios, cuja explicação nada tem de



PROCEDENCIA CLASSES

o
o

c
2	 4

5.

5

575

53

628

Rio Grande do Sul.
Rio de Janeiro 	
Ceará 	

Pará 	
Manáos 	
Bahia 	
Parnahyba 	
Itacoátiara.... 	  ..

Couros salgados......
Dito dito 	
Dito seccos e salgados

SOCCOS 	
Dito salgados 	
Dito dito 	
Dito secoos 	
Dito dito 	
Couros 	

Couros 	

29.396
22.120

12.C45
12.579
5.854
3.765
3.016

2

89.375	 7

• •

CLASSES UNIDADES

Couros salgados. 	
Dito dita 	
Dito dito 	
Dito seccos 	
Dito dito 	
Dito dito 	
Dito dito 	
Dito dito 	
Dito salgados 	
Dito somos e salgados seccos.

	

Couros. 	

Couros seccos, vitella, cavalles
burros

Dito socos o sa.lgadaa secam 	
Dito soccos e salgados 	
Dito raquetas e seccos 	
Dito secco e salgados seccos 	
Dito sa.lmourados seccos e salga-

dos 	
Dito salgados 	
Dito secos e salgados soem 	
Dito seccos caia prep. o salmoura 	
Dito salgados 	
Dito seccos e salgados 	
Dito seccos 	
Dito seccos e salgados S,..SCCOS 	

Dito salgados 	
Dito seccos e salgados somos 	
Dito seccos o salgados 	
Dito salgalos 	
Dito seccos 	
Dito salgados 	
Dito sucos 	
Dito seccos com prep. e salgados

secoos 	
Dito com preparo 	
Dito com prep. o salgados seccos 	
Dito bufalo soemos 	
Dito salgados 	
Dito sucos e salgados secoos 	
Dito salgados 	
Dito dito 	
Dito salgados SOCCO3 e com pro

paro 	
Dite seccos 	
Dito salgados 	
Dito dito 	
Dito SOCCOS e com preparo 	
Dito seccoS 	
Dito dito.. 	  

.... Total " de couros...

30.24
24.28
5.494
4.170
2.106
1.511
1.20C

663
521
436

70.594

20.0S5
10.010
7.4i7
4.000
2 558

2.119
2.000
1.556
1.414
1.210
1.100
1.000

858
850
7i9
577
570
563
454
400

314 .

311
279
240
I9S
159
142

12
110
105
100
85
71
55

133.645

e
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conforme com a situação do algodão, quanto á marcha e solução
das colheitas, á sua procura, e ás necessidades da iniustria.

Dominava, portanto, a especulução nos mercados, principal
factor da alta actual, julgando-se irnprovavel urna baixa lin mediata.
mesmo a despeito de todas as causas indicadas que pudessem ori-
ginal-a.

As indicações dadas neste relatorio relativamente á America,
com as hases varias apresentadas no poriodo trimestral em revista
sobre o algodão são, como sempre, applicavois ao mercado do Havre
que com interesse tem prestado toda a attençao a essas tão movi-
mentadas transiç5es ali operadas, como mercado regulodor.

As chegadas no Havre, de algo'dão, nestes tres mezes, são:
Procedensias

Glaveston 	
Mobile 	
Nova Orlea.ns 	
Pensacola 	
Nova Yord 	
B imbaim 	
Marselha (Ercypto) 	
Londres (Inlias) 	
Texas 	
lIsiti 	
Pesti 	
Mississipi 	
Marselha 	
Alabama 	
Ri Itimore 	
Puerto Cabello 	
La Girayara 	
Colou 	
Custa Firme 	
Costa d'Africa 	
La Reunion 	
Cairo 	
La Barbada 	
Marselha (Nossi-bé) 	
Guadalupe 	

Total dos fardos.	 . 	

•

Fardos
25.931
17.381
7.008
6.29a
3.960
2.417
1.e54
1.624
1.410
1.010

C9 l
522
382
300
2S0
211
182
163
163
156
34
25

8
3
1

71.844
Neste trimestre não houve entrada alguma de al godão do

cujo producto tem-se ido arredando do mercado do Havre, por
ter accusado já o precedente trimestre uma cifra insignificaorio-
sima. ao ?asso que no do anuo de Uai, a importação ainda fora de
250.(190 kilos, e no que corresponde a esto actual periodo fôra de
125.950 Ritos.

Couros

O mercado de couros teve boa entrada de trimestre, com alta
na maior parte das sortes, devida esta situação á concurrencia ame-
ricana.

Continuou a tendencla de melhorar a posição deste artigo, tendo
havi lo negocios maia sesuirlos, zem conhecimento, na realidade, da
impartancia das operações, pos não taram sido muitas deltas divul-
gadas.

A attitude decidia-se cada vez mais favoravel a este artigo, e as
transacções sucediam se diariamente csnservando•se firmes as
cotações, com alta bastante sensivel para diversos lotes.

Considerava-se esta firmeza derivada da intervenção dos Es-
tados Unidos, entrando eia compras importantes. o provocando acti•
'idade nos mercados ; o costume, portanto, que ha muito tempo só

se suppria dia a dia para suas necessid Ides, viras) na contigencia
de concorrer largamente para seus fornecimentos.

Do Rio grande do Sul não havia stock em julho, de couros seccos
e salgados, nem registrou-se entrada alguma.

A existencia do couros algacios do Rio de Janeiro sendo muito
reduzida e sem proximas chegadas, foz subir 10 of, na sua cotação
os do Ceará secoos SC reanimaram com bons preços ; os do Manáos
igualmente muito procurada-S.', foram esgotados ; e os do Pará sal-
gados tinham sido levados a uma alta successiva assim é que a ten-
denota rara ainda mais firme, augmentando muito a procura com
'vantagem para todas estas classes e para todas as de outras proce-
dencias estrangeiras, com uma boa corre:alto de negocios.

A alta dos couros marcara sempre uma progressão, em virtude
do stock ter continuado resumido, esperando-se que posteriores che-
gadas viessem cobrir necessidades já bem palpitantes.

Um carregamento de 11.074 couros do Riu de Janeiro, ex-Barden
tira vendido a preço reservado.

Couros do boi leves em disponivel eram cotados com uma nova
alta de 10 0/s; e quanto a pesados, de que havia escassez espera-
va-se com interesse a chegada de 14.500 couros em viagem.

A mesma alta de 10 0/0 tiveram os salgados seccos do Ceará, e
os do Pará regulavam seguir a mesma cotação.

As vendas do couros do Manáos que costumam acompanhar as
cotações dos do Pará, foram operados a preços não divulgados.

Na segunda quinzena de setembro; além do outros- negocios.
houve a assignalar o de uma grande partida de cerca de 14.0s0

couros Rio de Janeiro disponiveis, a condições reservadas, que não
transpiraram; mas, segundo parecia attestava firmeza na cotação.

Chagados de couro e palies do Brasil durante estrtrimestre

Stock geral de cataram em :10 de /setembro

PROCEDENCIAS

Rio Grande do Sul 	
Rio do Janeiro 	
Pará 	
Dito.	 .. 	
Parnahyba. 	
Maranhão 	
Bahia 	
Pernambuco 	
Bra iI 	
Cearás	

China 	

..Sfa.dagascar 	
IA Plata. ......
Annam & Saigon 	
Arequipa 	
Antofagasta 	

alealco 	
Pacasmayo 	
Bolívia. 	
Talcahrta.no 	
Vara-Cruz 	
Abyssinia. 	
Haiti 	
Yutacan 	
Eten 	
Coquimbo 	
Santa Ludia 	
Mollendo 	
Martinica 	
Guatemala 	
Chimbote 	

Huacho 	
Salaverry 	
Singapura & Saigon 	
Lima 	
Assua 	
Chincha 	
Punta. Arenas 	
Payte 	

lquitos 	
Barbada 	
Ita 	
Calláo 	
Santa Cruz 	
San Binito 	
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Gaecio

POi pequena a procura para este bailo producto no começo do
trimestre em revista, tendo havido pouca animação da parta do
aansumo, mesmo com as cotações enfranquecidas como estiveram, e
offertas facois; assim, os negocios que se fizeram foram de pouca
Importancia em cacaos do Pará, Bahia o Haiti.

As partidas vindas da Republica Dominicana e da Venezuela
dominavam o mercado, princmalmente os caeaos daquella primeira
procedencia, que attrahiam um pouco mais a attenção dos com-
pradores.

Em agosto, continuou calmo e inactivo o mercado para este
producto, sendo ainda fraca a procura ; e em melhores condições não
estiveram os mercados de Hamburgo o Londres, conforme avisos
recebidos.

As poucas vendas effeetuadas nesta praça, foram operadas com
caeáos do Pará e Haiti ; e o stock existente era augumentado com
chegadas bastante importantes.

Na segunda quinzena de agosto, apezar de não se terem enca-
minhado negocias de grande monta ; comtudo, sempre se manifestou
alguma firmeza nas cotações, dando legar á melhor procura.

• Como resultado da terminação de certas colheitas, as chegadas
de eacaos aos mercados tinham tomado proporções de reducção.

Os preços, no fim do trimestre, fecharam mais frouxos, tendo
sido os negocias muito mais (inceis.

Os cacaos da Bahia e S. Thomé eram offereeidos a preços mais .
accessiveis, depois de terem estado firmes, e apezar disso, o consumo
se mostrou moderado.

As entradas do Brasil durante o trimestre foram

Procedencias

Saccos
Pará 	 8.808
Bahia 	 7.151
Itacoatiára 	  3.732
Manáos 	 79/
Brasil (ultima data) 	   5,471

Total 	 26.253

Em seguida um quadro da existencia de cacães em 30 de se
tembro, com cotações e confronto com o anno anterior :

Itv/s.e no,e Deu	 eatropsto do 'lavre em 30 de setembro — 1908j1907

PEOCEDENCLAS

SACCOS COTAÇÕES SACCOS COTAÇÕE4

Pará, Maranhão. 	 7.564 75 a	 SO 7.715 140 a 145
Bahia 	 14.406 64 w	 68 7.579 140 ) 147
Haiti, Republica Dominicana 	 42 168 54 a	 56 14.7?5 117/s0 , 127/50
Costa Firme, Venezuela 	   	 37.228 72 7s. 150 12.872 137/50 D 175
Trinidade 	 29.274 ?7 7,	 82/50 15.274 142 A 140
Martinica. e Guadalupe 	 3.68 90 »	 Od 332 157/50 A 162/50
Guayaquil 	  3.626 70 s	 87/50 -- 140 z. 159
Diversos e Guayaquil 	 32.407 60 s	 65 25.572 132 >> 137j50

Total de saccos 	 170.301 agem/ 84.009

1.1•n••=,

1908
	

1907

Borracha
A ultima venda por inseripção no trimestre precedente, a 30 de

/unho, cuja maior parte de procedendo, do Congo, foi feita com
muito bom success°, tendo sido exposta a quantidade de 43.069 ki-
los de borracha de boa qualidade, o vendida ao preço médio do
8 francos, dando assim uma alta do 40 centitnos acima das os.
tipulações.

Houve lotes que obtiveram melhores preços, taes como Ceylcio,
biscuíts junes, a preço de frs. 11,30.

Foram expostos mais cerca de 15.829 kilos, na sua grande
parte lotes antigos, diversas procedencias. que os compradores não
pretenderam, por sor borracha de qualidade inferior.

Como a industria tem moderado muito seus fabricos, tem ha-
vido abatencã,o de operar, não obstante, os preços achavam-se fir-
mes, não havendo probabilidades de baix,a polo monos até ao fim
da estação.

No fim deste trimestre as vendas, por inseripção colheram igual-
mente bom resultado, tendo reinado g: .ande animação para todas as
sortes ; e quasi todos os lotes expostos foram collocados a preços em
alta média de frs. 0,36, que corresponde a 5,53 °/,,.

Deprehende-sé destes resultados que a Borracha recupera sua
posiçã,o, como amigo que não pôde estar sujeito por muito tempo á
pressões consecutivas a acontecimentos anormaes, o a procur a do
consumo para um grande numero de industrias e tantas outras
applicações indisponsaveis tem de se reanimar forçosamonte com
as respectivas urgencias, promovendo o incessante e °norma inte-
resse habitual pelo desenvolvimento de operações desta tão util
Mataria- prima.

Pelo quadro seguito vê-se a quantidade de volumes importada
do Brasil neste trimestre :

Procedencias
vol umes

Bahia. 	 667
Parnahyba 	 237
Ceará 	   235
Pará 	   112

Itacoatiára 	 	 102
Manãos 	 	 Si
Maranhão 	 	 4f;

Total 	 	 1118

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO
O movimento commercial da França accusou um augmento de

2.322.325 quintaes metricos na importação deste trimestro sobre o
de 1907, tendo as materias-primas e objectos fabricados contribuido
para essa diferença, deduzido o deficit era generos alimenticios; e
quanto á exportação, a diminuição foi do 1.391.668 quintaes me-.
trieos, produzida pelas materias-primas em maior parte e por gene-
ros alimenticios.

A importação em França, de generos brasileiros despachados
para o consumo, neste trimestre, confrontando com o de 1907, foi
do melhor perspectiva para café, que excedeu a 7.420 quintaes me-
tricos, e para cacáo 1.719 quintaes metricos; tendo porém, sof-
frido uma reducçã.o do 2.792 quintaos metricos na borracha, 4.814
quintaes metricos em couros, e 12.553 em manganez; esses, como
principaes artigos representados pelo mappa n. 9 ansiemo ao pre-
sente relatorio.

Quanto á exportação, conforme o mesmo confronto, e baseado
no mappa ti. 10, os mais salientes artigos que augmentaram foram
batatas, peixes preparados, legumes em conserva, ferramentas,
cutelaria e obras de metal; o os que diminuiram,—manteiga, vinhos,
aguardente, espiritos e licores,materiaes, produetos chimicos. vidros
e crystaeá, tecidos de lã e seda, roupas confeccionadas, obras em
pelle.s e couros, ourivesaria e joalheria, machinas e apparelhos, car-
ruagens, automoveis etc., essencialmente materiaes, que fizeram
uma reducção de 28.226 quintaes metricos sobro 1907 e de 116.886
sobre 1906, e maehinas e apparelhos mecanicos de cerca do 40070
Sobre esses ultimos annos.

Com a, praça do Havre o cominarei° do Brasil teve um dos (alie-
cimento notável comparado osto período actual com o correspon-
dente de 1907, é este resultado colhe-se mais amplamente na parte
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que se refere á navegação neste relatorio, demonstrando a grande
reducção de 48.893.511 kilos nas entradas e a do 1.702.6)5 kilos
nas sabidas, distribuirias essas redum5es entre os diversos partos
brasileiros, coça a parte que a. cada um carrespande.

Na importação, os ganem que contribuiram pra darem aquilo
resultado, foram:

Cafás — menos 	  47.709.000
Couros d° 	 	 793.766
Caca° cl".. 	  	  ...	 319.140
Borracha d°. 	 	 140.58)

Além do outras diffarenças menores em diversas artigos, coca-
traba.lançadas com algumas aderenças a maior.

Nt exportação, os artigos que sofrearam mais sanável re lucção
foram: aprrolhos e objectos para electricidade. bebidas alcoolicas,
ferragens, leite em conserva, licores e xaropes, m inteiga, palies e
couros preptrados, proluctos chimicos e pharmaceuticos, selas em
amidos, vidros e crystaes, vinho etc.; ceado havido augmento em

aguas mineraes, bat das, borracha em obras, cimento, maciiina
apparelhos e uteasilios, tintas para pintura etc.

EMIGR 40.0
Conforme foi consignado no rolatorio precedente, deu•se arreai-

varnente, par uma circull.V datada de 4 (le julho, a revogação dado
39 de agosto de 1875, do Ministro do C numerei., que decretára a
interdição da emigração para o Brasil; o este novo acto permitte
agora o desenvolvimanto franco o interessado dt propaganda. para
tornar mais conhecido neste paiz o nosso rico, florescmte o futuros°
territorio. que está a acenar a corrente omigratoria para ir tentar
fortuna por seu lado, o 03 beneficos resultados do seu labor por nosso
lado, cultivando e explorando o nosso extenso solo de tantos ele-
mentos de riqueza.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil no Havre, 30 do
Setembro de 19)8.

J. VistinA DA SILVA,
Gansa' geral.

N. 1. — Idappa do MOVitlell;0 da navegação entre o 33ras11 e o Eavre durante o 3° trImestre de '1903 ......
ENTRADAS

NUMERO 1 VALOR IMPORTADO
EK FRANCOS

TONELADAS
	

EQUIPAGEMEMDARCAOES

Brasileiras 	 	 • • •
Estrangeiras...	 •• ••• ........ •• •. •

Total 	

14

14

SAHIDAS

--

29.685 533 14.024.863

29.685 585 f 14.024.863

EMBARCAÇUS	 NUMERO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	  .• . 	

Total 	

TONELADAS

857.303

28	 57.308

EQUIPAGEM

1.679

1.69

VALOR EXPORTADO
EM FRANCOS

--
7.298.347

7.298.347

2 — Eappa dete.lhado do mov!inento da navegação entra o Erasil e o .7,:c,vre durante o 3 0 trimestre e. e 190$

ENTR ÀDAS

NAVICS

QUANTIDADE E VALOR IMPORTADO
POR CADA PORTO

1' tela
	

A vapor
	

Total

Kilogrs.	 Francas

NACIONAL DADE

o

o

t.7)

e
be

co

o
O

4

C.)
bo

iB
o

F-*

Brasileira 	 121 --

Santos 	 4.750.403 4.228.362 2.655.411$336
Franceza. 	 4 7,038 4 7.068 156) Rio de Janeiro 	 1.180 641 1.019.89 640:4954944.

Bahia 	 778.842 1.635.981 1.027:394068

•n1. 2 4.172 2 4.172 60; Santos 	
Bahia 	

2.51à8.6110
191.6.6

2.228.446
373.526

1.399:464088
234:574$328

Ceará 	 500.522 963 112 606:09)$336
Maranhão 	 12.210 10).130 63:258$440

Allemã 	  	  • • 6 17.47,2 6 17.452 3521 Pa rn ah yba. 	
Manáos 	

78.302
137,321

334.546
266,483

210:C0488
le3:35U24

Pará 	 1.079,17 1,677.609 1.053:5384:452
ltacoa.tiara 	 220.429 48d.536 305:544$M

Dinamarqueza 	  2 993 2 993 171 Pelotas 	
Rio Grande 	

236.179
240.181

416.163
291.465

261:3.53$504
)83:044618

2 993 12 28.692 14 29.685 585 12.054.410 14.624.883 8.807:613$964

(1 I calculado ao cambio médio de 0$623 por franco.
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SAH1DAS

NAVIOS

QUANTIDADE E VALOR • EXPORTADO
POR CADA PORTO

NÁCIONALIDAM4
A fila vapor Total

-C DESTINOS

oto
o o

I	 tto

o
o

CD
a
o

E-n
z

o
o

E-4

Ealogrs. Francos Réis ( 1 )

, níasileire	 de.

Pernambuco.. 	

~El

362.089 404.770 254:195$560

inuma 	 	 . 6 11.160 6 11.160 241 Bahia 	
Rio (I" Janeiro 	

256.438
2.216 122

399.791
2 466.492

251:068$718
1.518:515',8976

Santos. 	 698.584 1.000.410 628:257480

Pará 	  	 	 833.722 1.103.715 693:133$4,20
Manáos 	 504.474 612 755 384:810$140

J.íglwa 	   	 amo 17 40.471 17 40.471 1.390 Maranhão 	  ..
Parnahyba 	

94.175
9.865

215.881
28.109

135:573.268
17:652$452

Ceará 	  100.318 246.945 155:084160
Rio de Janeiro 	   285.521 863.624 228:355$872

Cabedello 	   24.636 54.691 34:345g.048
Maceió 	 	 • 109.482 146.075 91:7357.'100

Allemã 	 3 5.677 3 5.677 Florianopolis 	
Rio Grande 	  	 	

3.981
46.619

12.791
65.669

8:0324748
41:240$132

Porto Alegre 	  37.927 95.429 59:92M12

26

Pelotas 	 28.94 81.200 50:993$600

-
26157.308 57.308 1.679 5.612.953 7.298.347 4.583:361$916

( 1 ) calculado ao oanablo módio do ¥28 por franco.]

N. 3 - Quadro da cotação do samblo, tara da descontos e fretamento das embarcoMes no mercado do !lavre no 30 trIn.estre
de 1303

CAMBIOS

AGOSTO SETEMBRODESTINOS JULHO

Sobre o Brasil 	
• a Inglaterra 	 a • •
P Allornanha 	
s	 Hollanda 	
• s Nova-York 	 • • ..
• W Amatria. 	
• Russia, 	
• s Mija 	
• Portugal 	

--
25.1014 a 25.18

123 1 /82 s 123 3/,
207 5/8	2083/8
510 1 /2	5163/4
104 9/48	 105
262	 2651/,
99 "h6	 100 218

485	 s 501

25.1114 a 25.20
123 1/2a	 P 12334
207 !4,	 2083/8
512	 1, 518 1/,
104 11/0 s 105 3/0
262 1 /4	2053/,
99 23/82	s 1003/8
473	 • 497

--
25.10 a 25.18

123 1/0 s 123 1/2
207 3/4 • 208 Vi4
511 3/4	a 5181/,
104 7/8	s 105 3/0
262	 s 265 t/2
99i3/16 	 100 Vis

468	 484
•

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JULHO AGOSTO SETEMBRO

••nn•••••••••••.....•

,França 	 3% 3% 3%
:nglaterra 	  2'/2 % 2 1/2 % 2 1 /2 %
Allemanha 	 4	 % 4	 % 4%
Hollanda 	  3% 3% 3%
Suissa. ..... 3/2% 3112 % 3	 %
Austria 	  4% 4% 4%

!Russia 	 6 a Wh % 51/: % 5 1h. Ye

5% 5% 5 14
,Hespanha 	 4 1 /2 % 4 1/2 % 4i/2%
Portugal. 	 6% 6	 % 6%



DESTINOS JUL110 AGOSTO SETEMBRO

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e
Santos 	
ará 	

Manáos 	
Maranhão 	
Ceará 	
Parnahyba 	
Maceió o Cabodello 	
Paro.hyba. do Norto 	
Paranaguá, S. Francisco, Florianopolis

e Rio Grande 	
Porto Alegre o Pelotas (via Rio Grande)

25 a 110 e 10 %
25 a 165
25 205
25 200
25 205
25 4, 205

27.50 125
35 125

25 275
37.50 427.59

O mesmo

I) a

II)

O mesmo

o
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PREÇO DO FRETE

i) Porcentagem de 5 % sobro as mercadorias que pagam ao metro cubico e 15 % sobre as que pagam peso.
II) Liquido sobre as mercadorias que pagam ao metro cubico e porcentagem de 10 % sobre as que pagam ao peso.

3 -- prne corrnt e quantidads dos 10=03 Importados do Brasil m5 raçn ao Savre, durante o 3° trimestre As 908, comparados com
os do trimestre anterior

30 TRIMESTRE DE 1903

()BERRO/

4
O

eNMxa
o
O

p
< 9

Pa
Julho	 Agosto	 Setembro

PREÇOS EM FRANCOS PREÇOS EM alie (AO CÂMBIO MíDIO DE 04628
Mi FRANCO)

Julho
	 Agosto	 I Setembro

Borracha 	
Coió 	
Couros 	
Caca() 	
Chifra 	
Cócos 	
Crinas 	
Cera 	
Glycerina 	
Madeira 	
Areias monaziticas
Ossos 	
Pennas 	
Piassava 	
Tapioca 	
Varies artigos 	

Kilo
50 kilos
Idm
Idem

100 chifres
100 ki/os
50»
Kilo

100 kilos
50 •

--
100 9

Içilo
100 kilos
50 0

Livre 260.580 4.75 a 10.90 4.75 a 10.60 5 a 11.50 24983 a 64845 24983 it 64356 34140 a 74222
136 7.479.060 36 61 34 35 67 224608 o 384308 214352 o 404820215980 w 424176'

Livre 1.566.524 43 105 51 7. 125 52» 120 274004 o 654940 324928 7845003250 s r,s3(30
104 1.729.555 66 » 110 69 80 63 » 82 41$442 60$18f) 43$332 • 50C4039$51i4 51$496

Livre 99.560 40 71 117.50 40 o 117.50 40 . 417.141 254120 73479à 24120 • 74790254120 71799
4.350 25 40 35» 40 35» 40 214980 254120,215980 o 254120214980 2-$120
5.440 80 300 80 o 300 80 » 300 50$240 1884100'504240 . 188$490,50$24o 184t00

12
4 3/4

3.000
30.000

2.40 o
70»

3.50
120

2.40
70

3.50
120

2.40 ).
70»

3.20
120

14507
414960 o

24198 	 14507 *
754160 434960 o

24198 14507
74360434960

2009,
75$160

Livre 320.800 8 50 8 50 8 » 40 54024 W 314400 54024 o 314400 54024 • 255120
-- 448.531 -- -- 1	 --

Livre 50.550 8a 23 8a 23 8a 35 54024 a 144444 54024 a 214980 54024 a 214930'
25 5» 500 5» 500 5» 500 34140 :o 3144900 34140 314300J, 34140 9 3145000

14.850 80 110 80» 110 80 110 504240 694080 504240 0 694080504240 69080
11. 39.000

2.585
25 » 45 20 45 20 50 154700 o, 284260124560 9 284260124550 9 34400

12.054.410

20 TRIMESTRE DE 1803
A.

GENEROS

4

il Q0. ai

4
O a0 0 	 3

2
;.4 o ht

tui	 ..!

0 O .
.,..g.	 < 
t	 m

rances KM FRANCOS PREÇOS EM RÉIS (AO CAMBIO MÉDIO DE 04828
POR FRANCO

•
mO

e ./	 "

e

x, x 4 Abril Maio Junho Abril Maio Junho

Algodão 	 50 kilos Livre 110 73 a	 88 78 a	 91 80 a	 92 454844 a 554264 484984 a 574148504240 a	 574776
Borracha 	 Kilo • 585.280 4.75 o	 9.25 5.25 o	 10.0 5.50 o	 10.30 24983 o	 54809 34297 0	 64468 34454 0	 54809
.":afé 	 50 kilos 136 2.668.981 40 9	 61 41 0	 1)2 41 ).	 62 254120 o	 384308 254748 I.	 384936 254748 •	 384036
3oti-os 	 Idem Livre 2.228.981 48 9	 115 45 o	 110 44 . 107.50 304144 o	 724220 284260 o	 694080 274632 .	 674510
3acao 	 Idem 104 1.095.308 83 9 107.50 66 w	 97 65 0	 90 524124 0	 674510 414880 0	 604916 404820 *	 564520
3hifres ..... ..• 100 chifres Livre 91.443 40 o 117.50 40 0 117.50 40 o 117.50 254210 o	 734790 254120 I. 	 734790254120 9	 714700
Cécos 	 100 kilos . 90.600 30 0	 43 30 •	 4? 30 0	 43 184840 o	 274004 184840 •	 24004184840 7.	 274004
.:rinas 	 50	 * » 5.920 80 0	 300 80 o	 100 fin .	 300 594240 . 1884400 504240 0 1884400 504240 * 1884400
'..:era 	 	 . Kilo 12 3.500 2.40 o	 3.50 2.40 *	 3.50 2.40 .	 3.00 14507 .	 24198 14507 0	 24198 14507 o	 24198
a1ycerina......... 100 kilos 4 3/4 90.000 70 *	 120 79 *	 120 70 0	 120 434960 0	 754360 434960 2.	 754360 434960 ir	 754360
Ziadeira 	 50	 * Livro 846.800 10 0	 50 10 *	 59 6 .	 59 64280 •	 314400 54024 o	 314400 54024 0	 314400
3ssos 	  100	 • o 103.100 8 *	 23 8 •	 23 8 o	 23 54024 0	 14$414	 54024 s	 144444 54024 o	 144444
Pennas 	 Kilo P 75 5 0	 500 5 II	 500 5 9	 500 34140 • 31440001 34140 9 3144000 34140 o 314401)0
Piaasava. .	 	 100 kilos 0 14.040 80 *	 110 80 o	 11Q 80 *	 110 504240 *	 694080 504240 *	 694)&0504240 .	 694080
rapioca .. ... 	 50	 o 11 14.880 25 o	 43.50 25 o	 43.50 25 ›	 45 154700 W	 274318 154700 w	 274318154700 x	 284260
trama artigos 	 -- -- 6.140 ..... -- ... .... -- ...

7.794.977
.._	 _	 _



QUANTIDADE
EXPORTADA EM IMOS

VALOR
EM FRANCOS

ri)
o
rz"2GENER03
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17. 4 --Quentidade e valor dos gsnerot exportados do Porto do 'lavre para o Brasil durante o 30 trimestre de 1908 comparado com
do trimestre anterior

VALOR EM RÉIS AO CAMB:0
MÉDIO DE

0$68 por Nati
	

03628 por Iram
2

3° tri-
mestre

2° tri-
mestre

3° tri-
mestre

2° tri-
mestre 30 trimestre 2• trimestre

ARuasmineraes 	
Algodão 	
Algodão em tecidos 	
Algodão ern obras 	
Amirnaes vivos 	
Ayparelhos e objectos para electricidade 	
Artigos de armarinho 	
Artigos 1 ara fumantes 	
Artigos para photographia.	 . 	
Artigos para escriptorio 	

246.524
8.218

2.779
17.960
--
16.806
6.805
5.212

11.037
4.281

221.085
11.114
23.786
11.152
--
7.614
8.592
2.406

12.299
3.177

83.230
18.421

160.304
112.20::
67.253
58.42
24.610
46.359
25.967
37.331

80.845
37.780

1'6.103

6,.050
37.445
41.794
21.216
150.:i37
26.609

52:2685140
11:56.4388

103:6714.112
70:462$-5;
42:23.'$000
20:69! 58
15:455.j 80
29:11'4452
16:307$270
23:1453t'8

I0:776$660
23:725840
72:9125-584
51:8945780
43:2635400
23:515$1C0
25:618$ 32
13:52W48
10:0515i36
16:7115152

Armamentos e outras obras de armeiro, objectos de
munições e petrechos do guerra 	

Azeite e oleos 	
Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	
Wscoutos e massas alimenticias 	
Borracha em obras 	
BotõeQ
Calçado e outras obras do couro 	
Claapéos para cabeça 	
(liapdos de sol e chuva 	
Chocolate e doces 	
Chumbo, estanho, zinco o suas ligas 	
Cimento 	
Cobro e suas ligas 	
Cola e goninia arabica 	
Con , ervas de carne 	
Conservas de fructas 	
Conservas de peixes 	
Escovas	
Especiarias 	
Espelhos 	
Farinhas e feculag
Ferro e aço 	
Ferragens 	
Ferramentas 	
Flores artiflciaes 	
Frutas 	
Gesso bruto e em obras 	
Cirza% para calçado 	

s:1

5.628
8.356

1.016.489
5.91.2
7.934

10.659
6.347
3.851

21.037
13.419
6.832
9.215

317.650
34.800
10.420
4.038

166
22.047

5.874
5.839

13.885
10.122

237.584
87.620
64.290

559
12.229

105.834
3.527

5.201
3.152
9.045

10.169
4.998
3.948
9.818
4,016

11.325
27.130
3.151
6.367

227.210

16.390
/.180
2.539

21.344
2.938
6.804

18.889
15.569

42d.505
26.W5
40.651

1.246
13.438

115.438
2.217

25.612
7.364

95.196
9.908

30.546
32.158
30.084

161.876
53.764
12.210
11.546
20.819

140.227
18.207
9.184

316
30.731
36.443

7.944
13.718
10.795

247.101
55.363

131.093
3.247

12.530
15.245
3.431

25.611
2.476

785
18,637
6.463

2).433
53.930

82.323
73.524
5.962

10.471
12.517
83.687
18.233
6.801
3.122

18.739
27.331
10.153
20.230
11.6/7

299.337

73.68)
7.831

11.021
/3.133
2.128

16:103517(3
4:624$i92

53:73:$ 88
6:22:V24
8:782$580

19:1S2$3;.8
20:19:$.24
18:892$752

101:65'3$128
33:72i$112
7:667$380

13:07032
88:0325556
11:4335096
5:764552

19:'-$148
24:9-)1.:018
22:83$201

4:%S$332
8:614401
6:779$26

155:23 $948
34:707$)154
82:32ó$.01
2:03.$116
7:8375i80
9:5735360
2:1545568

16:09C$268
1:5545928

494930
11:7355136
4:(54764

18:4835924
33:8545852
)5:9483638
51:698$344
41::895072
3:7443136
6:5775044
7:8795316

52:5555436
11:4525208
4:272$912
1:0605;16

11:7005492
17:1638:18
6:313$284

12:704$440
7:2J5$176

187:983$936
11:4W$024
40:274$308
4:917$868
6:9215188
8:247$521
1:33ti$384

Instrumentos e objectos mathennaticos, pby/ieo, chi-
micos e opticas 	

Instrunamtos e objectos cirurgicos e dentarios 	
instrumentos de musica e suas pertenças 	
Jogos e brinquedos 	
Joias 	   

6.638
2.135

34.414
15.54

618

0.253
/.073

24.446
9.381

605

59.606
15.006

107.786
47.703
23.570

32.920
15.915
89.281
18. 23
29.420

31:7805538
V:42403

67:€89$808
29:957$184
14:804960

20:673$760
9:9(J4$23

56:068$168
11:384244
18:475$760

Lã 	  4.08d 2.500 17.300 7.884 10:8G4$100 4:934152
Lã em teeido3 	 11.103 10.778 100.981 122.014 63:41G$0 8 76:024$792
Lã em obras 	
Legumes e ~caos 	
Leite em conserva 	
Leques e ventarolas 	
Licores o xaropes 	
Linho, jtita e cantam° 	
Linho cru tecidos 	
Louça e porcelana 	
Alachinas, applrethos e utensilios diversos 	
Madeira preparada e em obras 	
Manteiga 	

6.08
47.524

210.749
154

88.136
61.778
10.22
49.057

748.860
C6.212

54.371

4.801
51.225

198.5.7
372

83.8)8
47.178
10.466
56.893

582.976
33.850

239.609

28.904
26.974

207.7/4
1.113

116.042
91.064
58 938
63.34

788.817
117.114

1.081.970

40.475
19.611

191.462
7.322

113.034
77.098
49.850
61.5C0

977.896
58.888

468.734

18:154712
16:934372

130:444$ 02
698$984

72:874$70
57:184192
37:0!3$0134
39:8995'52

495:377$)76
73:5175592

679:4775160

25:418$300
12:328$208

120:238$136
4:598$216

71:023$032
48:417$544
31:3055300
38:659$68)

614:1185588
36:981$664

Material typographico 	 13.199 12.2 2 31.726 21.645 19:9255/28
294:361952

13:593 060
Obras de cutelaria 	
Obras de relojoaria 	

2.546
1.442

4.7J,6
1.718

6.682
8.476

12.372
12.145

4:3345596
5:32928

7:76	 116
7:627$060

Obras de segeiro	 14.827 11.917 23.78(i 14.110 14:933$84o 8:861$080
Ouro, prata e platina 	 6 -- 1.290 -- 8105120
Papel, papelão e cartão 	
Papel em obras Impressas 	  

68.225
55.445

82.858
54.889

186.607
125.W4

150.478
135.597

116:8125396 94:5005184
85:1515916

Pedras e ladrilhos 	 97.086 87.613 27.306 25.191
78:e61792

1A8 15:8195948
Peneis e couros preparados 	 22.933 21.593 156.140 119.502 98:t55$920 75047$253
Pontes 	 4.067 3.713 41.733 44.099 26:204324 27:694$172
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GENEROS

QUANTIDADE
EXPJRTADA EM EILOS

VALOR
EM FRANCOSo

SABIDAS

o VALOR
EXPORTADO

(em fr-ancos)

EQUIPAGEM

g

smeascAçõsr

Brasileiras.. ........
Estrangeiras. 	

Total

VALCR
EXPORTADO

(EM france,

41.1.

NUMERO TONELADAS

••nnn

nn••n

SABIDAS

EMBARCAÇÕES

o &Q

A

E
E+

0 VALOR
EXPORTADO

-

(era francos)

Brasileiras 	
Estrang-eiras 	 3 813 95 779.732

Total 	 3 813 95 778.732

Nr. 8 -- Mana do movimento da navegação entre o Brasil o o porto
de Oran no 3 0 quartel de 1908

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR

IMPORTADO
(Em francos)

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 3 §5.383	 64 549.687

Total 	 3 E5.333 i	64 549.681

SABIDAS

VALOR
imPORTADo

(em francos)

o

N. 4-Quantidade e valor dos gosma exportados do Porto do liam para o Brasil durante o 3 . trimestre de 1903, coa:pardal r	 os
do trimestre anterior,

- VALOR EM RÉU; AO CAMBIO
MÉDIO DE

1:528 per fruo UM, per tramo

30 tri-
mestre

20 tri-
mestre

29.721
461.617

455
4.842
5.175

394
--

484
1.633

'	 8.876
27.465

125.972
13.578

931
177.155
21.655
72.683
9.172

3. tri-
mestre

2° tri-
mestre 3, trimestre trimestrz,

Perfumarias 	
Productoschimicosepharmaceuticos 	
Quadros e obras de arte. 	
Queijos 	
Ilcmpa feita de material não especificado 	
Roupa feita de algodão elinho 	
Soda 	
Seda em tecidos 	
Seda em obras 	
Sementes, fructos, plantas,felhas,raizes, cascasefor-

ragens 	
Tintas para escrever e impressão 	
Tintas para pintura 	
Velas 	
Vornize.s 	
Vidros e erystaes 	
Vinhos espumosos 	
Vinhos não espocilieadOS 	
Varios artigos	

Total 	

:2*

37.074
544.900

570
4.686
1.332

--
__

1.827
2.594

4.668
30.653

124.628
17.992
1.741

43.957
33.877

112.301
9.801

224.396
1.097.925

3.302
7.033

15.509
--
--
48.598
33.376

2.621
•	 27.306

76.099
19 673
3.890

100.806
84.252
76.5j6
39.382

204.452
990.912

5.270
7.726

19.551
•	 4.357

--
11.889
29.265

8.551
19.155
64.057
12.921
2.180

180.921
45.415
42.713
30.805

140:920V-188
689:496$900

2:073V5"
4:4164724
9:739$652
--
--

30:519.5i4
20:960$12

1645$08'
17:148$16
47:i90172
12:354644
2:4P?$920

63:30%168
52:910$25f;
48:015$768
24:731$896

128:394856
622:29973C

3:30156q
4:r51, 928

12:2702s
2:736$19C
--

7465$292.
18:378$420

5:370$123
12:02940
40:2270)
8:114$388
1:3Tpi

113:618 'R8.
28:52032n
26:821;64
19:345$510

5.612.953 3.969.739 7.298.347 6.109.532 4.583:361$916 3.836:786$096

g. 6 -- MAppa do movimento da navegação entre o Brasil e o porto
de Bonlogne a/mc no 3' quartel de 1908

ÉMBARCAÇUS

Brasileiras 	
Estrangeiras

Teta' .......-.

EMBARCAÇÕES

flrasileiras, 	
Estrangeiras 	 4.a 	 19 83.584 2.046

Total 	 19 83.584 2.046

IT. 7. - Mappa 4.5 movimenta da nlVeZeg0 entre o Brasil e o porto de
Dunterque no 3 quartel de 1908

ENTRADAS

1

Brasileiras 	
Estrangeiras. 	

,.Total 	

ENTRADAS 

o

o

• VALOR

IMPORTADO

(enafrancos)

EMBARCAÇÕES
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IsT, 12 — Mevimento da navegação em França to 3 0 trimestrs de 1908 comparaio com o do =esmo periodo do mono anter:cr

ENTRADAS

30 TRIMESTRE

EMD1RCAOES

AUGMENTO Em 1903 DIMINUIÇX.0 EM lt.'03

103 1907

Numero Toneladas Numero Toneladas Numero	 Toneladas Numero Tonelada.

Fra.neezaq
Estrangeiras..	 .	 .

..

2.223 1.618.487
5.475.707

2.31
5.130

1.438.62i
5.104.503 105

179.862
1181.::•07

58 ••n

7.459 7.04 194 7.411 6.633.125 48 461.069 •nn•n•

SAIIDAS

EMISARCAÇõEI

3° TRIMESTRE

ACGMENTO EM 1908 DIMINCIÇÃO EM IÇO?

19,)3 1907

Numero Toneladas Numero Toneladas Numero Toneladas Numero Toneladas

Fran cozas 	   1.701 1.457.7/5 1.45 1.416.034 41.641	 144
EscrAngeiras 	 3.012 3.00.322 3.85• 3.821.601 59 108.661	 --

Total. 	 5 613 5.388.047 5.698 5.237.745 150.302

_---___

Total geral 	 13.072 12.482.211 13.10) 11.870.870 Resultados no 3° trimestre de 190i para mai3
37 navios e 611.371 tonola.das

II. 13 — DIr2Stos te: andvio3 pelos alfandips dr. Trama to 3 0 t•zimeatzo do 113S, comparados com ca do mesmo periodo do anu) anterior

3' TRIMESTRE
DE 1908

30 TRINIESTaE
DE 19J7

AUGMENTO EM
•	 1908

DIMINUIÇÃO 'EM
1908

Mil francos 'Mil francos Mil francos Mil francos
(de imprtação 	 115.220 115.507 .	 277

•1J 	 estatistiea. 	 114
•	 	 )de navegação 	 	 2.5.37 •	 2.452 85

1 diversas receitas accessorim	 	 1.431 1.480 .53
Multas e confiscaMs-. j. 	 : 308 •	 338

(do consumo do sal 	 5.438 . 5.429 1
Taxa 	 	 de fabricação	 sabre os oleos mitoorae,s brutos
• (	 (lei de 31 do março de 1903, art. 31 	 71)5 623 .	 82

Total 	 127.871 128.214 167 5-10

Diminuição no á° trímest-re de
1908 : 348 mil francos

.1011n•n•nn



Manteiga salgada 	
Peixes seccos salgados ou

preparados de outro modo
Batatas 	
Fructas de mesa 	
Oleos fixos Piiros 	
Legumes sC.CCOS e conservados
Ninhos 	
'Aguardente espirito o licores
Materiaes 	

,Productos chimiCos
Tinturas preparadas a tinta.
Perfumarias.  •
Medicamentos compostos 	
Obras de barro vidro e crys-

ta.es 	
Fies de todas as especiaes...
Tecidos de algodão 	
Tecidos de lã 	
Tecidos do seda 	
Roupa e roupa e roupa branca

feita 	
Papel e 'suas applicações 	
Pelles preparadas 	
Obras era pelles ou em c,uros
Ourivcsaria e joalheria de

ouro prata e platina 	
Machinas e appar21hos me-

canicos 	
erramentas cutelaria e
obras do metaes.... 	

	

Armas polvora e munições 	

	

Moveis e obras de ma.doiras 	
Instrumento de musica 	
Chapeos de palha 	
Cairoçaria, carruagens au-
-tomoveis 	

Carruagem, outros artigos..
Obras de borracha e•do gutta

percha 	
Instrumentos, optica calculo,

chimica e cirurgia 	
Jogos, brinquedos, escovas,

leques o botões 	
Outros artigos 	_

" MERCADORIAS •

'	 Total: 	

Kectol.

uint. met.

UNIDADES

Quint. met.

o
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O café e o caio figuram nos direitos da importação palas importancias :quintas

2° TRIMES7RE
DE 1908

2° TRIMESTRE
DE 19,57

AUGMENTO EM
1908

DIMINUIÇÃO EM
1903

Mil francosMil francos
32.980
5.910

Mil francos
32.353
5.694

Mil francos
622
2)2

38.893 38.(52 8 44

Ca.cáo 	

Total 	

N. 13 - Esportacão para o 33rasil de ganem francezes no 3° tr:rneCre de nos caraptrnie ocm a do mesma periodo dos -anus de 13:3 e 13:7

QUANTIDADE

VALOR EM MOEDA
FRA NCEZA

-
(Md francos)

VALOR EM MOEDA BRASILEIRA	 -

1908 19/7 1903 1908 1907 1903 1908	 (1) 10)7	 (2) 1903	 '3)

3.855 0.431 4.741 9:3 1.544 1.043 513 334000 935: 932$003 589 923:7•::.00
_

779 231 431 100 34 50 62:8 -)cY o 21:2160^.0 2R:250$000
17.52') 6 504 6.02 1). 9 07 6') 118:692-000 6) 52-$ 00 33: 90)$000

720 (3( 0 - 30 33 - 13:84, $;00) 20: 59.2.00) -
3.1. 206 - lil 13 - 10.018-(101 11:23 S‘001

1.101 7.13 - 84 45 - 2.7 2t000 23:18 $303 -
5.230 8.42- 9.885 976 103 1.131 29-4 :9 8;• 100 933 672$ )4'0 G7 24700

89 1 617 845 St 81 122 313:d30 O 50:5440)1 C8 938 00,)
8.87 37.047 2.7I3 13$ 98 41T 86 : 6:3 l z 001 81 : 152$000 229 9 5-0 '4)
3.461 4.493 3.293 7:) 2:12 163 49;G12 	 00 . '126.03-000 92 09	 000
1.058 946 176 8: 4.1 61 51:868 (4r) 28:, so: )01) 37:8 , s wo
1. i 22 402 4C0 12 163 215 05:454'33 01 103::81gi0 - 0 121:415v01
2.C69 2.640 2.273 563 757 6:0 33:7(34-Q)Ø 972.368$ 00 378*5:0.0,o

9.412 14,60? 3 ). 70 343 439 523 21R:54 :$• 00 2'3 ( 3$O0 203:1 25 MO
269 256 -- 67 58 - 42:076100 30:L4=89 9 -	 •

1.891 !:!58 2.93 1 973 617 1.357 611:0440'N) 385:0085000 7C6:70503n
3.2 C;:2 t 82 333 636 GD 209: i >4( 00 '	 49 3t4 	 03 30 ;:6- Nu O

8 42 .() 53 22ã 140 34:54(000 142:896$0410 19104,:004

31 917 2' 1.169 1.056 1.627 ':34:132.4.0CH 68 9440 O 919:5"3“)0
'	 2.218 1.993 1.9:413 999 279 280 27 .':R321.0 ) 174:0: 64440 18 2(h) 00•4

613 547 797 834 9r9 1. , 53 5 3:72000 567:216$ 0 P 820 9 53%0
99 117 105 43 72 192 28:26.000. 44:t2 t.;:000 t0.230$CC0

3/4 927 922 901 5r. ,2 537 253:7123WD 3 . 3:2 1.8.;033 331: 655$030

2.671 4.273 4.243 977 592 520 2( 9 ::56M0 3 :9 :403$000 293:3000.0

5.085 4.7 4.473 ca5 5 A 7 293 398:780$000 353 808 1 0'0 222:0451003
419 452 -- 84 91 - 52:1523000 56:784.00ã -
7u2 676 476 110 48 70 69:0804000 2d:95:C0J0 39:5(SCO9

1	 -- - . - 112 11 - 70:3:30$''09 6:861$0 O -
112 253 265 134 266 278 84:152.090 105:984S000 157:070$ 00

. .
442 905 - 442 915 - 277:57W5800 5'4:721¡000 -
109 491 . - 47 95 -- 29:516000 5/:2t0$.(.0 -

.
51 -- -- 49 -- -- 30:772$)00 -- -

87 -- -- 93 -- -- 53:494$000 -- -...

587 1.949 1.437 586 1.883 1.16] 3fl:008$100 1.174:904000 653:40G$C07
-- -- 1.an 737 2.471 816:460$000 459:88$J00 1.3J6:115k0A

.	 -- -- -- 11.820 13.839 15.630 7.297:360$000 8.635:534000 8.833.9:50$03j

(1) o valor em Mis foi calculado ao cambio médio do 0.028 por franco.
(2) idem, idem, idem do 0$565 por franco.
(3) idem, idem, idem de 0$554 por franco,



Numero
de narios Tonelagem Tospolallo

78.169
.16 f'54

2.821
2 5E0

141

24
13

4.Ç3:1
1.107

492.
221
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• 9	 Importação em Frt.n;a 8.1 géneros brasileiros no 3 0 trimestre de 1903 comparada com a do mesmo - perioda dos annos de 1937 e 1909
(generos despachados para o consumo)

,MERCADORIAS U IDADE

QUANTIDADES

VALOR ESI MOEDA
,FRANCEZA

.	 .
(mil franros)

VALOR EM MOEDA BRASILEIRA

1908 19)7 1906 1908 1937 1906 1903	 (1) 1907	 (2) 1903	 (3)

•	 Peles e couros brutos 	 Quint. met. 23.018 27.832 19.072 4.258 5:633 3.664 2.674:024g;010 3.518 :112.000 2.070:160$09C
Crinas em bruto 	   42 4 - 13 2 - 8:164000 1:218s0
Pennas para enfeites  - •	 14 9 -- 181 70 -- 115-552009 43:634(100 •	 --
Ossos, cascas o pontas 	 4.519 947 2.757 330 F5 248 207:240,t000 53:0400 ai 140:120f000
Sagú, salop e féculas... 	 0 394 45 201 25 25 19 15:700$000 15:600030 10:735:WOO
c afé 	 132.457 125.037 114.60813.511 13.001 11.920 8.481:V08$000 8,114:493 030 0.734•8n000
Caco	   12.243 10.524 11.692 2.154 1.821 2.011 1.352:712090 1.136:304000 1.136:215$000
Borracha e gutta-percha re-

fundidas em massa 	 1.352 4.144 2.555 1.190 3.921 2.483 747:320$000 2.490:384000 1.402:89-$000
Madeiras 	 1.000 kil. 677 153 805 135 9 16 8470000 5:61f$90 9:010$000
Algodão em lã 	 Quint.	 met. -- 1.034 -- -- 162 -- -- 101 :088$00)
Fibras de coco, pita, piassava

etc. 	 86 172 144 10 17 13 6:2'0$000 •	 10:608$000 7:345N00
Nova de corroi°, cascas de

•	 do	 coco,	 cuias	 vasias	 o
bagas duras a talhar. 	 793 1.593 1.885 52 FO 75 32:655$000 49:92)$00 •	 42:375'00)

Crystal do rocha bruto 	 5> 33 36	 -- 19 19 -- 11.8')6$009 10::35401j
' Manzanez (mineral) 	 35.000 47.553 31.400	 315 571 553 197.824000 •	 355:304010 318.695t09a

arados artigoq 150 226 497 9i:200x09 141:0240L0 289:8 5000

22 32725.72021.528 14.021:356$000 16.049:2804000 12.163:.320$000.

(1) o valor em reja foi calenlado ao cambio Médio de C$328 por franco.
(2 , idem, ideai, idem de 0t563 por franco.
(3) idem, idem, idem de 4554 por franco.

Cansulad Gara.1 ona Asaumpção
Ite'.1§torto do 2* trimestre (le . 11908

NAVEGAÇÃO

• Durante o 2° quartel do corrente anno entraram ws portos
• deste districto consular, vindas do Brazil. 51 embarcações. ar-

(lu pa nda 9.637 toneladas e equipadas por 1.234 homens. No mesmo
periodo sahiram dos alluilidas portos para os de Porto Murtinho,
Corumbá o Foz do Iguasstl 51 navios, representando 9.981 toneladas
e 1.336 tripolantes.

Etse movimento, por partos, foi o seguinte

ENTRADAS

Portas
.Numero
de navios Tonelagem Equipagem

Asnlmpção 	
Vil ia Enca.rnação 	

29
7

6.833
64;

757,
13)

Villa Conceição 	   15 2.178 357

Total 	 51 9.657 1.254

SABIDAS

•	 - Portas
Numero.
de navios. Tonelagem Equipagens

Asilumpoão 	
yilia. Encarnação 	

32
7

7.157
646

853
130

Conceição 	 15 2.178 •	 367

t ti 	 .,	 54 9.981 1.356

Comparando esse movimento do entrada e salda de navios c^rt
o verificado no quartel anterior, no qual entraram 43 embarcações
e sabi.ram 46, vê-se que houve um augmento de 11 embarcações nas
entradas o oito nas sabidas.

Durante o mesmo poriodo foram legalisados gratuitamente. 46,
accôrdo com o art. 6° da lei n. 1.387, de 31 de cb-zernbro do anno
passado, todos os documentos relativos ao despacho do 22 navios
hrazileiros, sendo 18 pertencontes ao Lloyd Braziloiro e quatro a
particulares.

O movimento geral do porto de Assutnpção do 1 de janeiro a 33
de junho do corrente anno. de accórdo com os dados que mo tbram
forneciaos pela Capitania Geral do Portos, constou do 226 entradas
e outras tantas sabidas do embarcações arquean to 100.108 to:.e-
ladas o com uma equipagem total de 7.253 tripulantes, senda :

Nacionalidades

	Argontinos	

	

Brazileiros 	 	 • • ..to

	Paraguayos	 9.0
	Uruguayos		 I • • •

2° trimestre relativo á navegação entre o Brazil o os portos para-
guayoa do Asiuropçã.'o, Villa Encirnaçío e Villa Conceição, Inas o
movimento geral do semestre, por procedencias, em Assumpção.

Os mappas annexos ns. 1 e 5 mostram não só o movimento dc

COM NIERC.10

• IMPORTAÇIO

Não houve importaçio'clirecta do productos'brazil iros no Para-
guay durante o presente trimestre.

Por intermedio da praça de BINDO3 Aires entraram, do Brazil,
20.214 kilos de café, no valor de $ 7.074,85; 800 }caos de rarinba.,
no valor de $ 89,00 e 991 kilos de tabaco, na importando, do
$ 347,90. •	 -	 "

	 • • • •
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aV, Os . artigos- similares aos de producçã.o bra.zileira importados
neste quartel foram os seguintes :

Valor em peso.

114,43
58,50

1.316,84
808,00
53,7
32,50
4,00

41,50
68.00
20,00

228,00
• 266,00

56,00
1.160,0)

63,00
213,60

64,80
1.16.60

34,80
24,60

455,30
13,35
66,25
18,58
25,90
54.00
13,00
21,50

é• Durante o 10 semestre do corrente atino o Paraguay importou
( ee varias procedenc'as, generos no valor de $ 1.641.544,77, ouro,
, i 5:45320 ao cambio de 15 d. por 15000.

	

T. 
"
4iat •	

..

	

,,	 .. 
EZPORTAÇIO

	

•••~--..». ,	 .	 .
I to • ,., ,f:' 4w)/	 •	 • ".

,_...... Os inappas annexos ns. 3 e O registram, respectivamente, o
preço- corrente o quantidade dos generos exportados para o Brazil
no 2° quartel e a exportação geral, por destinos, do porto do As-
umpção durante a 1° semestre do corrente anno. Da primeiro dos
citados mappas verifica-se que foram exportadas mercadorias do
-laaraguay para o Braiil nó valor total do 19.908,100 pesos, equi-
valentes a 35:5435214, "contra 15.926,7i pesos, equivalentes a
23:4405193, ao cambio de 27 d. por 1$, no tiimestre anterior:
4 A maioria dos artigos foram de méra reexportação, como 33 ve-
rifica do mappa ri. 3.
4k A exportação de productos paraguayos pelo porto do Assumpção
nã 10 semestre do corrente anuo elevOu•se a 2.060.065,17 pesos
ouro, equivalentes a 663:824848 ao cambio de 15 d. por 150)0.

Dessa exportação avulta, além do tabaco, a carne secca, com
720.460 kilogrammas. no valor de $ 114.090,00 (ouro) ;, os couros
diversos, no valor de $ 63.450,10 (ouro); as es..1encias e extractos di-

versos. no valor de $ 635.777;79 (ouro) ; as laranjas e tangerinas, no
valor de $ 21.074,04 (ouro) ; as madeiras, no valor de $ :353.407,72 -
(ouro) e o matte, no valor do $ 107.662,00 (ouro).

A tolhoita do tabaco foi, este anno, excepcionalmenta boa e a
sua exportação augmentou progressivamente durante o semestre
conforme provam as seguintes cifras:

itaeg
JanOiro 	 	 5$.88a
Fevereiro 	 	 15.901
hi a. No 	 	 159.7..3
Abril 	 	 385.581'
Maio 	 	 949.602.
Jualio 	 	 2 182.727

Total 	 	 3.71a761

Os p •aços correntes desse artigo foram, em morda pipel:
pilo, 15,50 centimetros ; média, 16,50; dupla, 20,00; pinlon, 25,00
parti, 3 a O ).

Ainda com relaeão a esse artigo, foi, nos primeiros dias de
maio ultimo, promulgada a seguinte lei, modificando a do 18 do
outubro de 1898:

El Senado y Camara de Diputados de la Nación Paraguaya,
reunidos eu Congreso, sancionam con fuerza de ley:

Art. 1. 0 Queda modificada la, ley dei 19 do Maioral dei afi)
18.93 para la revisación dei tabaco eu la forma siguien te: Aumén-
tase el derecho de exportación del tabaco no revisado a 0.10 ora
saltado los 10 kilos; adernas dei eslineraje que actualmente paga.

-- Art. 2.° El producido de dicho derecho se depositará, directa-
mente do la tesoreria de la aduana ai Banco Aaricola

Art. 3.° Estos fondos seran destinados á la construcción do un
mercado de frutos y anexa una oficina revisadora de tabacos.

Art. 4. 0 Auméntase igualmente á, 0.25 cal. los 11) Mios do ta-
bacos por derecho de revi:a.ción, que se destiaa ai objeto determi-
nado por ley de 19 de octubre de 1S93.

- Art. 5.° Los fardos de tabacos sometidos á la revisación teadrán
como máximun Ias dimensiones siguientes: Um metro de largo por
cincuenta centimetros do ancho y sim peso no debe exceder de cicia
kilos, dándosele una tol. ,rancia de 10 °A.

Art. 6.° Todos los fardos que se presentise y que no ezttiviagen
ajustados a las condiciones antedichas no será n aceptados á /a revi-
sación	 •

Art. 7.° La oficina revisadora podrá recibir cl tabaco pirá para
su revisación coo ybira.

Art. 8.° Esta loy ampezará á regir desde el 1° do julio de 1908.
Art. 9.° Comuniques° ai P. E.
Dada eu la sala de sesiones dei congreso legislativo á los seis

dias dei mes do mayo de mil novecientos oeho.
El P. dei Senado E. Gonzeitez Navero.- Gregoria 31. illfv•releg,

secretario.- El P. de la O. do Diputados Pedro P. CrOa!tero.-
Carlos Bae;, secretario.

Assunción, mayo 7 de 19)3.
Téngasa por loy, publiquse y dése al Registro Oficial.

lerreira. - A. R. Solei..

Nora - Los fardos do tabaco de menor tamari° que °I limito
fijado anel art. 5° deberá.n tenor un posa proporcional á sus dimen-
siones.

, Generos Procodencia Eitos

Arroz 	

Assucar
p

Cacho 	

• 	

Café 	
1.4

,cigarros 	
• 21

• . 	
Charutos 	

»
,Chocolate 	_

	

,.»	 . 	
»

Feio 	

Tabaca 	

2 3'

-Tapioca 	

Allemanha 	
Hespanha 	
Italia 	
Allemanha 	
França 	
Allemanha. 	
Inglaterra' 	
Italia 	

França 	
Hespanha 	
Allemanha 	
Argentina 	
Inglaterra 	
Re publica-
Allemanha 	
lbalia 	

Allereanha 	
Frr aça. 	
Hespanha 	
Inglaterra. 	
Italia 	
Argentina. 	
Chile 	
Inglaterra 	
Allemanha 	
India 	
Inglaterra 	
Allemanha 	

22?
90

20.123
6.920

358
325

40
443
340
100
114
133
28

581
21

178
108

1.011
58
41

731
277

1 :325
370

74
155

13
86

O quadro abaixo indica os preços correntes do alguns productos nos varios departamentos da Republica durante o semestre:
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Ke 1...x1%y 	 1.50 25.00 - 20.00 - -. 30.40 2 65 100 160 .-. - - 4.n
flor•Oleta 	 -.• 4.00 30.00 - 28.00 9.0 - - 250.35 500.225 135.140 - -
Piribe')ny

.
2.50 10.00 - . •10.00 2.55 - - 200.2.5 150.200 50.00 - 103 -	 La•

paragi.iln 	  2 50 12.5) - - 3.5) - =-. 230.0 240 173
1",11a 'dei	 Rox'ario 	 • '	 4/6 -‘ - - - - - 255.360 150 120
lia:reso Grande 	 - 3.00 12.00 4.03 9.00 4 00 - - 250.80 500.30 150.70 70.100 3.400	 10).30 ,5.II
!•-tan	 Bernardino 	 • 5.00 - - 3;0.00 173.255 150.75
Siul,:ty 	
N rroyos y Esteres  -

-
-

-
- •

-,
'

-
10.00

-.
-	 •

-
-

-	 •
_

-
- -

250.330 200.253 160.200

V.Ita	 dei	 1'.1(1- • 2.00 13.00 - - - - - --220.00 50.05 1:0.b0 100.00 8,00 65.03 4.0;
A tirá 	 ." 	 •	 •
LániFiQ 	

•	 -
1.0)

..-
--

- 12.0)
8.00

5.00
5.00 -

-,
70

25),3C0
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•	 10 3.50 100 •
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C...MBIOS, DESCONTOS E FRETES
•	 •

A taxa do cambio que desde o principio do trimestre foi gradual
` e progressivamente augmentando, soffreu uma seesivel diminuição
'nos ultimas dias do mesmo pela pressão exercida pelos principaes
institutos de credito do paia que tinham urgencia de capitaes pára
realizarem a entrada da 2s serie de acções do novo Banco de la, Re-
publica.

A estação (Meia', para a cobrança de taxas telegraphicas e
direitos aduaneiros conservou•se a 1 .2õ0 0/.; a da Carna.ra de Com-
mareio, para liquidações commerciaes da praça, osculou entre
1.390 e/0 e 1.480 cl„, o o ouro effectivo em praça chegou a 1.500
Os saques á vista, sobro Londres, variaram entre 1.459 e 1.475.

Os preços dos fretes e taxas de descontos constam • do mappa,
n. 4 e são os mesmos do trimestre anterior.

INFORMAÇÕES GERAES

O estado economico o financeiro foi bastante tenso durante o
trimestre o o mal estar da praca repercutiu com grande intensidade
na vida particular, que foi difficiltrna para todas as classes da so-
ciedade.

A exportação de madeiras continuou frouxa pelas causas ex-
postas no ultimo relatorio ; a do couros e herva-matte não está su-
jeita a fluctuações bruscas que só podem ser motivadas por causas
anormaes: inundações, secoa,s ou vasantes dos rios interiores,
affluentes do Paraguay, vias de communicação por onde se escoam
esses productos para os mercados consumidores.

. A exportação dos tabacos aioementou a remessa dos contra-
valores da importação ?Iorque, consola disse, a colheita este anno
foi optima ; mas, apez isr da sua abundancia, foi ainda insufficiente
para manter a cotação cambial que se elevou consideravelmente na
primeira quinzena do ultimo mez do trimestre pela forçada
emigração do ouro destinado ao pagamento dos dividendos do Banco
Mercantil e da Sociedade Industrial Paraguaya, cujos accionistas,
em sua maioria, são estrangeiros.

O referido Banco Mercantil, a mais poderosa instituição de cre-
dito do paiz °cujo capital é de 20 milhões de pesos do curso lesa!,
repartiu um dividendo de 14 % na importanem de $ 3.491.531,75,
equivalente a 259.000 pesos ouro.

A Industrial Paragua,ya, que se dedica á preparação da herva-
matto e á exploração da industria pecuaria e algumas industrias
oxtractiva g . deu aos seus accionistas 8 s/. do capital realiswio que
monta a $ 3.434.415, ouro.

Só por este motivo eahiu do mercado a quantia de $ 220.000,
ouro, ou 7a4:000$, ao caanbio do 15, porque 8) 0/0 do capital dessa
empraza é estrangeiro.

Além de motivos de mitra ordem que aggravaram o mal estar
geral, um facto, apparentemente do ponca monta, veio difficultar
seriamente a vida ecOnomica, do paia.

Foi o caso que, sendo o novo Banco de Ia Republica (cuja aber-
tura se realizou no ultimo dia da trimestre) obsiga.do pela lei da
sua organisa.ção a converter immedia.tame,nto a emissão menor do
actual moio circulante, como unica compensação dos enormes privi-
logios que lho concedeu o Estado, varias especuladores foram arre-
cadando e acumulando a espade e quando cantavam com um lucro
certo o pingue, á custa dos transtornos que occasionou o desappare-
cimento das moedas papel e niket fraccionarias, a Directoria do
Banco solicitou e obteve do Congresso a annulação dessa clausula,
ficando desse modo prejudicado talvez o maior beneficio que a nova
instituição trazia ao paiz.

No dia 30 de janha fecharam-se as contas do Banco Paraguayo,
passando o seu acra vo e passivo ao Banco de la República, como
ficou annunciado na relatorio anterier.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO PARAGUAY

O unico caminho de forro existente no paiz é a The Parciguay
jentral Railicay. Liin'ted, que por lei de 20 de julho do anuo passado
roi definitivamente alienada a uma companhia ingleza, com a con-
dição de prolongar a linha até Villa Encarnación (ltapua) afim de
póie se em communicação com a estrada do ferro argentina, a
construir-se até Posadas. O praso para a terminação da linha a
villa Encarnación é de cinco annos o, provavelmente, se não con-
cluirá emquanto não chegar a Posadas o alludido caminho de ferro
argentino.

E' de 247 kilometros a extensão da linha até hoje construida
desde Assumpção ao rio Pirapó. Deste rio a Villa Encarnición a
distancia ê de 120 kilometroe.

No percurso dos 247 kilometros ora trafegados existem 27
estações, situadas nas proximidades de outras tantas pequenas
povoações. Na estação de Sapucahy estão installadas as °incluas
para a construcção de vagões o reparações do material rodante
da empraza.

O capital da companhia foi ultimamente reduzido e a res-
pectiva Directoria autorisada a emittir debentures privilegiados
no valor do C 600.000. qua deverão ser empregadas no prolon-
gamento da linha até Villa Encarnackin. Os antigos partadores

do debentures do 3_I00, juros de 5 V s . receberão debenturps
valor de 125,1go é, cotia -Um bontis co 5 ?o- o clausula de renun-
Ciarem a tala o qualquer reclamação do principal e juros.

O resultado da ex p loração ela linha (Ases opção a Pirapó) no
segundo semestre de 1907, comparado com o correspondente periode
do auno anterior, foi o seguinte

1937	 1936	 Acerescimo

Receita bruta 	 £i7 123 £39.444 7.S179

Despeza 	 27.837 24.593 ?.247

Receita liquida. 	 £19.286 C 14.e54 4 .4 S?

Verifica-se, pois, que houvo um saldo na reatara bruta de
7.679 ou 19,5 . 0/0 ; que o accrescimo nae despezas fai do

13,2 0/, devido ao augrnento do salarios depois da greve geral
de abril de 1937, e q ue a receita liquida • deixou um saldo do
29,81 s /., a favor da ultima metade do anno de 1907.

O augmento progressivo do agio do ouro prejudicou bastante
á companhia, cujas tarifas são em moeda ineonversivel nadou se
na transferencia, do peso papel para moeda sterlina e tornou desta-
vorave: a comparação das porcentagens a que acima me refiro
Assim é que o augmento da receita bruta, que foi. em $ papel
de 29,8 0/s, produziu, uma vez convertida. 19.5 e/s. Do mesmo
modo, o saldo da receita liquida, que em 'papel paragua.yo foi
de $ 342.079. ou 41,47 ses, ficou reduzido a 	 4.432, ou 29,84 soo

No primeiro semestre do corrente anuo os prajuizos serãc
muito mais consideravels porque o agio do ouro tem persistente-
mente subido a taxa elevadiàsima.

O numera do passageiros transportados pela Companhia no
segundo semestre de 1907 foi de 5e4.435 contra 520.198 mo opta!
penedo do 1906. Houve pois uma diminuição de 15.963 passa-
geiros em 1907.

PROJECTO DE ESTRADA . tr. PAIRO DE ASSIMPÇXO A inuassu
Em fins de maio proairno findo foi apresentado ao Congresei

Paraguayo um projecto do lei concedendo o dirdito do construevi,.
e exploração do uma estrada de ferro que partindo do Asmmpção
vá terminar nas proximidades da confluenéia do rio Iguaseu com
o Alto Paraná, passando poios Departamentos de Trinidad. Limpio,
Emboscada, Altos, Atyrá, Barreiro Grande, Itactirubi de la Cordil-
lora, San José, Ajos, Caaguassu, etc, ates ao lguassu.

A nova via forrea. que será de bitola estreita e se denominará
4( Ferro Carril Transparaguayo de Asunción ai Iguazia », tema corno
fim especial o seu encontro com a rêle brasileira, oca conatrucção,
que tambem se diriam ao Ignassil.

O traçado proposto pólo ser parcialmente altarado, dadas as
difficuldades do terreno, ou as nonvenienclase da empraza constru-
ctora, levando a linha de Emboscada a Tabati o dalli a Barrer) Gran-
de ou Piribebuy.

Os trabalhos de construcção devem sor começados dentro do
seis vezes contados da data da approvação dos planos e deverão ter.
minar no prazo de quatro annos.

O projecto correspondo a uma necessidade para o paiz e parece
que o proponente dispõe dos slementos para a sua realisação.

REDUCÇZO DE TAXAS TELEGRAPHICAS

Nos primeiros dias de junho foi approvado polo Congresso o pro.
jacto do Poder Executiva reduzindo 50 1/. da tarifa ordinaria para
telegrammas não só destinados á imprensa tanto do interior coincido
exterior, sempre que tenham noticias de . interesso geral, mas aos
dirigidos ás bolsas do cominarei° ou aos centros commerciaes e
agricolas.

Pela nova lei, cada grupo de cem palavras ou cada fracção do
100 são considerados coma telegrammas diversos e sujeitos, na trans-
missão, aos regulamentos geraes.

A tarifa ordinaria dos telegraphos paraguayes tem por base a
moeda papel argentina o é cobrada do seguiuto moio :5fj 0/. pelas
10 primeiras palavras e 3 centavos por cada palavra excedente. A
reducção, pois, a que se relera a citada lei é de 25 0/0 sobre as dez
primeiras palavras e de I /2 centavos por palavra excedente.

O serviço telegraphico entre o Brasil e o Paragnay é todo feito
por intermedio do Corrientee, na Republica Argentina.

A estação telegraphica de.Assuropção transmites todos os tele-
graminas para a do Corrientes e esta por sua vez os expede para
Buenos Aires que, finalmente, os dirige pata o Brasil. Além da tis-
calisaçã,o forçada pelas linhas argentinas, os telegrammas para o Bra-
sil soffrem geralmente demoras, devido a varias cousas, e entro

, alias a de allegae a administração argentina que tal ou qual esta-
ção brasileira não . existe.	 '



e

VALOR EXPORTADO

(Ouro)

VALOR EXPORTADO

(Ouro)
EMBARCAÇÕES
	

• NUMERO TONELADAS
	

EQUIPAGEM

211,-.3 	Sexta-feira
	

tiAÉIÓ
	

/vrarço	 1909
_	 • -

• 1. :As linhas telegraphicas. paraguayas actualmente em serviço
foram inauguradas em outubro de 1883 e percorrem uma extensão
approximada de 2.030 kilometros. 	 .

Uma lei.do Congresso, votada em agosto de 1907, autorisa a
construcção do uma linha dupla de Villa Concepcion a Balla Vista,
na fronteira brasileira porque, para o Norte, as linhas vão apenas
até Puerto Max, à margem direita do Paraguay, entra Puertos
Stanley e Palacios, quo ficam á esquerda.

Como de Puerto Max a Porto Murtinho a distancia é de cerca
de 105 kilometros o de Villa, Coneepcion a Bela. Vista de 208 Mio.
metros, mais ou menos. parece que o primeiro trajecto deveria ser
preferido, ligando so ali o telegrapho paraguayo ao brasileiro por
meio de cabo.
, De Assumpção partem quatro linhas, das quaes as mais impor-
tantes para o Sul, até Encarnacãe o Paso de la Patria, proximo ás
confluencias dos rios Paraná e Paraguay, donde, Dor meio de cabos
subtluviaes, se unem ao telegranho argentino.

O percurso dessas linhas é o seguinte:

Assumpção, Nemby, Ipané, Guarambaré, lt.á. Jaguaron, Para-
guari, Carapeguã, Tabapy, Guindy, Ca.apuctl, Villa Florida, San Mi-
guel, San Juan Bautista, Santa Maria, San Ignacio, Santa Rosa,
Santiago. San Cosmo, Carmen dei Paraná e Encarnação (Itapura) ;
Assumpção, Nemby, Villeta, Villa Oliva, Vila Franca Nueva, For-
mosa (cabo) , Villa. Franca 'Suava, Villa. Franca Vieja, Tebicua.ry
Villa del Pilar. Humaitá, Curupayti (cabo) Humaita, Paso de la,
Patria, ltapirá (cabo).

Consulado Geral dos Estalo Unidos do Brasil em Assumpção
Ode agosto de 19036_	 _

DARIO FREIRE,

CONSUL GERAL.

N. 1 — Maga do movimento da navegação entro o Brasil e o Paragnay no 2° tr!mestr3 de 1,901-•

ENTRADAS

•

EMBArtcaçõEs NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO VALOR IMPORTADO

Brasileiras 	  14 4.573 448
Estrangeiras 	 37 5.078 E03

'tal 	 51 9.637 1.254

• SAHIDAS

13.'3,Si/eiras 	 11 3.657 357 31N010 16,7E0

Estrango:ras 	  43 6.321 999 35:248214 19.739,3'30

Total 	 54 9.981 1.340 33:5-18214 19.903,100

IT. 2 — Preço errette e qtantidale doe ganem innortsdos do Brasil :so Paragnay brante o 2° trImest:e de 1933

14
(.5 .	 • rneços

GENEROS ot,
PESO OU

MEDIDA

D1
C
E. Z

ro"

QUANTIDADE

EXPORTADA
Ab	 ri! Maio Junho

Não houve inaportaçã dincta de productcs do Bra si' par i 03 pOT103 &St,. Consulado Geralfiuranto o tr;nie tr3._	 .
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N." 6 - Mappa de, expor:togo de genros parapsyos pelo porto de Assurap;ão durmste q 1° semestre a3 1998

ARTIOXI onTJNO

rdert:na 	
Praz 1 	
Ar.en*.ina 	

	

'te mblica Oriental 	
Nrgeatina 	

•

o
	 Q0S2'T1OADic

	
TALOS
	

TOTAL

o

e.

Aguardente 	
Alta:a.. 	
Amido 	

• 	
Ananazes 	
Artigos não especificados, para var.os destinos

• •	 •	 •
' 'Atroe 402 •	 •	 21,01

..

	 	 . 	.	 .

Kilograminos
•
•

8.30
6.250
2.900

•	 •	 125,00
15'1,00
11.4;00'

125,90.

2117'
Unidade

-
183 67,8)

15.3r7,43
117,03

15.:•67,4 )
Cachos

Kilogrammos

7.5 I,
2.120

52

151,03
212,03
13,00

96 '

540 41,20

•
2 r 50
1.100

131 00
1115,w

230.20
504

****	 *eu

Unidade
141:111ar

72u. 4,30
4

41.7.00

141.C92,00
200,00
415,00

14,.094.0,1
200,0)

2J.035 2J-1.05

•
:110

167.477
3

41.P71,77
11.889 3.60 1.01

Unidade 2.400 28,8) 280.0
1.600 10,00

•
Milhares

•
hilogrammas

Unidade
•
•
•
•

7.600
4.510

3,s7.$)
37.211

116
220
122

23.116
31.4113

1.215

74,C0

7 9,9,5S
810,81

11,60
410,0 n
241,00

81.3 n 8333
103.470,141
Z.015,00

137,01

8.751,111
II ,N)

631,00

2.303 6 .418,00 •
11.8354 2L5.540,01 493.430,0)
2.958 7.4 0,0)

.0.•	 .	 0.. 111 277,50
.	 .	 ...... 1.140 2.7 l'4,00

2.201 5.r02,50
2.200 7.05.00 12.0'15 .00

Kilograinrnas
92

701
9,90

71,90
9.4.0

1.447 141,70
...

•
•
•

6.216
2 931
1.74u

60

621,e0
.	 880.2U

18,00

837,20

...	 . 22.333 6•753,03

he	 •	 .
Unidade

1( ilogramman
5.110

672.114
41U

t.533.0.1
16.021,60

61,0

9.618,20
.y.,;	 16.3:4,Ra

Tonelada mus
4.7C(/

10,75
381.16,11

•
•

4.00)
1.241,5u

2 4. .821,4 )
• 4. no 7.032,75
	 	 Kilogramm as ao n4 2.840,01 635.777,71

67.3-10 1.310,80 1.316,S0
• 2.510 7 1.10

Milhe r
2.071

23.749 2.3.43,10 2.7, k1 25
Kilogrannnats

Uuu eia'lo
uniu

12'010.-,20
4	 .055

10
297.000

21 074,04
3.51.3,7

415,00

21	 17u,'4
3.514 . 76

500

81.40) 122,10 6'17.10
mia

•
117

457.974
203,00

318.630,2S
0040)

Eilogramrnas 11.4n) 2.123,62 210.7 3.00
m i â

Tonelada
50 80c)
146.53

3 8,0:J
1.115,07

3a4,0a
1.465,b7

ó 752 17.4a7,1,0,1
mia 2.500 7 4/7,00 24.•173,03

2/.810 3,849,81
1.723 319,13

Xilogrammas 5.768 1.07,01 5 236,05
• 834.609 iO3.753,31

713 85,54
• 40.203 •	 3.823,16 107.6'2,01

102 417 2.031,94
• OW 90,70 2.165,7*

Tonelada 4.247 85,14 b3,34
: . •	 • . . . 603,00..

isn 540,03
Kilogrammas 37 111,90 1.251,01

• 471 471,00 474.0)
90 900.00 900,00

Unidade -	 823 202,00 202, O
• 2.825 647,53

1.50g 4-0,03 1.297,50
• 53 13,25 13,25
e,

Kilogrammas
•

2

280
1	 178.242

25,00
`,50,00
22,4'3

17.824,20

k73,06
22,40

17.84,20
•,-• • ,	 •	 •	 254- 2,54

600 " 4.00	 .4.51

Bananas 	  	 . 	 lrgentina 	
• 11 avil 	

Boachas 	 t r de ntina . „ 	
i.	 	  hal rio 	
A.	 	  Brazil 	

Borracha 	 N. lemanha .. 	
Carne acena 	  P.e Ai 1:ca Oriental 	
Carroças 	
Chitres 	  Alie oariba 	.,	 Ardentina 	

a	 	  Anseia 	
,	 .	 	  Pelgica 	

. Itepuldici 0.• anta! 	
Cbirimoias (f.mcta do condo) 	  	 Argentoi a 	

4. lemanha.Cigarros 	
. * 	  krgeotiun. 	
. F ança 	

Cipós (vimos) 	 tr.:calina. 	
.	 •	 	  Pç:publica 0..ieintal 	

Cèra 	 	  
Couros desfeitos . 	1114ma

•

 nha 	
. ' .	 	 krzoidion 	

salgados 	• Wel/anilha 	
. Pe g cs 	
• .	 	  Ile•panha 	
A.	A.	 	  Rabo 	
n	 •	 R.epahl'es 0:lental 	
. ',OCOS 	 xiirielnha 	
e	 ...	 	 knitria.... a 	  •••••
.	 •	 	 s 	  He:pomba- .. .. .....

laelis. 	9	 . 11,	 	 .. 	  9 	
I

A.	 de vitelos 	
.	 ••	 .• 	  te.tmald.ca. O...tont:AL 	

	

,	 •
ia,	 ttlre.tros 	 k'genlina 	
• .	 	  Petg ca 	

• ltem.tmeo. Oeiental. ......
Cruas 	 NI ;a-lanhe 	

• Argootit-a 	
• Anstria 	
• ReIzica ............ . .....
. 	  Ito,..uthica ()tanta! 	

ett'a r 	1-gelatina.... . 	
Doces 	 	 .
	  Prazil.. 	

Eis'enc.as e estrac 103 diversos 	 Ulmo:lha 	
Anie.ni a do No:ts	
	krge.1. na .. 	
1,anço. 	
RI! ohl:ca Or1onlal

larello 	 vIleinauha 	
Feijão 	  Praz!' 	
1.6. crúa 	  Pe'g ca 	
.	 . 	 	  .• Reitablien Oriental 	

Laranjav e tangerinas 	 x..,,e II tina 	
1. uguas 	 	 •	 •	
Madeiras (dormentes) 	 	 .

• (em bruto) 	 	 .
• •	 •	 	  Ito:naidirrt (Meai:ti 	
• rut obra ie ca:piotar;a) 	

troentina	
ti....2:1 	

• (eia viAas) 	
• 11..apu'd ca 0....ental 	
• (pau santo 	 1rgirrtina 	
. (postes) 	  R:publica Oriental . • .
• Nuebracho) 	 	 trgentina .. ••• ..... 	

	  It•publ.c .. Oriental 	

	

. a.. - (serradas) 	 ‘rgentana....e 	
» 11:azil• • •

• •	 	  Republica 0:iental 	
Malte	 1.rgeolma- 	

. 11ol.r a 	
• 11-nnedica Oriental. 	

Milho branco (cang:ca) 	  	  ... Ar. elt.na 	
• .	 	  Inotad. 	

Nervos de ba1 (vergas) 	  	  Republ:ca Orieatal 	
Ossos.	 I krgeatioa 	

* ..ini,no 	
• Republica Oriental 	

l'eanas de avest:u 	 	 •	 .	 . 	
• de garça 	  	  Be'gica 	
• diversa?u 	 tust ta. 	

Palmeiras (sar:a:os e troncos) 	  Arger tina 	
• •	 • •	 	  Republic À Oriental 	

Plantas diversas 	
Rolas para carros (com eixos) 	  noliv:a 	

9	 •	 •	 •	 • 	  Brasil . 	
Sabao.......... 	 	 •	 • 	

Sebo.. . 	 a 	  4 	 4. 	  Republiza Oelental.. 	
. Serragem 	 r 	 krgentina: .......... ..• •
i.U--"	 ..a 	 a 	  Republica Orient .,1,- - -

• •
A. a• •

• 9
., • •



Eitos

Litros
Kilos

Unid.
Ton.
Kilos
Unid.

ilos

Ton.

Vol.

on3
Kilos
Ton.

Alfafa.. 	
Bebidas aleoolican o fer-

mentadas 	
Bolachas. 	 ..
Brinquedos 	
Carruagens. 	
Carvão do pedra 	
Comestivel-: 	 •
Embarcações 	
Farinha de trigo .....
Fazendas e roupas feitas
Feijão 	
Ferragens, tintas, etc...
Machinismos 	
Madeira em obra de car-

pintaria.	 	
Madeira em obra de mar-

cenaria.,....
Madeira em peças 	
Milho 	 „.• • ...As,	
Sal.	 . 	

GENERr/S

A! fa. 	
Bebidas alcoolicas e fer-

mentadas. 	
Bolachas.
Brinquedos 	
Carruagens 	
Can ão de p^dra . 	
Comestiveis. 	
Embarcações 	
Farinha do 'brigo 	
,Fazendas e roubas feias
Feijão. 	
Ferragens, tintas, etc 	
Machinismos 	
Madeira em obra de car-

pintaria 	
Madeira em obra de mar-

cenaria 	
Madeira em
'Milho 	
Sal 	

CENEIZOS

Kilos

Litros
Kilos

Unid.
Ton.
Kilos
Unid.
Kilos

Ton.

Vol.

1113
Kilos
Ton.
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N. 6 4	 !dr,ppa a esportação de separo: paragaayos pelo porto de Assurapção durante o 1 c. semestre do 1908

Anvc VALOR
	

TOTALDC,:INO

Tabaca	 	 	 .......	 ...e	 	  AU/lanha.	 	  .	 ...
	  n ••	 •,• 	 	  Arge .1 na 	
............	 •	 	  .. 	  ..	 Peq .:oca.. • , • • •	 • . •	 ..... ` • ‘ "	 •	 • . • •

Kilogranunas 1.923.514
912.59-,
92.504

98.511,92
67 852,5)
5.297,55.	

	 	 H-a. • 1 	 .	 	 ...	 • 85.000 850.6)
	 i::ança 	 \I.* • 45i).9/13 25.97,1,80

	 Uolianda	 	 4. • . 40.800 2.040,03
....	 .	 ;• - ,,tili	 .3	 O • ' o utal	 •	 •	 • • .222.82 17.779,10 218.108,3N

Unhas (cascos de boi) 	 	 	 Aust . ia	 ..	 . •	 ..	 ... • 200 4,01
•	 • 	 . 	 	 	 i:uivica 	 11,10
11P	 • 	 P	 P	 	 	 	 'pubi ca O .'ent.31 	 S.79: 1:54,80 189,7a

TW.Yrekof 	 	 arr 	 	 . ...	 . 	 e ... .	 .	 . 2.030 035,17

N.	 3 — Preço cor:ente e quantidade dos generos espetados para o Brasil 	 durada o 2') trimestre de 1908

PREÇOS CORRENTES (CaIPARADOS C351 OS DO TRIMESTRE ANTERIOR)
O

W 4
0

o

f:à
E.

-	 cdo
Z

Abril Maio Junho

A a Rs. ouro $ ouro Rs. ouro $ ouro Rs. ouro $ ouro

d .963 02$500 a 71$128 por 100k. 5,00 a 40,00 por 100 k. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo

-- 517 m.m• •n••••

_- 600
_- 208
_- 1
_- 10 89$?85 a 107$142 por ton. 50 00 a £0,00 por ton. O mesmo O mesmo C mesmo O mesmo
_- 5.005 —
_- 3 — —
_- 18.000 16$071 a 10$$64 por 90 k . 9,00 a 9,50 por 90 k. O mesmo O mesmo O mesmo O mesnio
_- 30 — —
_- 1.200 5$357 a C$2.50 por 10 k. 3,00 a 3,50 por 10 k. O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
_- 46

2

19

5 —
8% 33 —

226.000 5$714 a 39$295 por 100k. 20,00 a22,03 por 100k O mesmo O mesmo O mesmo O mesmo
E5 39$285 pur tonelada 22,00 por tonelada o

o
rn
o .
E. 4

[1,
4

A

ej
C

E+ g
z

PREÇOS CORRENTES (COMPARADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIOR)

Janeiro Fevereiro Março

Rs. ouro ouro Rs. ouro $ ouro Rs. oure $ ouro

8%

0.963

5137
sno
208

1
10

5.005
3

18.000
36

1.200
46
2

19

5
.53

223.00
55

89$285 por 100 kilos

—
89$285 por tonelada

1r$:302 a 14$2C0 por PO k.

2$ a 2$?00 por 10 kik s

•n•n

meg.

46$128 a 4%214 por 100k.
35$714 por tonelada

50,00 pot 100 kilo!

amei,

50,00 por tonelada

7,50 a 8,00 por 90 k.

1,00 a 1,20 ror 10 k.

20.00 a 27,00 por 100k.
20,00 por tonelada

O mesmo

n•••

O mesmo

O mesmo

O mesmo

—
O Mesmo

s

O mesmo

-
O mesmo

—
—

O mesmo

O mesmo

—r
O mesmo,0

O mesmo

Md%

O mesmo
—

O mesmo

O mesmo

—	 •
mesmo

s

O mesmo

•nn••

O mesmo

O mesmo

O mesmo

—
O inuano

s
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: IT. 4 — Quadro da. cotação do .cambio, taxe d des:ontcs .e fretamento das embarchdes h mercado de Ássnmp;ão, correspondente ao
2° triniee.ra h 190S	 •

1

CÂMBIOS

DESTINOS ABRIL MAIO JUNHO

Cambio convencional para pagamento do direitos adua-
neiros 	  	 $ ouro	 1.259 1. O mesmo O mesmo

Cambio effectivo sobre Londres... 	 x.	 1.420°/o 1.430 o/. 1.r.00

TAXAS DE DESCONTOS •

ORIGEM
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Nos Bancos 	 12 0/0 O mesmo O mesmo
Em praça 	 18 a 24 °/„

PREÇO DO FRETE

DEiTINOS ABRIL

Porto Murtinho 	 . • 	
Corumbá. 	 $ 7.000 por tonelada

11. 5 — Irlappa do movimento h emberces o poro ds Assump;ão durante o 1' semestre de MS

NACIONALIDADES PORTJS DE PROCEDENCIA E DE DESTINO
NUMERO

DE NAVIOS
TONELAGEM- ; •RIP.A.AçÃe

.	 .

Argentinas 	 Buenos Aires 	 100 57.938 3.81
• 	  Colonia Itisso 	 5 213 .23
	  Coroinha 	 6 1.171
	  Corrientes 	  	 3 •	 574
	  Formosa 	 4 58) :i7
	  Montevideo 	 21 17.417
	  Posa Ias 	 117
	  Villa. Conceição 	  	 12)

Brasileiras 	 Buenos Aires 	 2 1.302
	  Corumbá 	 22 7 501 7,2
	 Montevidéo 	   23 6.39g 5-)7
	  Porto Alegre 	  398 33

Paraguayas 	 (Menos Aires 	 .•• • 	 3 48 3)
	  Colonia Risso 	 3 85
	  Corumbá 	 4 691 u
	  Porto tndurtinho 	 14 1.624 324

Uruguayas 	  Corumbá 	 5 818 100
	  NItntevidéo 	 8 1.712 121

226 99.141 7.0%

•

Ministerio da Guerra
• Expediente de 4 de março de 1969

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que :

Seja paga no Thesouro Federal a quantia
'de 11:814830, sendo : 300$ a Anselmo de
Almeida Figueiredo ; 6:394400 a Carlos da
Silva Rocha ; 854200 á Companhia Ferro
Garril do Jardim Botanico,; (100$ a João

. Duarte Junior ; 1:83:-.$ a Lacerda, Seixal &
, Comp. e 1:834$230 a Mendes & Comp. (aviso
J). 111));

' Sejam distribuidas á Direcção Geral de
Contabilidade di Guerra os creditas constan-
tes da domonstraçã.o que se remette, na lin-

portancia de 1.928:900$, para pagamentos
durante o corrente anno (aviso n. 112).

— Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, pedindo a designação do um
talegraphista para a estação telegraphica a
installar-so na Coloniza Militar do Alto Uru-
gua,y.	 .

—Ao director geral da E ggenharia, decla-
rando Tia não deverá, ser fito para o Arse-
nal de Guerra do Rio do Janeiro nenhum pe-
dido de machinas sem o consentimento dg
Ministerio da Guerra.

— Ao director geral (lá Contabilidade:da
Guerra, declarando T IO 03 °Ilidia% do 7° ba-
talhão do a:tilharia, até rcoberciu ordem
para se recoluercm ao corpo a que perton-

cem, perceberão cs vencimentos n: que. teen
direito como arregimentados.	 •

— Ao intendente geral da Guerra, man,
dando :

Adquirir pari a lmpransa. Militar os arti-
gos mistantes do; plpo's que s ouvi arai; n
importancia do 15:958$815, - corra Ma pela
verba destinada á, Repartição do Estado
Maior o 'excelente da quanti i consignada
no orçamento para as depz.is da mesma
imprensa ;

Fornecer a) 230 grupo dá ^artilharia, os
artigos que foram pe,l)(kos .,por et grupo
e se toraaroin ne.:ossarios á sua instala-
ção; coma colchües, roupas, etc.
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— Ao chefe do Estado Maior do Exerrit
Classificando

- No 15° batalhão do 5° regimento de Watt-
_ tara o 1° teneate Manoel Augusto de

Athayole
No 53° batalhão de caçadores os 2°° te-

nentes Carlo; Augusto Pereira da Cunhae
• Heitor de Araujo Mello

No pelotão do estafetas da 3 brigada do
cavalhada o 2° teatute Oscar Raphael
Jost

Nas secçõs de metralhadoras dos corpos
abaixo mencionados, como cornmandantes,
os 1 0° tenentes':

4G0 batalhão—Manoel Polycarpo Lisboa
47° batalhão --Polydoro Rodrigues Coelho;
480 batalhão — Beltrão Ca,stelio Branco
40 batalhão — Hino Lins
500 batalif: — Jayme Antonio Borba
51° batalhão — Antonio Pimenta BONI°
520 batalbria—Helvecio Renato ISesouchet;
53° batalhão — Augusto Hypoltto de Me-

deiros
'
•

54) batalhão — João Baptista Coelho
550 batalhão — Tharcilio Franco Tupy

Caldas
560 batalhão — Augusto Fabio Gaivão dos

Santos
57 0 batalhão — Joaquim aluniz da Silva.
Concedendo troca de corpos entre si aos

20s tenentes de ca,vallarta. Eliezer Henrique
da, Costa, dol o regimento, e Leopoldo de Al-
mada Ro Irigues, do 12'•

Declarand% que nesta data se manda
: trancar a matricula com que frequenta as
•aulas da Escola de Artilharia e Engenharia
o 2° tenente João da Costa. Lima, conforme
pediu.

• Mandando
Inclu:r na Ga companhia isola ria de infan•

faria, pertencente á. 68. região de inspecção
pontais ite. os aspirantes a oíflctai Euri-
pedes Esteves Lima, Salvador de Mello Car-
doso, Alfredo Bamberg e Bemvindo Freire.

Reco:her-se á Capital Federal o tenente-
coronel me iico do exercito Dr. Francisco de
Paula Alve los.

Porinittin lo ao capitão de infantaria João
Carlos de Mello continuar o seu tratamento
na Capital Federal.

Transficrindo os 1° 1 tenentes Julio Eraldes
de Oliveira. do 1° batalhão de artilharia
para o 9°. e Antonio Moreira de Souza Ju-
nior, do 15' batalhão do 50 regimento do in-
fantaria para. o 11 0 batalhão do 4° regi-
mento.

Requerimentos despachados
Condido Ferreira Lima, tenente graduado

reformado, pedindo sua reforma ser no
posto de tenente.—Indeferido, visto não
constar á Repartição do Estado Maior a exis-
rencia do documento que justifique sua pre-
teltçãO.

Octavio de Azeredo Cantinho, 1° tenente,
pedindo antiguidade de posto.— Indeferido.

Eu genio amello Isranda,o do Volte, pedindo
soldo vitalicio.— Acerescente ao seu reque-
rimento a data em que seguiu o voltou da
campanha, e no attestionio a garantia da
Mon :idade dos attestantes pelo collector
federal.

IMPIM

Ledinisterio da Industria, Viação e
• Obras Publicas
DirectOria Geral da Contabilidade

Requerimentos desp. à chados

Dia 10 de março de 1909

D. Anna M trcolina da Costa Vitima, soe-
•dindo os favores do montepio a que se julga
com direito na qualidade 'de viuvo do con-
tribuinte José Peixoto Dias Villiena, tele-
graphista de 34 -classo.da Estrada do Ferro
central do Brazil.—Deferido.

D. Donario. Salvado do Amaral; podindctocc;
versão do montepio em favor dos menores
seus tutelladas Laudino, Sob tstião e Victo-
rino, filhos da fallecida pensionista D. Rita
Clareia do Amaral Ribeiro.—Deferido.

D. Emilia da Rocha Medronho, pedindo os
favores do monte pio a que se • uiga com di-
reito na qualidade do valva do eontribainte
Francisco Dias de Oliveira Me-lranh ), con-
ductor de trem do 3' classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil.—Aoresente a jus-
tifica.eão de time trata o decreto n. 3.007, de
10 do fevereiro de 1830. e complete 'O solto
da certidão de nascimento de sua filha AI-
merinda.

Directoria Geral de Obras e 'Viaçtão
Erpidiente de 11 de março de 19,90

Commalicou-se ao chefe da Commissão
Fiscal das Obras do Porto do Para ficar dis-
pensado da pratica em que alli se achao ca-
pita° do exereit ) Timm z Epiphanio Guimaa
vãos. —Deu-se conhecimento ao Ministerio
da Guerra.

Solicitou se da Ministorio da F tzenia
isenção de direitos para materiaes destina-
do: ás obras do melhoramento do porto da
Bahia.

Declarou-se a repartição federal de fisca-
lisação de estradas do ferro ter sido aparo-
vada, a modificação da linha nos kilometros
320 e 321 da Estrada de Ferro do Ribeirão
Preto ao Rio Grande, conforme requereu a
Companhia alogyana de Estralas de Ferro,
de conformidade com os planos apresenta los
e orçamento na importancia de 41:939,020,
da qual apenas 7:842$110 deverão ser-levados
á conta do custeio.

A' vista do que acaba de communicrtr o
commanlante do 2° batalhão de engenharia,
a cargo do qual se acham as obras de con-
strucoo da Estrada de Foreo de Cruz Alta a

reiterou-se ao Ministerio da Faz mula
o pedido constante do aviso n. 10, de 10 de
fevereiro proximo passal°, relativamente
ao despacho livre de direitos pela Alfanolega
do Rio Orar' le do Sul de 17 volumes conten-
do • dons carros plataforma destinados á dita
estrada e que já c'tegara-n ao porto daquelaa
cidade pelo vapor Gdartylm. • •

Rquerimento despachado

Funccionarios da Administração dos Cor-
reios do District° Federal e Estado da Rio
de Janeiro, residentes nos .suburbios desta
Capital, pedindo passtgens nos trens da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, com 75 (a
de abatimento.— Cabe ao Poder Lealslat ivo
resolver sobre o pedido dos sapplicantes.

le.nn•n•

ADIfiNISTRAÇXO DOS CORRETOS PD DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO 5(10 DE JANEIRO

Por portarias de 10 do corrente, foi pro-
movido á P. classe, por antiguidade. o car-
teiro de 2' classe alanool Luiz Pampou,
o nomeado José Is rroso do Siqueira Filho
para o l)g Lr de carteiro da Agencia de
Campo s, no Estado do Rio de Janeiro.

M•1•11

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as qttaes pro-
feriu despacho do registro, em 11 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
•Publicas—Avisos:

N. 405, do 21 de fevereiro, .pagamento de
298$500, a diversos, de • fornecimentos á Re-
partição dos Telographos, em novembro e
dezembro do anno proximo passado;

N. 404, da mesma -data, idem de 94250'
a diversos, idem idem, em outubro e dezem
bra ultimos;

N. 338,- da mesma data, idem de 450$, a'
diversas, idem á directoria do Jardim Bota-
nico, em dezembro ultimo;

N. 474, de 3 do corrente, idem de 53%, a
Miguel Bruno, de ttabalhos executados e
fornecimentos feitos á Repartição Fiscal do
Governo juriti á Companhia Rio de Jansiro
Ci'y Improtoements, era dezembro ultimo.

N. 465, de 2 do corrente, idem de
21:377$21o, a diversos, de transportes e for-
necimentos á Directoria Geral do Serviço de
Povoamento, nos meies de outubro a de-
zembro do anuo proximo passado;

N. 280, de 19 de fevereiro, idem de
230.250, á Imprensa Na cionit 1, de nublicação
em proveito da Dire,ctori t Geral dos Cor-
reios, nos mezes de outubro a dezembro do
anno proximo passado;

N. 39j, do 19 de fevereiro, idem do
15:833$48 á, mesma, de fornecimentos á
Directório Geral dos Correias, em Setembro
ult'mo.	 •	 •

Ministerio da Justiça o Nego-cios Inte-
riores—AVISOS:

N. 1.045, de O do corrente, pag mento
ole 208,032 ao bacharel José Nolden de Al-
meida Pinto, de gratificação, por substi-
tuição, de 1 a 21 de fevereiro ultimo ;

N. 731, de 15 do fevereir ), idem do
14:743$480, a diversos. do material adquiri-
do pela Força Policia', no anuo proximo
passado

N. 930, de 1 do corrente, idem de 331$, a
diverso), do fornecimentos ao Munis Na-
cional do Rio de Janeiro. eniJaneiro ultimo;

N. 931. da me :nra data, Wenn de 6 IN.;,
lomis Ilcrinanny & Comp., ide.n ao Exter-
nato do Gyinnitsio Nacional, em dezembro
ultimo

N. 972, d.e 3 do corrente. idem de 115$ a.
Meurer & Pereira, de objectos de expodieoto
fornecidos á Carto de Appellação, em de-
zembro ultimo

N. 806, de 19 de fevereiro. idem do
1:078gsS00. ao director da Escola Corroc-
cional. 15 de Novembro, de despozas miudas
por elle pagas em novembro e dezembro ul-
timo

N. 928, de Ido corr:nte, idem de 3og;
Companhia aty Improuements, de trabalhos
samitarios na Delegacia do 2° District° Poli-
cial, em outubro ultimo

N. V29, da mesma data, idem de 10:000$.
ao Presidente da Associação Protectora doa
Cegos 17 de Setembro, Or. Alia-crio da Cunha,
de subvenção

N. 923, da mesma data, idem de 8$200
Estrada do Ferro Minas e Rio, de passagens
concedidas por conta deste ministerio,
novembro ultimo

N. 83, de 2) de fevereiro, idem de 840)O
ao jornal Poiltu do Dor, por conta do es-
criptorio de obras deste ministerio

N. 952, do 2 do corrente, idem do
1:4865C6 das folhas do pessoal de nomeação
do director do Instituto Nacional de Surdos
Mudos o dos trabalhadores da respectiva
chaca,ra, em fevereiro ultimo;

N. 1.021, do 5 do corrente, idem de
46¥36 a diversos, de gratificação, 'por
substituição, em fevereird ultimo

N. 974, de 3 do corrente, idem de 12147
varios funce,:oaarios da Secretaria de Esso

tad°, Riem, idem, em janeiro o fevereiro
unimos •

'N. 791, de 18 de fevereiro, idem de
2:56l$ ao almoxarife do Instituto Osvaldo
Cruz, das folhas do pessoal encarregado das
obras do mesmo instituto, em janeiro
tinao;

N. 93?, de 1 tio corrente, idem de 327754
Sociétà Anonymó du .Ga: .do Rio . ds Janeiro,
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de trabalhos realizados nos apparelhos da
illuminação do Museu Nacional do Rio de
Janeiro e consumo do gaz do mesmo museu,
no 4° trimestre do anuo proximo passado
• N. 930, de 4 do corrente, idem do 100$ á
Salathiel Firmino Gonçalves, da catalogação
dos livros da bibliotheca do Internato do
Gymnasio Nacional, oni fevereiro ultimo ;

N. 933, de 4 do corrente, idem de 1:655$,
da folha do gratifIcaçã,o do salarios vencidos,

fevereiro findo, pelos empregados do
Instituto Benjamin Constant

N. 817, de 19 de fevereiro, idem do
2:766$056 da folha extraordinaria tio pessoal
superior em commissã.o destacado nos hos-
pitaes de S. Sebastião o do Variolosos do
Engenho do Dentro, em janeiro ultimo.

Ministerio da Fazenda:

Officio n. 124, da Delegacia Fiscal na Bahia,
do 10 do julho de 1938, credito de 500,
áquella delegacia, para pagamento do divida
le exercicios findos.

DIARIO DOS TRIBUNAES
,
Juizo de Direito da Te.weeira

. Vara. Cont.nikereittl
eonvocaçlo dos credores clx firma Bruno

& Comp., est...ibelecsda á rua do Senador
Etezebio n. 240, para ,SJ reunirem na sala

• das audienc:as deste joiso, ti rua dos Inva-
‘ Mos n. 108, no dia • 19 de março prox:mo
; faturo, ti 114ora da tarde, afim de delibera-
' rem sobre a roposta aos seus credores de

uma espera para pagamento infegrat de
, seus creditos, sem juros, sendo 50 ". pagos

a 12 meses, em 15 de fevereiro de 1919. e
50 ?: a 18 meses, em 15 de agoÉo de 1910,

t. e reclamarem o 9tte for a bem de seus di•
raizes e interesses

(» O Dr. Jose Afonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3& vara 2ommercia1 do Dis-
trict° Federa. etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em CUM parte da firma bruno & Comp.
Lho foi dirigida a petição de concordata, in-
struido na Idrina do art. 149, §2°, os. 1 a .4,
o § 3° da lei A. 2.024, 'de 17 de dezembro
do 1908, a cuja petição deu o despeno do
teor seguinte: Encerre o escrivão os livros
apresentados o, autuada esta com os do-
cumentos, dis-se vista ao Dr. curador das
massas. Rio, 25 do fevereiro de 1909.—La-

- gno.4nier Junior. E tendo ido os autos com
vista ao Dr. curador das inanis, vo!tararn
com a promoção seguinte: O pedido de fls. 2
está instrutdo de accôrdo com o art. 149 da
lei n. 2.024, do 17 de dezembro de 193C, pelo
que`convenho que se prosiga no processo
conordata preventiva. Rio, 27 de fevereiro
de 1909.—T. Barros Jvnio- . E tendo subido
os autos á sua conclusão, noites proferiu o
despacho seguinte: Passe-se edital para o fim
'determinado no art. 150, § 2 0 ,.n. 3 ; deter-
mino o dia 19, á 1 hora, do inez do março,
para ter legar a assembléa das credor s o
'nomeio commisarios os credores Leopoldo
Rodrigues Montes, Machado Meira & Comp.
e The Lout.n and River Plate Ban't. Forum,
27 do fevereiro do 1909.—Laniounier -rumor.
Em virtude do que 83 passou o presente
edital, pelo qual são convocados os credores
e interessados da firma Bruno & Comp., es-
tabelecida t rua Senador Euzebio n. 240,
para se reunirem no logar, dia e hora acima
designados, afim de deliberarem sobre a pro-
posta apresentada aos seus credores, de uma
espera para pagamento integral de seus Cre-
dites, sem juros; sendo 50% pagos a 12 mezes,
em 15 de fevereiro de 1910, e 0% a IS mezes,
em 15 de agosto de 1910, e reclamar em o• .	 gIt. enne tei 	 e Ste VO	 leD t e appi e11
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que for a bom de seus direitos o interesses.
E para coastar passaram-se esto o mais
dons do igual teor, que serão publicados e

na fôrma da lei, polo ()Melai do
semana deste juizo, que, do assim o hover
cumprido, lavrará a competente cortidão
para ser junta aos autos. Dado e passal°
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 27 do
fevereiro de 1933. Eu, João do Souza Pinto
Junior, °seriar ão, o stdscrevi.— Josd liJo
Lamounin. Junior.

--
Juizo da Oitava, l'retoria

De citago de contracentor, co n °prazo de 20
dias

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,-
juiz da 8' pretoria Co Districto Federal, etc.:

Faz saber que por parto da justiça publica
o de accdrdo com a lei n. 628, do 28 do ou-
tubro do 1893, tendo sido processado censo
incurso nas penas do art. 377 do Codi

0
 go Pe-

nal o contraventor Novelii J0, e nessa coo-
formidade conlemniado á pena de 37 dias e
12 horas de prisão cellitlar, gni° médio re-
spectivo, e parvse não tenha sido o mesmo
encontrado nem delle noticia haver para
sciencia pessoal da dita condemnaçã-o, se o
faz pelo presente edital, aflin de, no prazo
improrogavel do 20 dias, que correrão em o
cartor10 deste juizo. provisoriamente á pra-
ça Tiradeates n. 60, interpor tt entona
que assim o coodemnou, e de accôrdo cem a
citada lei n. 623, o recurso da sob pena
da immediata, execução da dita sentença. E
pars, constar ao dit3 seatonciado mau lou
passar o presente, que seri attlxvio no togar
publico do costume. Jti:zo da 8 , pretoria.
11 de março de 1900. Eu, Titeotonio Torres,
escrevente jnramenta lo, o escrevi. E eu,
Manoel Rodrigues do C irvalho, escrivio
termo, J subscrevi.—Lisis ,lagisst) de Carva-
lho

De citaçao,	 contraventor, C31)1 o praso
de 2) dias

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho o NIe'lo,
juiz da. Sa protoria do District° Federal, etc.:

Faz saber que por parte da ju,tica," pu•
blica o do accerdo com a lei n. 6e8, de 28
do outubro do 1899, teu lo sido processado
corno incurso nas peals do art. 3;7 do Co-
digo Penal o contraventor Antonio Hen-
riques, o nessa conformidade condemnado
pena de 37 lias o 12 hor3.3 de prisão cellidats
grão médio respectivo, e poeque LãO tenha
sido o mesmo enc3ntrado nem dello ncticia
haver para sciencia. ptosoal da. dita coa-
domação, se o faz pelo presente edital,
afim de, no prazo improrogo.vel de 20 dias,
dele correrão em o cartono deste juizo pro-
visoriamente á praça Tiradentos CO, ia-
terpor á sentença que ass,m o condernnou,
de accdrdo com a citada n. 628, o re-
curso ai a lei, sob pena da immeiliata ex-
ecução da mesma sentença. 1O para Const ir
ao dito sentenciado mandou passar o pre-
sente, que será affix ido no Jogar publico Co
co.stume. Juizo da 8' pretoria, 11 do março
da 1909. Eu, Theotonio Torres, escrevente
jurameatado, o escrevi. E ou, Manoel Ru-
drigues de Carvalho, escrivão insula°, o
subscrevi. — Luis Auyusto d; Carvalho e

•""1

TRANSGRIPÇÕES

A marinha mercante em 1903

O ~releio do 1937a 1938 foi de crie para
a marinha mercaote quasi por toda parte,
devido á depressão- geral dos megocios
Europa o á excepcional crise econoinica • dos
Estados Unidos. _	 -

Nossa homonyma. a Liga Maritima Allomã
• •	 2 -

siva com .o phenomeno, tanto mais quanta a
marinha allemI. aeczar de sua grandeza is
pujançi, solfrett não pouco com esse estad
de coisas.

O jornal Frankfurt 7:eitung esoreven a ta/
respeito um artigo muito intereSsanL3. Se-
gundo elle. a..3 companh'ias aremães,
inadas com sua crescens prosoeridade, ha-
viam gradeamento augment ido as • res,se-
ctivas frotas. adquirindo vapores em nu-
mero o grandeza excessivos. Os calcados
falharam e a situação dessas em noz i4 tor-
nou-se embaraçosa com um mat,mial supe-
rior ás necessidades do trafego.

E note o leitor qus na Ailema.sha tudo
coacorr para facilitar a vida des.; is gra ides
empreza4 a principiar pelo Estado, que lhe-
emJede premios o subvençõ3s 11VgaLica
no pensamento alli dominante ds que ti Ia
despeza, com morialia é altamente õmuae•
radei'i para 09 interess 3s da nação.

Foi devido aos rasares do Esta !o que as
companhias allemãe3 33 t.r..ara ri brusca-
mente grandes fictores do pi grosso in.tri-
tirai aliemão e do trafego mundial. •

A Noradeutsclte,- Wojcl o a AmeriAci
só ellas possuem em conjunto 313 vaporo.
deslocando 1.048.6S2 toneladas. O valor
desse material era, ha pane ), de 332 milliiães
de marcos.

03l'IG:03 brIlt03 da A»ierika d'z o
jornal de onde extraliiin03 este ; dados, foram
de 35 milaões em 1905, loas eia Bm.; ea;.-
saram a 32 miliCia o e em 19j7 cahlram
25 MillIcI33, de mo !o que a 'directoria dia
distribuiu mais que iam divi len lo de 6 's
quando outrora dali i 12 ; o mais.	 •

Quanto á NorddeittsA ;e Lloyd, largamente
subveacionado, seis lucros desceram do
33.5)0.900 marcos em 1903 a 29.503o 0
iii krCOS em 1007 e no a mo paassCo
ainda ma

'
i s -só se pailsioló distriouir -1 ",

de dividendo. • 	 •

Nossos leitores li r *de colcuiir que a•4
cousa.s áe • passÁram do melhor re'ção
para a Inglaterra. A - crise dup.ada, Americ
do Yirte e da Euranzi teve cum effe.t unm
repercussão v:o:erita para Os armadores e
as compaohias i i4:ezas. A crise da marinha
mercante insleza é, talvez, tinia das mias
agudas que cila tenha sou' fio ate t.o:o, Ii i.

opinião do Ann'112.	 •nreCs 141(0'

Vem se acceituan.lo desde 190; e se a:4-
gr,tvol muito no armo que acaba de filei tr.

Par outro lido, lemos na lie .1Iarilim
novembro ultimo, que se nos portos (Loc.
de Br.stol estavam aquela data encostados
57 vapores do 131.123 to seladas.

A o:Terta foi emiti mijor trio a priosurs,
o que produziu alma baixa da tiotos ex-
cepcional. •	 •

Como já diSsefriós, • à, causa desse In susten.
ta,vel mau est ir fJ n , em primeira In ir, a
depressão do COMM31 •Ci0 e das indn'st:'. Á 111;

mundo inteiro, susdo gin Neto es-31 into
que á hora actual 03 engoci os são ilitticeiá
em todos os paizes.

Depois ha a accresceatar que, corna na AI-
lemanba, o crese.o:s.zto da fruto. socreantis
ira lnglaterra fui excessivo nest14'
10 annos, corno sO N'è de.sta estatistica qms
tomamos áquolle periodico francez:

CP,ESCINIENTO ANNUM. DAS CONSTIU:CfSE3

i93) 	

1833 	
1831) 	

569.045

11.103 	  
745.254
416.92)
503.753

11(jí 	
11)36 	 :83.55.1

285 407
 •

1.107 	 	 ,617.8id

Total 'em toneladas  •	 4.807.C4J

EDITAR!	 '4.- :(

ai.



annos. Dapois veia a quietude terrivel
decadencia.

E' certo que Lisboa o Leixões ainda luctam
bravamente, mas já não é a bandeira porto-
gueza que os vitaliza, que os 'enriquece, que
os orgulha. Nada mais emocionante do que
estes topicos que tomamos á Lig i Naval
Portlegneza:

« Data já de longo nossa decadencia, mas
nos ultimos annos foi vertiginos a preci p i-
tação com qua ccrremos a tomas o ultimo
lagar na esnla dos povos que to ma esqua-
dras de cominarei°.

A nossa indolencia junta ao nossa desatino
fez que os estaleiros p n'tsigiezes começassem
a diminuir as construcções e deaois a redezir
consideravelmenta a tonelagem. Em 1870,
por exemplo, a capacidade média, dos na-
vios de construcção nacional era de 140 to-
neladas ; cerca de 20 anaos depois descia
a 6 1, menos de metade.

Neste a,nno verifica-se que o num ero das
construccõ as no ultimo quinquenal° a.ccunità
unia média animal do 1/2. O zero estava
perto : era uma questão de tempo.

Mas ao passo que assim definhava a no ;sr.
marinha mercante, tomavam o nosso Ioga-
03 estrangeiros. Assim, o numero de navio
ailemães nos nossos portos era, em 180.
231 cena 1900 de 1.15.

Nas aguas portuguezas circulavam então
2.091 navios inglezes.

Expolsavam-aos triumphantemente de
nossa casa.

Em 1900 unhamos, pos, ao nosso serviço
só ingleses e allemães. quas i 1.000 navios,
que nos levavam o melor do nosso ouro n
fretes e nos tiravam tolas as vantagens que
resultam da propaganda que psdiamos fazer
nos portos estranhos, alé.n di illustraçã o que
advinha para os marinheiros que visitavam
o mundo».

(Da Revista Liga illarilima BraziPiro).

fi OTICIARIO
Correio - Esta repartição expedirá

malas pelos seguintes paquetes
Hoje
Pelo Les Alpes, para Sintas, Rio da Prata,

Mrtto Grossa e Paraguay, recebendo imp.'es-
sos até ás 2 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 2 1/2, ditas com porte duplo
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Na Irespanha as causas não se passaram
mais favoraveis para a marinha 'mercante,
mau grado as subvenções e os premios. no
valor de 4.360.00 pesetas, com que o
orçamento annualmente a auxilia. Um sen-
sacional estudo de Fr. Gra,ndmontagne,
dando conta da depressão da marinha em
1907, diz:

aA decad meia do nossa marinha mercante
assinai ro:.porçõe; de um desastre. Basta
ler a estatistica para adquirir a cmteza
ruma da nossa navegação. Em 188 possuia-
mos 00.000 emb ircaç3es menores de 50 to-
neladas, presentemente só tsmos 17.515.
Tres quartas partes desanparecoram».E sabe
o leitor porque Pela concorrancia dos va-
pores ingleses e outros, visto que na Hes-
panha não ha o pri vilo sio 	 b Ladeira.

Quanto :i navegação de alto bordo, aceres-
scenta Grandmontagae:

«lia alguns armas tinhamos 1810 navios
ma i ores, haja temos 303, des ppareceram
para o pavilhão hespanhJI 15'13 l»

Conse planeias para a Hespanha : «Crise
social e eeonomica da.s populações mari-
timas, cada dia mais intensa, gráves fre-
quentes, tripulações abandonando os barcos.
decadencia dos portos, morte das industrias
da pesca. mee:ings desesperados, alanns com
a magnitude tràgic do de Bilbao, a que
assistiram 12.003 marinheiros.»

»é.

A respeit de Portugal nada ha que ridean-
/ar. Todos sabsinos o que resta do poder
maritimo de uma das mais gloriosas po-
ten as navesadoras. Cm numero do Jorna;
#1e Vianna traz-nos depoimeatos decisivos
sobra esse ponto.

Vianna do Castallo. porto que parece sum-
mariar as vicissitudes da marinha porta-
gueza atra.vés dos seculos, «se afunda, se
submerge ccm o paiz inteiro debaixo da ia-
fluemia da mesma crises. Este porto era um
emporio colwsal ha cem annos: estaleiros,
fábricas, emprazas de pesca de bacalháo, de
eommercio remoto. expedições para o Brazil,
e a cidade ostentando palacios, jardins, fa-
cha(' S.

Cerca de soa navios entravam e sahiam
cada anno desse centra aetivissimo. lio'e
saia entr nem salte; o ultimo grande
barco para o Brazil zarpou ha uns vinte

e pari o exterior até ás 3 e objectos para
registrar até á 1.

Pelo Itaima, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 10 1/2,
ditas com porte duplo até ás 11 o objectos
para registrar até ás 9.

Pela. Sergipe, para Victoria e mais portos
do norte, Barbados e Nova Yorlt, recebendo
impressos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior até á.
1 e ob:ectos para registrar até às 11 horas
da manhã.

Pelo 11Ia2uy, para o Espirito Santo e Gsa-
ra.pary, recebendo impressos até á 1 hora
da-tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectas
para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Gawho, para Santos. Paraná e São
Francisco, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2 e ditas coni porto duplo até ás 8.

Pelo Froneesea, para Las Palmas, Ca.diz.
Napoles e Trieste, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã e cartas para o exte-
rior até ás 10.

Pelo 8. Lu, para Recif3 e Mossoró, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 o
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo IAM Autrim, para Philadelphia, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manh5.
e cartas para o exterior até ás 10.

Amanhã
Pelo Ilanenta, para Bahia e Recife, rece-

bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas COM porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 horas da
manhã.

Pelo Paeruna, para o Estado do Rio
Grande do Su , recatando impressos ata ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 e objectos para registrai' ité ás 11
da manhã.

Pelo haiplva, para os portos do sul, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até, ás 12 1/2 da tarde.
ditas com porto duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 da manhã.

Obgervatorio do Rio do Janeiro- Boletim meteorologico- Dia G de março do 1909.
-
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1 h. m 	 753.2 25.9 20.4 82 1.4 WNW 0.8 K KN
4 h. m 	 752.2 24.7 19.8 86 2.0 NNE 1.0 . CK KN =-
7 II. m 	 752.4 24.3 19.2 85 2.1 NNF, 0.8 CK KN

10	 It.	 1i 	  .. 753.4 27.6 21.8 75 0.0 Calma 0.4 CK	 s--,_.•
'1	 h.	 t 	 751.0 27.4 20.9 77 10.0 SSE 0.4 CK K C'S
4 h. t 	 719.1 27.2 19.5 73 12.5 SSN 0.7 CK KN K
7 h. t 	  751.1 24.9 18.4 79 0.0 Calma 1.0 N KN

10 h.	 t 	 - 751.4 24.4 .	 18.9 83 1.3 NN \V 1.0 CK KN

Medias 	 751.73 25.80 19.74 80.0 3.7 0.8

Tampar dura : maxima, ás 10 lis. 1/4. M, 28.1; minium, ás .8 1/2 lis. T, 22.4.- Evaporação em 24 horas 2.6.-Ozone: ás 7 hs.
da Zn O; ás 7 da n., 5.- Chuva cabida ás 7 horas da noite. 8 ,M.05.- Total em 24 horas 80/"1 ,05.- Horas de insolação, '8-11s.'10
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Observaç'ões feitas uma vez
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ObNor vitt,orio cL Itio do „Janeiro - Boletim meteorologico-Dia 7 de março de•-(3061

•	 Horas

e)
;.,...,

e-' ,S.E
o -

m

O
o-o

..-;.. r?." o . -0
o...,

c.)	 ,..,
E.

e!.
O.-, .
00

9.
ã 5:

-2 rs

--;:is"
Rz.
-

•	 Vos C si "C .0

Phonomenos diversos
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Na• ens
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1 h. m 	 751.4 21.2 20.5 91 2.5 NNW 1.0 KN N
4 h. In 	 743•4 21.2 19.8 88 3.3 NN2	 • 0.8 CK KN -
7 h. ni 	 740.9 25.2 17.4 73 6.7 N \V 0.4 CK N hN
10	 6.	 n ....	 .	 . 750.7 2.8 18.1 61 2.9 NW 0.8 CK K RN
1 h.	 t 	 750,1 30.8 10.8 51 5.0 NW 0.8 CE KN N
4	 II.	 t 	 749.1 30.8 16.5 50 8.3 NNW 0.9 CK NN -
7 h.	 t 	 749.8 29.2 18.6 62 3.2 NW •I .0 CK KN

1011.	 t 	 751.2 28.5 20.6 GJ 1.4 NW 1.0 CK KN

Slédias 	 750.C8 27.71 I8.40 C8.1 4.9 0.8

Temperatura: rnaximo, is 123/4 hs. T, 31.0 ; n inima, ás G lis. 1/4, M, 23.4.-Evaporação em 24 horas 4.2.-Ozone: 7 lis. m. O,
ás 7 lis. n. 3.-Chuva cabida á.s 7 horas da manhã 1 "/ u ,30.-Total orn 24 horas, 1 ur,30.-3oras da insolação 4 lis. 25•m. 	 •

nivoctorin. do :N1ece()r-4-00L-rira da Marinha.	 "Superintendencia do Navegação - Serviço moteorologi-u
nacional-Resumo IneLee-ologico e inagnotico do dia 10 do março lo 1909 (Quarta-foira.).
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mim

754.23
751.6s
733 .17

o

24.4
24.3
24.5

m/m

20. CO
20.61
20.54

9").0
91.3

SW	 1
Calma	 (1
Calma	 O

--
_-

o o m/m mini

_-
_-
_-

h

nn

733.18 :4.3 20.47 9F. ENE	 1 nnn _- _- mon

753.83 24.3 20.47 91.0 NNE	 1 - d•nn _- _- nn

.... 753.33 ?4.4 20.41 90.0 Calma	 O Incerto 10 _- _- nn

753.43 24.4 20.02 NNE	 1 Incerta Nev. ten. baixo 10 _- _- nn

753.382i.0 19.65 83.0 NE	 2 Incerto 10 _- _- nn

9.	 .. 753.31 25.4 19.79 82.0 NE	 1 boort) Nev. ten. Faixo C.K.NN.SK K 9 _- . - nn

10.... 753.33 25.3 P0.19 79.7 NE	 2 Incerto Nev. ten. Faixo 10 _- _- nn

11.... 753.06 27.0 21.51 81.0 1 Incerto Nev. ten. baixo 10 _- _- _- nn

12.... 752.20 :8.3 18.77 65.5 NE	 2 Bom .N.SK	 3 _- _- _- 1.05 5.00 nn

13..	 .	 751.25	 9.2 21.7ó 72.4 NE	 2 Bons 5 _- _- _- n•••

14..	 .	 750.14 30.2 22.80 71.2 NNE	 1 Bom 3 _- _- _- -- nn

15.... 749.53 22.50 69.2 NE	 1 Bom CK.CS	 3 _- _- _- -- nn

16..	 . 749 25 2.4.7 23.33 ;5.3 SE	 2 I3am 3 _- _- -- n•n

17..	 . 74S.9929.? 23.00 76.0 SSE	 3 Bom 7 _- _- -- nnnn

18.... 71,9.35 ?8.8 21.20 72.0 SSE	 4 Bom Cli.N.CS.SI:	 7 _- --
19.	 . 749.68 28 3 21.14 73.9 sSE	 3 Incerto Relampazos 10 _- --
20.-7+9.87 28.5 20.61 71.1 Calma	 O Incerto Itelampag,,os 9
21.... 759.69 27. 21.01 75.6 WSW 1 Inc •rto Rolam ps. 'os 10 5.50

750.87.I 21.07 9.2 3 Incerto Relampagos •	 •	 10
23.... 750.8227.2 21.42 80.0 1 Incerto Bolam pagos . •	 10 31.1 31.2 23.7
24....	 750.62 27.1 21.88 81..9 Calma O

occurtRENCIAS
• ..

A temperatura maxima verificou-se ás 3 lis. 10 .m. p. a rninima ás 5 lis. 15 MS. a.
Relampejou em varias diran5es • de 7 h z . p. • até depois de II hs. - •
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇAO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA 10-3-09=9° 14' 55" NW

Directoria de Meteorologia, 11 do março de 1909 - Observações meteorologicas simultancas a Ohm, do Greownich
(9h. 07m. a. t. m. do Rio) --
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S. Luiz..., 	 - - 30.0 25.5 - Meio nublado Incerto NE 3 Nov. ten.
Parnahyba 	  - - - - - - - - - -
Fortaleza 	 - - - - - - - - - -
Quexeramobim 	 - - - - - - - - -
Natal 	 - - - - - - - -	 • -
Parallyba 	 - - - - "- - - - - -
Recife 	 761.88 28.8 29.4 25.8 20.83 Nublado Incerto ESE •	 4 ..
Joazero 	 - - - - - - - - - -
Maceió 	  - - - - - - - - -
Aracajd 	 -61.55 28.4 29.4 2.5.2 20.27 Meio nublado Bom E 6 Nev.ten. baixo
S. Salvador 	 761.38 26.9 30.2 24.2 20.79 Meio nublado Incerto N 4 Nev.tw.;ba,ixo
Ondina 	  757.£0 27.2 31.1 22.6 21.82 Meio nublado Ciar.) N 1 ..
Caetité 	  - - - - - - - - - -
Ilhéos 	 - - - - - - - - -
Cuyabá 	  "01.88 25.4 28.9 25.3 21.32 Nublado Sombrio Calma O ..
Uberaba 	  79.34 23.3 27.5 21.9 19.04 Meio nublado Bom NW 2 ..'
Victoria 	  . 758.89 28.0 33.0 25.1 17.05 Quasi nublado Incerto N 7 ..
Earbacena, 	 ._. • 758.29 20.) 23.2 17.8 15.36 Nublado Sombrio VINW 5 ..
Juiz do Fóra - - - - - - - - - - -
Capital (Rio) 	 ' :57.19 27.9 31.2 23.7 23.17 Quasi nublado Bom WNW 2 Nev.t en.haixo.
Campinas 	 :•	 759.21 20.4 27.5 18.0 16.46 Nublado Encoberto W 1 •	 ..	 .,
S. Paulo • 	 758.52 21.4 28 O 19.0 15.20 Quasi limpo Incerto NW 3 ..	 ••Q,
Santos 	 738.38 27.0 31.5 22.6 18.21 Quasi limpo Incerto 8 9

..	 .	 -.

Guarapuava.	 	 758 [5 16.4 24,5 14.9 9.10 Limpo Muito bom SE 2 Nev.ten. baixo
Curityba 	 761.49 15.8 25.4 16.9 9.33 Limpo 130111 • SW 2 ..	 ..
Paranaguá -	   757.59 29.6 := 9.6 21.2 20.54 Meio nublado Ameaçador	 . SSE 2 Nov. teu. alto
Florianopolis., 	  :58.93 22.0 28.0 24.0 13.71 Limpo •	 Claro NE 2 ..
Posadas 	 -1- 762.20 21.0 24.0 17.0 13.52 Meio nublado - SE 2 -
Corrientes 	 + 702.20 21.0 26.0 21.0 15.12 Quasi limpo - Si 2 -
Itaqui .	 	  - - - - - - - - - -
Santa Maria 	 760.90 18.5 .	 25.0 18.5 12.77 Quasi limpo Bom SW 4 -
Porto Alegre 	 :60 49 20.4 22.5 21.0 10.85 limpo Bom WNW .	 6 •	 •
Cordoba 	 	 -F 706.50 17.0 33.0 10.0 8.73 limpo - SW g -
Bagé.	 . 	 . - - - - - - - - .-
Rio Grande 	  758.68 18.8 23.0 14.9 13.04 Quasi nublado Incerto WSW 3 Nev.ten. baixo
Mondoza 	  ..-;- 766.70 18.0 31.0 9.0 5.56 Limpo - SE ,.).- -
Rosario 	 -i- 765.30 13.0 ? 1 8.58 Limpo - SE 5 -
Montevidéo.. 	 700.60 18.0 18.5 17.0 9.17 Limpo Bom W 5 ..	 .
Buenos Aires 	 •-l-
-

762.70 14,0 25.0 10.0 . 9.25 Limpo ESE 2

. I .

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em S. Luiz cbuveu na tarde de hontem. Era .cuyabi. soprou N impetuwo ás 3h. p. de hontem. Em Uberaba, chuveu, travejoit
e relampejou na noite de hontem. Em liarba,cena chuveu e trovejou na tarde do hontem. Em S. Paulo relampejou na noite de
hontern. Em Santis relampejou em varias direcções . ao anoitecer de hontem. Em Paranaguá soprou S fresco, chuvendo e chuvis-
cando na madrugada de hoje. Chuva: O m/m 10. Em Curytita chuveu e trovejou a W na manhã de hontem. Em Guarapuas a
chuveu e chuviscou pela mailhã. de hontorn. Chuva cabida: 8m/m 10. No Rio Grande trovejou e ca.hiram aguaoeiros no correr do dia
tio hontem.	 •

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma. algum.
Probabilidades na Caplal Federal a-té aniaahã: ao meio dia : Tempo vo.riavel, Ventos do Ful .
As teniperaturas.minimas de hontem verificaram-se : em Guarapuav Rio Grande com 14 .9 e em Curityba com 16°8.
Nota- As observações com este signa.1.4-.são do hontem.	

.

As occiirre'ncia-s sena designação d I. hora subentendem -se que se deram a Oh. t. m. de Grsv. corrcsPoadeute,s ao presente mappa.;
N.-Estevana Adelino Martins; capitão de fragata, director..
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MARCAS . REGISTRADA

MARCA REGISTRADA

N. 43.003
Alves Maaalhães Sz Comp., fabricantes

estabelecidos nesta capital á rua de S. Pe-
dro n. 91 (antigo n. 73). vêm apresentar á
Merssima .1 tu Commercial a marca
supra que consiste em um indio apoiando o
eotovello direito sobre uma pilha de tres
caixas, nas miau lis-se, na de cima, «Alves
Magalhães comp.», na do centro (Formi-
cida Ira.zileiro», e na de baixo sSulfureto do
carbono pura»; o tendo a mão esitierda
sobre •O111:1 lata onde se acham em través as
palavras salves NIagalhães Comp.—Sul-
furoto de carbono puro>. Esta marca, que
1)5de variar em suas dimensoes, &ire; o (lis-
posiçães do ctires, applica-se sobra facturas,
cartões e vasilhames, caixas, onvoltorios„
etc., contendo o (Formicida Brazileiro> e o
4Sulfureto de carbono puro> d i. fabricação
dos supplie Ode.% afim do di .tinguir e ga-
rantir os seus direitos de propriedade, com-
rnercio o fabrico. Rio do Janeiro, 19 de
fevereiro de 192(9. —Mccs Magallure,s tS: Comp.
(Sobre uma estampilha de 300 reis.)

Apres3nta.da, na Secretaria da Juita Com-
rnercial da. c 'pitai Federal á; 10 horas ao
dia 20 de fevereiro de 1939.— O, secretario
lobto Le:d.

Registrada sob n. 6.033, por despacho da
Junta Commercial em sessão de ho .,e. Pagou
no l° exemplar 6$600 de selo por estamol-
lhasAtio de Janeiro,22 de fevereiro de 1909.
- O secretario. Palito Leu'. (ao lado estava
o carimbo da Junto.)

I RENDAS PUBLICAS
••

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 11 do março de 1999

Em ouro....	 101:7.973400
Em papel...	 101:1103502	 Y:62:9374952

Renda do 1 a 11 do março
do 1909 	 	 2.423:480107

Em igual perlado do 1908 	  2.468:034430

Differença a maior em 1903	 41:C04323
• •

" • • RECEREDURIA bO o RIO' DE 'SANEM

Renda do dia 11 de março de 1909 	 •

Interior 	 	 21:9301985

Consumo :
• '

. Fumo 	 • .•	 .8:1533003
Bebidas 	 	 9903800

'Calçado 	 	 944000

Perfumarias.:. 	 250$000
E. pharmeett- ..

ticas. 	 	 932$000
Vinagre 	 	 2342 0
Conservas 	 	 50$%0
Chapéos.. 	 	 1:3 X1P103
Tecidos 	 	 6:0m010
Registro 	 	 	 2:580$000	 21:414000

Extraordinaria 	 	 6:1291.636
Deposites 	 	 331,000
Renda com applieação espe-

cial 	 	 507$672

50:2173273
Renda dos dias 1 a 10 	 	 818:994485

-----

869:211$753

Em igual periodo do 1908.. 	 616:3283348
1•~111••••

ED1TAES E AVISOS

Minis:tes.-To da Justiça e
Neg"ocius

De ordem do Exm. Sr. Ministra da Justiça
o Neconios Interiores, faço publico que se
acha aberta a concurrencia para a con-
strucçãO de um pequeno predio, destinado á
moradia do porteiro-zelador do Supremo
Tribunal Federal, no terreno do novo editl-
cio da Avenida Central.

Aos Srs. interessados se fornecerá, • neste
escrintorio, á rua do; Invalidos n. 52 (2 0 an-
dar), tolas as explicações e esclarecimentos
de que carecerem, não s5mente Sobre o pro-
jecto organizado, como ainda sobre os deta-
lhes ti referida conStrucçãO, fric:usive as
bases para o contracto.
^ Nenhuma praosta será acc sita sem que
os Srs. concurrentes demonstram, com do-
cumentos, terem pago o imposto de inflas-
triaq o profissões, e feito a caução de 100$,
no Thesonro • Federal, para garantir a assi-
gna.tura do mesmo entrado.

As propoztas serão abertas e lidas neste
eseriptorio no dia 15 do mez vindouro. ás
3 horas da tarde, em presnça dos Srs. con-
currentes, não sendo tomadas em considera-
ção as que forem entregues depois dessa
hora.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 190).-
O engenheiro do Ministerio, Francisco Au-
gusto Peixo!o.

Instituto 'Nacional do Musica
MATRICULA, EXAMES E eMeURSOS DE

'ADMISSÃO E SUDTENÇ:IES

De ordem do Sr. director, faço publico
que, na conformidade do art. 118 do regula-
mento, a matricula estará aberta nesta se-
cretaria nos dias uteis do I a 15 do março o,
simultaneamente, a inscripção para os ex-
amos e concursos de admis ft).

O ensino diurno comprehende os seguintes
cursos : solfejo, canto, teclado, piano, orgão,
harpa, violino, violeta, violoncello, harmo-
nia, contraponto o fura, instrumentação e
composição, o o ensino nocturno, 03 seguia.
tes: solfejo, violino, violeta, violoncello, coa-
trabaixo. flauta, obosS, fa.goto,• clarinete e
congeneres, trompa, clarim. cornetim, trom-
bone saxhorn 'baixo (tuba) o congeneres.

O candidato deverá juntar ao requeri-
mento':

, 1°, certidão de idade;
'2°, attestido de vaccina ;

• 30 , attegtadO 'qn roe ter
da lingna nacional e noções de aritlimetica
até fracçõ2S, inclusive.

Para sor admittido á matricula, na pri-
meira época do curso 'lio solfejo, o candidato
será submettido ao s3guinto programma:

1 0 , dictado no to n de dó maior, em com-
passo simples, de ritlimo faca ; 	 •

2°, solfejo na clave de sol, no tom do dó
maior, do rithmo faeil ;

3°, leitura metrica na clave de fa o
conhecimento dos compassos simples e com-
postos, dos valures, da formação da escala
do modo maior e dos intervallos nella com-
prehend idos.

O programma para os exames o concursos
de admissão de canto e de instrument snrá,
organizado, na conformida le do. arts. 5: o
59 do regimento interno, e aflita(' na por-
taria do instituto, 10 dias, ao monas, ante;
da realização dos mesmos.

Outrosim, faço publico (pe. tendo sido
estabelecidas cinco su ivençies annuaes de
200$ cala unta para 03 s-gaintas cursos:
violeta, violoncollo, oboé, fagote e tromna,
a inscripção para es.as subvenções se cite•
chiará a) in)sine tempo que a das inu.tr:-
cuias, o a mias s5 oolsrãe concorrer as
alumnos do 'saímo p3rio lo de uma 0p5ea.
mediante certificado de habilitação no p2-
rodo anterior.

O concurso para as reftsrid is subvenções
s5 se ofTectuará no mez de dezembro, em
seguida aos exames do promoção e filmes,
não podendo a ellas concorrer os candidati>
que não foremjulgados lia,bilitados no exame
do ultimo periodo de urna época, obs3rva
para esse contuso o p ci,rramm i estabele-
cido no art. 107 da-giallo regimento.

Secretaria do Instituto Nacional de Mi-
sica„ 19 de fevereiro de 1903..-0 secretario,
A. To'catitto.	 (.

. Uscola Nacional do Ilallas
.A.rtos

De orlem do Sr. diractor, faço publica
que, em obediencia ao aviso mi.  424, de 27 dr
fevereiro de 1939, do Ministerio da Justics
o Nozocios Interiores, fica a liada para n
dia 1 de abril vindouro a abertura das ma-
tricidas e para 1 de maio a reabertura dar
aulas desta escola.
• Secretaria da Escola Nacional (13 Renas
Artes, 1 do março de 1919.-0 secretario.
Diogo Chalréo.

Externato do Glymnasks
Nacional

C3NCUR5O DE LOGICA

De ordem do Sr. director e de conformi-
dado com o aviso n. 2 274, do 22 do dezeru.
bro do anno findo, acha-se aberta a inscri-
pção do concurso para provimento da cadei-
ra de logica, durante os dias 16, 17 e 18 de
corrente, das 10 ás 2 110rAS da tarde.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na.
cional, 3 de março do 103). — O secretario,
Puulo Tavares.	 I•

EXAMES DE 24 ÉPOCA.

Tent-feira, 16 do c=onte, ás O horas da,
manhã, serão chamados-para provas escri-
ptas 03 candidatos inscriptos em portuguez o
francez do 1 0 anuo, portuguez o francoz do
20 , p)rtuguez e francos do 3^, Ortugtiez o
francez do 4°, latim e allemão do 5°.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na.
cional, 11 do março de 1909.—Paulo Tunares,
secretario.
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be ordem do Sr. Dr. director geral, convido
proprietarios ou arrendatarios dos predios

abaixo dosignados, ou sons legitimes pro-
•curadores, a comparecerem no dia e hora
, infra indicado.s, nos referidos predio.s, afim
. de assistirem á vistoria sanitaria que noites
•vire ser encarada, sob as penas da lei:

Rua Joaquim Meyer n. 2), dia 22 do cor-
rente, ás 111/2 horas da manhã.

Rua Adelaide ns. 6, 8, 10 e 28, dia 22 do
corrente, ás "11 3/4 Iraras da manhã.

.Rua Curupaity•n. 11, dia; 22 do corrente,
ás 12 1/ .1 da tarde.

Rua Padillia ri. 51, dia 22 do corrente, ás
12 1/2 horas da tarde. 	 .
'Rua Engonho de Dentro n. 77, dia 22 do

corrente, as 12 3/4 da tardo.
Rua José Benifacio o. 54, dia 22 do cor-

rente, á 1 hora da tarde.
• Rua Miguel Cervantes n. 1 (fundos), dia
22 do correntr, ás 1 1/4 da tarde.

Rua Miguel Angelo n. 3 (barracão), dia
22 do corrent , , ás 1 1/2 horas da tarde.

Ru t Lucidio Lago n. 11, dia 22 do cor-
rènte, as 1 3/4 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 12 de março dr 1939.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

.1 unta Commeroial

á

• • Dr. Fabio Leal

Presentã o presidente interirio, Torres,
• deputados Couto, Conceição, coronel Gou-

it, Julki Casar e Lyra, O o secretario,
Dr. ROR) Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida e oa3proVada a aCta da seio
• •.irnterior..	 .

MARIO OFPICLAL,

Reguei imentos

Do /n I • teliado, .Magalhães & Comp para o
registro da marca, que tlistingua as aguas
gazoza,s de sua fabricação	 Deferido.

Do Dr."Wolkmar Friedriclr August tilopfer
e Adão Gaspar & Comp., para o deposito do
suas marcas, registradas nesta junta, sob
os. 2.287 e 5.951 - Deferidos.

João Corrèa, para o cancellamento do
registro de sua marca n. 5.088- Deferido.

De " The State of Balda South. Western
Railway Câmpany, para o archivamento de
Seus estatutos e mais documentos necessa.-
rios.-Deferido.

De The Royal Insurance Company, Ltd,
para o michivamento das alterações de seus
estatutos e mais documentos.-Deferido.

De Mario & Teixeira; A.Menezes & Comp.,;
Joaquim da Silva Araujo & Comp.; Costa
& Pores ; Delphim, Oliveira & Comp. : Joa-
quim Cardos) & Comp.; para o a.reniva-
mento do seus contractos sociaes. - Defe-
ridos.

De Gonçalves, Ferraira & Comp., Napo-
leão Lima & Comp., para o archivamento
das alterações nos seus coatractos sociaes.
-Deferidos.

Da Castro, Pires & Comp. para o aliciava-
mento das alterações do sou contracto suc:al.
-Deferido, cancellamdo-se a firma para novo
registro.

Do Mesquita Fontes & Comp.; Jacobina,
Rodrigues & Comp.; Salvador Segreto &
Zanzelotti ; Vasconcellos & Marça!; Silva &
Comp.; para o archivamento do seus dis-
tractos sociaes.-Deferidos.

De Borges, Irmão & Sobrinho, para o ar-
chivamanto de sou distracto
averbar a lattra na I a via.

Do Sanches & Moraes; Romariz & Rudri-
gues ; Simões & Fernandes ; Couto Loureiro
& Comp., Sá & Comp., Adriano Manry &
Comp.; Pinto & De Faria ; A. Niemeyer &
Comp.; Cotta & Pedr.; Samuel Nalod; para
o registro de suas firmas commorciaes. -
Deârridos.

Manoel da Silva Vel!oso, pra o registro
de sua firma commercial.- Deferido, can-
cellando-se a do n. 11.814 pertencente
mesmo requerente.

De Alvaro Ribeiro Graça, corretor de na-
vios, para ser-lhe concedida uma licença de
seis mezes para se ausentar do pau. -
Passe-se portaria.

Mandou-se archivar os autos do aggravo
de William & Comp., interposto do des-
pacho da junta que admittira a registro a
marca' de João Corraa, sob n. 5.988, por
prejudicado com o cancellameato da dita
marca, requerida por este.

Foi mantido o despacho que mandou re-
gistrar a marca altedrogenol Purganor» de
João Lourenço do Souz 1, mandando-se ro-
menor os autos de aggravo do Dr. B iyer
& Comp. á Córte de Appellação.

O presidente deu conhecimento de ter no-
meado, nesta data, o De. Joaquirn.Navier da
Silveira Junior, o Dr. João Maximitno do
Figueiredo e o Dr. Miguel Joaquim Ribeiro
do Carvalho, para se:virem no conselho
fiscal da Companhia Internacional CJIII-
'floreio o Industria.

Confere.-Secretaria da Junta Commercial
da Capital Federal, 6 do março de 1009.-
O ciliciai maior, Honorio de Campos.

Wieln

Caixa do Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado o

titulo da divida publica fundada, do valor
nominal de 690$; juro annual de 5 s's (an-
tigo 6 *A, pa.pel, o n. 832, emittido cru )833,
será expedido novo titulo si.dentro do prazo
de 15 dias não houver" reclamação em con-
'triiiib.	 .	 ....

Caixa do Amortização - 11 do março de
1_909,- O inspectol•'; 3/".'	 de Ledo.	 • (•

Idarço	 1C09

Directoria do "Expediento do
Thosouro 1.n'etleral '

De ordem do Sr. director, convido D. • Rosa
Joaquina, tambem • conhacida por D. Rosa do
Jesus, e viuva do artifice militar, carpin-
teiro do Arsenal de Marinha, JosJ Pereira da
Mó, a apresentar nesta sub-directoria o • seu
titulo de montepio, afim de ser apostillado.

Sub-Direetoria do Expediente do Thesoura
Federal, 10 de març, de 1903.- O sub-dire-
ctor, J. A. Toscano Barreto.	 t•

De ordem do Sr. director, convido D. Maria
Roberto. da Silva, viuva do tonento do
exercito Antonio Faustina da Silva, a apre-
srntar nesta sub-directoria; .os senis titules
do pensão de meio soldo o montepio, afim
de se poder ultimar, neste mez, o seu pro-
cesso de habilitação.

Sub-Directoria do Ex ponente do Thcr.ouro
Federal, 10 do Março de' 19J9.- O sub-di-
rector, J. .4. nscan9 Barre!o.

Caixa do .A.mortiz' ação

Faço publicr que, tendr-se extraviado o
titulo da divida publica fundada do valor
nominal de 1:000$090, juro animal de 5 sit.
(antigo 6 °/.) papel, e n. 16 ).035, emittido,
em 1s69, será expolido novo titulo si,
dentro do primo do 15 dias, não houver r..1-
clamaçlo em contrario.

Caixa de Amortização, 4 do marco do
1909.- O ins2ector, .3/. C. de Lelo.

Allanlewa, do itiodo Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta alfandeza, se faz
publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionados
no Caso de serem arrematadas para con-
sumo, os seus donos ou consigo atarias de-
verão despachal-as e retiram-as, no prazo do
30dias, sob pena de, lindo este, serem ven-
didas por sua conta, nos termos do titulo 50,
-capitulo 50 , da Consolidação das Leis das AI-
tandegas, Som que lhes fique direito .de a.!le-
gar contra os elfeitos (lesta ven

Arrnazem n. 8-P: 1 caixa n. 6.748, pro-
cedeate do 'lavre. vinda no vapor francez
Corsiw, descarregada em 26 de junho do
1908, consignada a J. M. Pachero & Comp.

F-C-F-BA: 1 dita sem numero, proce-
dente de Genova, vinda no vapor liespanhol
Cedi;,' descarregada em 8 do maio do 1938,
consignação ignorada.

BRC: 30 caixas mis. 31/60, procedentes do
Genova, vindas .no vapor he3panhol Cadi:,
descarregadas em 8 de maio de 1905, consi-
gnadas a Iia,sano• Rocha & Como,

DFL: 1 c rixa n. 2.213, procedeate, de Gc-
nova, vinda no vapor hospanhol dos-
carregada em 8 do maio de 19a8, consignada
a Gumercindo aliraejo.	 .

BRC: 1 garrafão sem numero, procedente
do Genova, vindo no vapor
descarregado em 8 de maio de 1908:- consi-
gnado a Rifano Rwlia & Comp. (quebrado)

Sem marca 1 garrafão sem numero, pro-
cedente de Genova, vind, no vapor hospa-
nhol Cadtz, descarregado em 8 de maio do
1905, consignação ignorada. :	 •

II-TO: 14 caixas .ns. 1/14, procedentes
de Marselha, vindas no vapor . francez Les
Alpes,,de-cari.egatias çm 2 do junho de 1908,
consi oinadas á 'ordem: - 	 • •

1.s...-
Directoria Geral do Saude--is . -	 • Publica

;4'' • 19Pordern do Sr. Dr. director geral, convido
. ros proprietarios ou arrondatarios dos pre-

dios abaixo designados, ou seus legitimos
- 'procuradores, a comparocerern no dia o hora

: infra indicados, ncs referidos prodios, afim
•do assistirem á vistoria sanitiria que nelles
Vae ser effectuada sob as penas da lei

Rua. Clapp n.'1, dia 12 do corrente, ao
!meio-dia
• Rua D. Manoel n. 56, dia 12 do corrente,
" á 1 hora da tarde ;
• Rua da Misericordia n. 87, dia 12 do cor-
, rente, á 1 1/2 hora da tarde ;

Rua da Misericordia n. 39, dia 12 do cor-
, rente, ás 2 horas da tardo;
' Rua da alisericordia n. 128, dia 15 do cor-
•rente- ao meic-dia,;

Praça do Castero n. 27, dia 15 do cor-
•rente, á 1 hora da tarde ;

Travessa de S. Sebastião n. 47, dia 15 do
corrente, á, 1 1/2 hora da tarde ;

. Travessa do S. Sebastião n. 47 A, dia 15
do corrente, ás 2 horas da tardo;

Rua de • Santa Luzia n. 136, dia 17 do cor-
! rente, ás 12 1/2 horas da tarde •
, Rua de Santa Luzia n. 138, dia 17 do cor-
! rente, á 1 hora da tarde ;

Rua do Santa Luzia n. 140, dia 17 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde ;

' Rua de Santa Luzia n. 150, dia 17 do cor-
. rerife, ás 2 horas da tarde ;

Rua de Santa Luzia n. 152, dia 19 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da tarje;

" Rua do Santa ',azia il .. 154, dia 19 do cor-
rente, á 1 hora da tarde;

Rua de Santa Luzia, n. 156, dia 19 do cor-
rente, á, 11/2 /raiada. tarde.

Secretaria. da-Directoria, Geral de Saúde
Publica, 11(10 março de 1909.-0 secretario,

. Dr. J. Faros°.	 (.

SESSÃO EM 23 DE I, EVEREiR0 DE 1939 •
li'residente interino, Torres • Secretario,

-
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1MM: 1 caixa n. 1, procedente do Havre,
vinla no Vapor frade Cársegz; dõseari.e-
gado, 'em 23 de intata') de 19)8, consigna,da, a
Irineu do Mello M ;chada.'	 •

WC: 1 caixa a. 2, procedente do Havre,
vinda no vapor fran:en Corsega, descarre-
gaia e . 23 d 3 junho do 19:8, consignada á
ordem.

SWEIO: 1 Caixa nrace lente de Livarpoal
no vapor inglez Cildero descarregada em
2 de janeiro da 1934, coasignada, á ordem.

J.1GC: 1 barril pro o lente de Londres na
vapor inglez Tesnot, descarregado em 22 da
julho de 1904, consignado ;Iodem.

SBC: 2 barris procedentes do Londres no
vapor inglez Teoiot, descarregados em 19 do
dezembro do 1901, consignadas á ordem.

Presidente da Consa gro Municipal: 4 pa-
cotes procedeatos de sonthampton no vap
inglez Állzyda'ena, de se Irresrad03 em 9 do no-
vembro do 1891, consignação ignorada.

A. Coam! : 1 pacote procedente do Liver-
pool no vapor ing1e3 Linedur, descarregado
em 11 de ago.;to de 1891, consignação igno-
rada.

13. Cansai Geral : 1 p •icote procedente de
Southampton n) vapor inglez Magdalena.
descarrezado em 25 da novembro de 18)2,
consignação ignorada.

Companhia Estrala de Ferro Oeste de
Minas: 4 caixas procedentes de Bremen no
vapor allemão Hon'ms,anten, descarregadas
em 12 de março de 1897, consignação igno-
rada.	 .

Faculdade de Me licina: 1 caixa proce-
dente do Rio da Prata no vapor inglez aro.
descarreg Ida em 10 de maio do 1897, coad-
gnação ignorada.

C. de Franco: 1 caixa procedente de Mar-
selha no vapor franco: Bearn, descarregada
em 18 de julho do 1837, consignação igno-
rada.

B. Bank: 1 pacote, procedon:da. vapor,
consignação, descarga e data, ignora-se.

Companhia G. Estrala de Ferro do Bra,zil:
I pacote, ignora-se tudo mais.

SSP: 1 caixa n. 45.893, procedente de Ge-
nova no vapor italiano Polinesia, descarre-
gado, em 4 de janeiro de 1907, consignada á
ordem.

AT do: 14 encapadas as. 63, 78, 84 o 87,
procedentes do soathampton n3 apar in-
glez Dannbs. descarrogada em 22 do janeira
de 1907, consignados a Antonio Teixeira, &
Lopes:

GZC: 1 caixa procedento do Southa,mpton
no vapor instei Daouie, (lese arregala em 22
da janeiro do 1907, consignada a. Gonçalves
Zenha & Comp.

PSC: 1 caixa n. 1, procedente do Nova
York no vapor inglez Byron, descarregado
em 4 de fevereiro da 1907, consignada d.
ordem.

Salutaris : 1.157 caixas procedentes do An-
tuorpla no vapor inglez Iloyle Ban ir, descar-
regada em 31 de maio do 1907, consignadas
á ordena.

A. Davic: 1 suco procedente de Genova,
no vapor italiano Iii Ihnherto, descarregado
cm 22 de julho de 1907, consignado a An-
driob Davic.

MBC: 3 caixas as. 3 a 5. procedentes da
Southampton no vapor inglez ÁVile, descar-
regadas em 5 do novembro de 1907.

DGC: 2 caixas ns. 7 403 o 7.131, proce-
dentes do Nova York no vapor allemão Cor-
riEntes, descarregadas em 5 do novembro do
1907, cansignadas a D. Garcia & Comp.

NIGC : 1 caixa n. 16.902 procedente de
Nova York no vapor a.11emão Corrientes des-
carregado em 16'de novembro do 1937; con-
signada a Guinle & Camp

PRR : 1 caixa procedente de Nova York
no vapor alterai° Siegolund, descarregada
em 18 de novembro de 1907.

GC E. Electrica NItheroy : 1 caixa pro-
cedente do Nova York no vapor alleinão

• Siefinvind,.slac.arregada em 19 de novembro
de 1907 ' consig lacta á 'ordem. • 	 "'• •
.LIIC : 1 caixa n. 19.430, procedente do

Nova York na vap )r allemtio •Siegmazni,
descareagada em 19 de novembro do 1937,
consignada a Luis Ilermanny & Comp.

E. E. de Nitherav: 1 caixa n. 101. pre-
ce lent do Nova York no v apar allemão
Siegmu ntd, descarregada em 19 de novembro
do 1907, consignada á Energia Electrica de
Nitheray.

MCC: 1 caixa n. 16.901, proc.eilente do
Nova York no vapor allemão Siegnzund, d6s-
c irregada em 20 de novembro de 1907,-coa.
signada. a Guinle & Como.

LIC: 1 caixa n. 1. procedente de Nova York
no vapor inglez Byron, descarregaria em 23

novenV)ro do 1907, consignada a Leitão
Irmão & Com?.

LFC: 1 caixa n. 3, procodent) de Nova
York no vapor ingloz Byron, descarregado
em 2 de dezembro de 1937, consignada a L.
Fontes & Comp.

CcSeJ: 1 caixa n. 3, procedente do Nova
Yok no vapor ingloz Byron, descarreza,lo
em 3 do dezembro de 19)7, consignada á
ordem.

LFC: 1 caixa no, I, Drocedent3 do Nova
York no vapor inglez Byron, (lascam. ,garla
era 5 de dezembro de 1937, consiga a ta a L.
Fontes & Comp.

Idem: 1 caixa ri. 2, penca lente de Nova
York no v apor 'agiu B yron, descarregado,
em 6 de dezembro de 1937; consiga ida a L.
Fontes & Comp.

JM: 1 caixa pr ice imito de Glasgow no
vapor inglez Anglo-Chilian, descarregado em
19 do dezembro de 19)7.

AI: 1 caixa n. 32.450, procedente do Bar-
celona ria vapor hespanhol Berenytter El
Grand, descarrop,da orn 23 do dezembro do
1907; consigo via á ordena.

FGV: 1 caixa n. 38-399, nroco•Iento de
Barcelona na vapor hespanhol fere anue. • Et
Grand, descarregada ern 28 de dezembro do
1937. consignada á ordem.

P -deQ--11: 35 caixas sena numeres, pro-
cedentes de Bordo, no va por francez
descarregadas em 15 do janeiro de 1938, con-
signadas á ordem .

AFC: 1 amarrado de caixas, procedente
de Nova York no vapor inglez Si).ahyre,
descarregado em 5 de fevereiro de 1908,
consignado a C. N. Lefebvre.

GFP: 1 amarrado de caixas sem numeros.
procodente de Nova York no vapor ingloz
Siralzyre, descarregado em 5 de fevereiro do
193$, consignado á C. N. Lefebvre.

CGC: 1 caixa n. 6.442, procedente de
Havre no vapor franeez Colonia, descarre-
gada cru 11 de março de 1908, cmsigna.la
Costa Gaspar & Comp.

AILRC: 1 caixa n. 2.703, procedente do
Ila,vro no vapor francez C01011i descarre-
gado. em 11 de março de 190S, consignada a
baldar Ou Bois.

AF: 1 caixa n..802, procedente do 110.vra
no vapor francez Colonia descarregada em
16 do março de 1903, consignada a Araujo
Freitas.

AIFT: 1 caixa n. 3.837, procedente da
MIM) no vapor francez Colania, descarre-
gada em 16 de março do 1903, consignada a
L. F. Julian.

PR: 8 caixas n3. 52 a 59. procedentes do
Havre no vapor francez Colonia, descarre-
gada em 17 de março do 1908, consignadas
ao Dr. Antonio de P. Ramos Junior.

AIFT: 1 caixa n. 317, procedente -de Nova
York no vapor inglez Italian Prince, das-
carregada em 18 d3 março de 1908, con-
signada, a Guiule & Comp.

AIFT: 1 caixa n. 318, procedente do Nova
York no vapor inglez Italian Prince, des-
carrega,d a em 19 de março de 1908, con-
sigaada a Guine & CAnp.

PS: 1 caixa n. 628, procedente de Hull

1.1? : 1 dita. n. 6.40).	 r-.procedente de Ma
gelha; vinda no- vanor- • fr.inicez •Laï
descarregaria em 2 de junho de'1908, con-
signada a Seba,..tião Loba

itSV: 1 dita a. 18.90). prodedento de Mar-
selha, vinda no vapor feancez Les Atoes, des-
carregada em 2 de junho de 1908, con-
signado a R. S. Vargas.

VAFC: 2 ditas ns 9.27c 9.263, proco-
dentes de M arselh 1, vindas no vapor francez
Zes Alpes, descarregadas em 2 de junli) de
1938, cansignadas á ordem.

APM: 9 ilits ns. 2.n05 e 2.613, proce-
dentes de Marselha, vindas no vapor francez
Les Alpes, descarregadas em 3 de junho de
190 3, consi gnados a 131 acido Marques.

FYA : 1 dita sem numero, procedente do
Marselha. vinda no vapor francez Les Alpes,
descarregada em 3 do junho de 190 3, con-
signada a Fernandes & Alvares.

LBC: 1 dita n.	 procedente
Marselha, vinda na vapor francez Les Al

 em 3 do junha de 1938, con-
signada a Carlos Pareto & Comp.

INIPC : 5 dias ns. 8 a 12, procedentes de
Genova, vindas na vapor hespanhol forcei-
lona, descarre gadas era 5 de junho de 1908,
consignadas a J. M. Pacheco & Comp.

IMPO : 13 ditas ns. 13 a 25, procedentes
de Gcnova, vindas no vapor hespanhot Bar-
cellona, descarreg idas em 5 de junho de
1908, consignadas a J. M. Pacheco & Comp.

LGG: caixas sem numera, proce lentes
de Genava no vapor hospanhol Barcellonz,

_descarregadas em 5 de junho de 1933, comi-
gnadas á ordem.

Ao Espelho Fiei; 2 caixas ns..1.904 e 4.900,
proce lentes do Havra.vinda; no vapor fran-
cez Co..si:.(.,descarregadas em 19 de junho de
1908, consignadas a Moreira Silva.

IML 1 caixa n. 2, procedente do Havre,
vinda no vapor framet Corsica, de:carre-
gado, em 19 de junho da 1908, c.msignada
Irinco Mel!, Machado.

P: 1 Caixa o. 6 743, procedente do Havre
vinda no vapor francez Corstca, desca,rre-
gada em 19 dejunho do 19•J8, consignada a
J. M. Pacheco & Comp.

WC: 1 amarrado • procedente do Ha.vre,
vindo no vapor francez , 'orsica descarregado
em 19 de juaho de 1933, consignado á
ordem.
•• WC: 1 caixa n. 1, procedente do Havre.
vinda no vapor francoz Corsici, descarregada
em 20 de pula ) do 1903. consi gnada á ordem.

FIM: 2 caixas os. 32'2 e 323, pro2eilentes
de Havre, vindas no vapor francos, CorsLya,
d^scarreg alas em 22 de junho do 1938, con-
signadas á ordem.

• P: 1 caixa n. 6.744. procedente do !lavro,
vinda na vapor fcancez Corsie ., dose arre-
gada em 22 de junho de 1938. consignada a

•J. M. Pacheco & Comp.
WC: 1 volume n. 3, procedente do !lavre,

vindo no vapor francez Corsega, descarre-
gado em 22 de junho de 1908, consignado á
ordem.

WC: 1 volume n. 5, procedente do Ilavre,
vindo no vapor franco,. Corsega, descamo
gado em 22 do junha do 1908, coasignado
ordem.

C13: 3 caixas ns. 1, 4 e G procedentes do
Havre, vindas no vapor franca Cell'S .2yr, des-
carregadas ern 22 do junh ) de 1008, consi-
gnadas a G. 13urel.

Pharmac:a Werneck: 1 ca'xa
procedente do Ila,vre, vinda no vapor frau-
cez Corsva, descarregada em 22 de junho
de 1008, Consignada a V. Wernock & Comp.

GB: 3 caixas as. 2, 3 o 5, proce lentes do
Havre, vindas no vapor francez (orsega,
descarregadas em 25 de junho do 1908, con-
sigaadas a G. Burel.

P: 2 caixas ns. 6.745 o 6.747, procedentes
do liava), vindas no vapor !Innen Corseya,
descarregadas em 25 de junho de 1908, con-
signadas a J. M. Pacheco & Comp..
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no vapor inglez Ramsay, descarregada em
19d Mane de 1908.

AL—M: 1 caixa procedente do Marselha
no . vapor francez Les Alpes, descarregada
em 23 de março de 1908, consignada á,
ordem.
' GB: 1 encapado n. 19, procedente de Mar-
selha no vapor fra,ncez Les Alpes, descarre-
gado em 24 de de março de 1908, consignado
a R. Carrique.	 •

MFT: 1 caixa n. 3.9136, procedente do Mar-
selha, no vapor francez Les Alpes, descarre-
gada em 27 de março de 1908, consignada a
M. Ferreira Tunas.

Freixas Urquizos: 10 caixas procedentes
de Genova no vapor liespanhol Valbanera,
descarregadas em 8 do abril de 1908, consi-
gnadas á ordem.

LVC: 1 caixa . procedento do Genova, no
vapor he spanhol Valbanera, descarregada
em 8 de abril de 1908. 	 •

Campos Pimenta: 5 caixas ns. 1/5, pro-
cedentes de Genova - no vapor hespanhol
lar/amara, descarregadas em 11 de abril do
190S, consignadas a Campos Pimenta.

HF: 1 caixa n. 12.331, procedente de Ca-
nova no vapor liespa.nhol . 1saibanera,descar-
re.sa(la em 13 do abril de 1908, consignada á,
ordem.

Campos Pimenta: 1 caixa n. 6, proce-
der to • do Genova no vapor hespa,nliol Valha-
,ura, descarrezala em 13 de abril de 1903,
consignada a Campos Pimenta & Comp.

José F. Faria: 2 engradados procedentes
de Nova York no vapor iuglez Braattcood,
descarregada um 25 do abril de 1908, consi-
gnados a José Ferreira Faria.

JC: 24 volumes ns. 1/24, procedentes do
Nova York no vapor inglez Brantwood, des-
carregados em 27 de abril de 19)8, consi-
gnados á ordem.

AL: 1 caixa sem numero, procedente de
Nova York no vapor inglez Brantwood, dos-
carregada em 27 de abril de 1908,consignada

Abilio Lacerda.	 •
503: 1 'caixa sem numero, procedente de

Nova York no vapor inglez Branticood,
descarregaria em 27 de abril de 1903, consi-
gnado a Joseph Bauer. .

GA: 1 caixa n. 5, procedente do Ifavre no
vapor inglez Suspeama, descarregada em
29 de abril de 1938, consignada ao Ministerio
da Marinha.

'JRCC: 1 dita n • 824/25, procedente do
Havre no vapor inglcz Susgueama, dosear-
regada em 30 de abril dc 1908, consignada a
J. R. Camões Se Comp.

A—FF—BA: 1 dita sem numero, proce-
dente de Genova no vapor espanhol Cadir.,
descarregado em 8 de maio do 1908.

B—FF—BR: 1 dito som numero. proce-
dente de Genova no vapor liespanhoi Cadiz,
descarregado em 8 de maio de 1908.

3a Secçã.o da Alfandega do Rio de Janeiro,
U de março de 1939.-0 chefe interino,
Rodo'pho da Costa Tinovo.

INTISIAÇXO	 1111,.

Edital de 15 das	 •
De ordem do Sr. Dr. inspector, intimo ao

passageiro Alexandre Bisar para, dentro do
prazo de 15 dias, apresentar a sua doí', SP,
requerer o que for a bem dos seus 'direitos
o ver proseguir os demais temes do pro-
cesso.

Terceira secção da Alfandega do Rio def
Janeiro, 11 do março do 1909. — O chefe
interino, Rodoli7ho da Costa Tinoca.

--
INTIMAÇÃO

Edital de cinco dias
Da ordem do Sr. 'ir. inspector, -intimo a

A. Placido Marques & Comp. para, dentro
, de cinco dias, reco:her aos corres de.sta-re-
iSiartição a quantia. de direitos em dobro,
em virtude da diferença de despacho que foi

encontrada na nota que lhe vinhaconsi-
gnada. Findo o prazo, será a mercadoria
vendida em hasta publica, segundo os termos
do art. 530 da Consolidação.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 11 de março de 1909. — O chefe
interino, Rodolpho da Costa Tinoco.

•n•••••

Ministerio da Marinha
E. U. DO BRAZIL

StrERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO
Aviso aos navegantes ri. 7

Bailia do fio de Janeiro—Casco sossobrado
De ordem do Sr. almirante superinten-

dente de navegação, aviso aos navegantes
que será inaugurada, amanhã, unia, baia
verde comas lettras te Sas, ao S \V da ilha
das Pornbebas, na balda do Rio de Janeiro,
marcando a posição do cascada urna embar-
cação sossobra,da.

Directoria do Ifylrographia, 10 de março
de /909.—Estáv5o Adelino Martins, capitão
de fragata, director interino.	 •)

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃ.0

Aviso aos navegantes ia. 5
ESTADO DO RIO DE JANEIRO — 311CAIM'

Desapparecimento de boia
D3 ordem do Sr. almirante superinten-

dente de navegação, aviso aos navegantes
que a bola da lago da «Muna», - no parto de
Ma,cahé, acha-se fera de seu respectivo
loga.r, por ter-se partido a sua amarração.

Novo aviso dará a sua reposição.
Directoria do Hydrographia, 8 de março

de 1909. — Es:em2o Ade:ino Martins, capitão
de fragata, director interina. 	 (.

s'e Mn, Naval
SEGUNDA CHAMADA

De ordem do Sr. vice-almirante d'ractor,
previno aos interessados que a prova gra-
Afica do desenho para os candidatos ao
curso de marinha terá legar amanhã, 12 do
corrente.

Os candidatos deverão trazer 03 instru-
mentos necessarios.

Conducção no Arsenal ás 9 e 45 minutos.

Ministerio da Guerra
CONCURSO PARA A ADNIP2 SÃO DE SEGUNDOS TE-

NENTES 3IEDICOS EM 17 VAGAS EXISTENTES NO
CORPO DE SAUDE DO EXERCITO

De ordem do Sr.general director geral. faço
publico, em virtude do aviso do Ministerio
da Guerra, que, tres mezes depois da publi-
cação deste no Lia rio Officia?, estará aberta
nesta repartição, durante 20 dias, a inS3ri-
pç5o para o concurso de admissão do po3ta
de 2° tenente medico, do accórdo cosn as
instruções em vigor.

Cada candidato deverá para esse fim apre-
sentar patição escripta e assigna,da por si ou
procurador o exhibir documento provando
ser :

1 •, cidadão brazileiro no goso dos seus
direitos civis ;	

.

.2°, doutor eia medicina Dor qualquer das
faculdades federaes ou equiparadas ;

3°, de comportamento illibado ;
4°, menor de 30 annos do idade
5°, de robustez, saudo o aptidão para o

serviço na paz e na guerra.
Esse ultimo requisito será comprovado

por inspecção do sambe nesta Capital.
Os interessados que precisarem de mais

informações poderão dirigir-se a esta, repar-
tição e nos Estados aos respectivos chefes de
serviço.

Direcção Geral de Salde, do, Exercito, 15
do janeiro • do 1909.—Dr. Leooigildo lionorio:
de Caroatho,.teGente-Corbnel, chefe do ga-
binete: .

Ministerio da Industria,
ção e Obrais Publicas.

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇÃO

Fornecimento de um dique Ituctuante
•

De ordem do Sr. Ministro desta repara
tição, faço publico que, no' dia 12 de abril
do corrente anuo, ao meio dia, nesta dire-
ctoria geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento do um dique thi-
ctuante, segundo as especificações constantes
das seguintes condições:

1. • O dique fluctuante, a que se refere
este edital, será dos denominados sai' doc'ring
floating steet docI7, solido e completo, ccn-
struido com materiaes do primeira quali-
dade e segundo os preceitos da arte, de con-
formidade com os typos mais preconizados
hoje em dia, munido de todos os aperfeiçoa.:
mentos msdernas, destinado a recober na-
vios de guerra o mercan's;3 o sobratudo os
grandes couraçados do- typo Minas Gentes,
que tcem as seguintes dimensões: compri-
mento total igual a 543 pés ou 165°1,501,
comprimento entre perpendiculares 501 ti&
OU l52',395, ,basrea 'moldada iguala 83 pés
ou 25'.298, pont ri 42 pés e tres pollegadas
ou 12°°,877, calado médio igual o 25 pés ou
7 ,1°,620, sendo o deslocamento correspondente
a este citado do 19.295 tonelail is inglezas
o com primento da quilha racta, de 428 pés
ou 130 °.450.

2. • Este dique, 0113 terá a sua • secção
transversa/ em —U,—se'ra dividido em tre3
secções, sendo a central formada de um s1
todo constituido peio pontão e as muralhas
latamos, de um comprimento nunca in-
ferior ao da, quilha recta do Minas Gsraes
as extremas dispostas do modo a proceder
atito-docagem da central e serem par esta
aaisasmaata doe idas, sem auxilio de con-
strucç3'es auxiliares.

divi lha) na numero do comparti-
mentos estanques que forem precisos para
garantir a sua perfeita solidez o estabil:-
dada.	 •

Será construi lo de modo a podar sn • re-
bocado e mudado de fandeadouro com faci-
lidade.

Na construção do dique deverá ser pre-
visto o caso de, quando merzelhado, haver
30 pas ou 9s,I4 t de agua sobre os picadeiros
que terão quatro pés 011 1. 41219 de alturasti-
cando as mitraillaa lateraes pelo menor oito
pés ou 2, 4'438 fera da agua.

3. 4 O dique terá a capsci lado precisa
para suspender 22,000 toneladas inglezas
22.332 toneladas motricas. estar] lo o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesma
nin pi afastado para um dos lados, e isto
dentro do mais breve prazo possivel
não deveado elle exceder do 4 horas, con-
tadas do momento em que • é iniciado o
serviço de esgotamento ata aquelle cm
que os piea,deiros ficam em soco. O poder
elevatorio será uni formem en te d is buido
sobre sua parto central e será estabelecido
para o case de estar o convés do dique,
pelo menos,dous pés acima do agua e existir,
pelo monas, um pé de agua nos tanques. •

4.* As tros secçõe3 do dique deverão ser
solidamente presas umas ás outras por meio
de ligaçõe-s apropriadas á realização de má
systotn.i de &eficiente solidez, fazendo o
proponente acompanhar a proposta de de-
senhos e detalhes nec:iSS1riciS ao perfeito CG-
nhecimento desta parte do dique.

5. • O dique deverá ter interna,mente.a.
largura suffieiente, de modo a permittir o
livre trabalho no costado do navio de miór
b. oecsca; que no easo vertente é o Minas Ge-ja	

,
Deverá; ter bastante' finctuabilidasle, tira

fôrma elite, recebendo esse navio o convés da
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cessaria para pmmittir duas docagens sua°
cessivas, com a carga maxima que o dique
pôde comportar.

1. Será estabelecido uni perfeito sys-
tema de ventilação para o conveniente are-
jamento dos compartiment s d machinas,
caldeiras, ofileinas, arreandaçõ 3, carvoeiras
o demais accommodaçõea do dique e serão
fornecidos doas ventiladores por tateis acom-
panh Idos das sanbientes canalizações porta-
teds tlexivels, afim do areja' os tanques do
las:ro o cainpartime ItIs acanhados antes o
nusino du:anto a limpeza ou pintura in-
terna.	 •

16. • 0 dique será amarrado por dons pares
de ancoras de , pesa sutliciente para. não
só resistir a correnteza Como a pressão do
vento sobre sais parelea munidos das
resoeçtivas amarras. presas em cada canto

fo:• tes Caboços e c an cobro sualciento para
que o dique.. recebendo uma embarcação,
passa subir on :lesem da quantidade no:as-
saria. Será acone.,aahado das compotenten
bolai de espera e amarraOes necessarias
manoara da' entrada o sabida dos navios.

17. O dique de .verit ser munido de tres
ordms do picadeiros, unia central e duas
loa:metes, espaçados de accôrdo com o des-
locamento do Minas Gemes, sonido os blocos

- que o: comoõoni feitos de ferro oa aço, su-
perpostos (ao mateira, aproaria:Ia o tendo
comprimento, lar .:ura e espessura, unifor-
mes de modo a poderem Sal' collocados in-
difforentemente entre si.

O cmvez do dique deve s .l.. o mais ',agis-
tento possivel. admittindo-so a hypothese
de ter-se que retirar algum picadeiro e que
Que sobre elle .o tenha do armar suportes
denominados fogtvd;-os.

Para a call)cação do navio no contro, o
dique. será Drovilo de escoras lateraes hy-
draulicas (liyd ra ti! iC3 sido shores) o berços
moveis (slidings btiiliuig bloc'es) •

18: Alem dos verdugos, defensis de ma-
deira, etc. etc. para a protecção do dique.
por oceasião da manobra dos navios, serão
previstas definas de cabo e mais çutros
meios usaao:.

19. 1 Qual' lo 83 tiver de docar alguma
qualquer das tras secções, devera o anel°
doss tsecção ficar,pelo menos,cinco pés acima
do nivel da a.giia, e modo a pel •mittir o faeil
exame, a renovação -da pintura oa a ex-
ecução dos concertos mo forem reconhe-
cidos precisos. Além deste meio do auto-
docaoem. poderá a proposta mencionar
qualquer apaarellio com o qual 83 faci-
litem Os serviços 'acima idicados.

20. 1 Tolas as p n•ções das paredes lat.
tornes não occupadas por maceinismo serão
estala:tecidas paea arrecadações, paióes e
acommolaçaes pana officia.os e tripalação.
S3Ii0 provist ts cozinhas para 70 °Meia°, . e
603 praças e um serviço snitario do typo
mais moderno obodecenda ás condlções do
hygiene de um . clima quente.

21.1 O proponente deverá apresentar to-
dos 03 planos e desenhes, não só do dique,
como de suas machia:is o apparelhos au-
xiliares o deverá faz ,l-os acompanhar do
urna minuciosa descripção contendo tolas
as informações a respeito e instrucçõos para
o seu funccionamento. Doverá tambem apre-
sentar os g,•aphicos o resultados dos cal-
e11103 do resistencia á flexão longitudinal
sappondo o peso concentrado em dous terços
do comprimento e o peso do Meles Gemes
igual a 20.003 toneladas inglezas distribuido
uniformementq sobro esto comprimento.
Devesa considerar o comprimento da linha I
recta e que ella °canoa, a sução continua j
da dooa. Estes desenhos.que deverão vir em
triplica:a, sendo uma das cópias em panno I
tele., mesmo no caso de serem approvados,
não eximira. ° o co n tracta n to da .teSponsa-
bilidade por quaesataor. eeroa • desempatadas
ou omissões que nelles paa.am ocorrer, 'de-

vendo, • quando descobertos,- ser. remettidoa
ou supprimidos. O proponente na elaboração
desses planos deverá introduzir nas pre-
sentes especificações as modificações que
julgar necessarias ou que forem indicadas
pela pratica,do modo que o dique 'lacta tnto
a ser construido soa um typo desse ganero
de construcções, não ficando inferior a on-
tros idonticos que tenham sido construidal
para receber os modernos navios de gae:ra
do grande tonelagem.

22. 1 A concurrencla versará:
1°, sobre o prazo, que não deverá exeed•a

do um anno, para a entrega do apparelho
no norte do Rio do Janeiro;

2), sobre o preço respectivo, devendo o
dique ser entrosem) no porto do Rio do Ja-
neiro, onde seri, accei to, depois que so bons
ver reconhecido o seu -perfeito tuneciona-
mento o que foram satisfeitas todas as con-
dições exigidas mato edital;

3".. solem o digne que &Tornear melhores
condiçõos de segurança, e estabilidade para
o tini do que se trata;

4^. sobro a aleira da, agua que nappara-
lho exia para funcionar Com a carga maxi-
ma, a qual devora ser a menor po:sivel,
compativol com a força do appoa olho.

O contractante deverá fazer acompanhar
o dique por uni renresentante seu o ce
confiança, habilitado na manobr 1, e funceio-
namento, o qual se consoevará nele nra.zi
minimo de doas annos ao se:viço do au-
verno, percebendo os vencirrientos que men-
cionará, na proposta. 	 -

Findo este prazo do dons annos, mie é con-
siderado de garantia e durante o qual soai o
proponente . obrigado a substituir as partes,
peças ou machiais:nos que apresentarem
deleitos de fabrioação,. considerar-s"-ha
apparolho deenitivamento aceeito, cos .ando
toda a responsabilidade por parte lio cozi-
tractante..

23. A As experiencias . para a acceitação
definitiva do dique consistirão:

1°, em • experiencias preliminares do eine-
cionamento do dique, •fazendo-o amargor
na agita e•emergir de moto a verificar-se o
trabalho das diversas me chinas), valvulas o
de todos os.apparelhos auxiliares;

2°, na doca,gem de um navio de gnoma ou
do uni paquete que for indicado central-
mente o tara do cento durante 24 horas

3°. na docaaem de uni couraçado do typo
Minas Geras, disposto centralmente o fúria
do centro durante 24 horas;

4^, na auto-docagem de cada uma. do si
tres partes componentes o no em prego das
dos appmelhos mencionados na condiçáo
caso SaM propostos, .

Durante o tempo destas expericncias serão
feit as asobser y aoões que forem 11OCCS33.?ias
sobre as dellexões que experimentará o digno
sujeito as diversas . cargas e com tempera-
turas differentos, sendo o dique dotado, alem
dos apparelhos do uivei, das escalas de' ca.
lado, de todos . os instrumentos que sejam
necessario3 para bom apreciar-se o seu com-
passo, as suas defluxões e as do navio do-
cado, ficando ou mesmos pertencentes ao Go-
verno, embora não tenham sido totalment 3
mencionados nas especificações.

Em caso algum a flecha, formada deverá
ser permanente, não devendo a entlexão em
todo o comprimento exceder a 1.30030 ou
2	 e. polleadas em 503 pés de comprimento.'

241 . °Não sendo imperativas estas espe-
cificações,. é facultativo aos fabricantes pro-
por quaesquer modificações no intuita .de
fazer o apparelho o mais completo e aper-
feiçoado, o não interior aos melhores até
hoje construidos..

25• . Ao Governo caberá o direito dein,
spoccionar por agentes da sua CsC31111.
fabricação e a montagern,do dique.

Cala proposta será acompanhada do
conhecimento 'do um deposito de 1o:0)4,

pontão, fique pele menos tres pés acima da
linha de Iluctua.ção-. •

6. O digre deverá ser dotado de "sualci-
ente estabilidade; não só para as operações
de suspender, como para as de fazer fiactuar
um navio do port3 do Minas Geras.

Para este fim justiflome, a proposta qual
a altura metaceitrica do convés quando
este estiver na altura da superada da agua,
estando o navio 'sobra os pica:loiros.

A' proposta aco npanha.rit a curva das na-
turas metanentricas e curvas do estabili-
dade estatica, j,t para o caso da menor esta-
bilidade, já para o caso normal de est ar o
convés do dique acima da linha de Iluctu-
ação.

7. 4 Cada secção do dique será provida de
um perro:to systema de esgoto e respetiva
canalização. devendo o propannnte apreso:-
ar n ticios -planos e esaeatica,ções dessa
instal Içio o dos ia licadores de , niyel que
-perniittam ao mestre do dique. da res n-
ativa cabina, regida') a altura da agua no.3
diversos compartimmts em que for subdi-
vidido.

S. O dique terá todas as aacommolaç535
precisas e convenientemente dispostas para
o soa peefeita 1).race:o:lamenta e será pro-
vido de tilas a,maoraç'ies, passa liça:: de,
/serviço, accssorios o mti peia mees indis-
pensavois a's trabalhos que lho incumbam.

9. • O macinnismo destinado ao esgota-
mento deverá estar situado feia) baixo quanto
p3ssivel, 0:11 ambas ou em urna das paredes
lateraes do dique, e a canalização principado
suas derivaçõos estabelecidas de mo:b a, que
posam ser lacilmento inspeccionadas o re-
paradas. .

10. O syslorna de esgotamento será o
anais moderno e aperreço ulo, constitaido
por bambas do facit manojo e repa,raçãa,
acom panhada das necessarias peças de so-
bresalentia As cattleirt4 iloverão ter vapor
Fulloionto. não si para. o movimento das
borab is prineipaes. e mio para o de todos os
apparelhos que lhes são auxiliares ao mosrno
tempo.

c :aleiras auxiliares, havendo urna de 33
bresalento, serão previstas p tra, accionar
tolos 03 machinismoi auxtliares. an: como
cabrestantes. de illuminação o energia eie•
cu•ica, distillação. OftleinaS, etc.

li.  Nas paredes lateraes do dique serão
estabelecidos oito o i mais caerastantas
vapor. electricos ou hylraeilicos, cabeç.s ta-
mancas o o mais que foa nocassario para a
manobra das espias, guando uni oavio tiver
que outrar ou sallie do digae, além de dons
gaindastes eleetricos ou hydraulicos, do
30 toneladas. Se.et prevista a installaçao do
balaustrada do fero com as compotentes
corrente : , e o convés das niurathas 'aterias,
em todo o comprimento. será protegido das
intemperies por toldos do loan.

12. Uma insta:laça° de 1aia:net:4n ser:
estabelecida no dique pare i laminar pra-
fusamenteatias /lin:reatei pa...tcs, interna e
externamente, havendo toma lasda corrente•
para liize3 portateis e umbela iliurniatc.io
interna do navio. podendo até mesmo for-
necer energ:a e'ectrica para pequenas ma-
chinas — ferramentas que nolle possam tra-
balhar.	 ..

13. O dique terá. um bom combinada sor-
viço de incendi° e de lavagem, não só para
se:aproprio uso, como tambem para c dos
navios docados.

Demais, terá dons botes salvavidas, do
aço maleavel, de 20 , pés de comprimento
cada um.

lambona o dique será munido de todos os
accessorios e sobresalentos netessarios ao
serviço a que se destina,. 'trazendo a pro-
posta uma, relação minuciosa, dos mesmos.

14. Devera ter deposites tanto tara car-
vão' como para agaa, com capacldade pára
Conter a quantidade desses oweriaes, no-
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feito no Thesouro Federal em apolices da
divida publica ou em dhiheiro, nria ven-
cendo juro neste caso: o que o respectivo
proponente perderá em favor da União si
deixar do assignar o contracto para o for-
necimento do dique. de accôrdo com este
edital e com a proposta, no prazo de 30 dias
contados da publicação no Isiario Olficial do
despacho preferindo a mesma proposta.

27. • A caução de qua trata a condição
precedente será elevada a 103:004 por °o-
casião do pagamento do dique, depois de
acceito na fórtna das condições 22 a e 231'
para garantia do disposto na primeira,destas
condições, durante o prazo nella e3tabe-
2ecido.

28. • O Governo reserva para si o direito
de annullar a presente concurrencia, decla-
rando-a sem alfait.), caso nenhuma das pra-
postas apresentadas seja par elle julg Ida,
acceitavel, sem 'que desse acto possa resul-
tar para os proponentes algo= direito a
qualquer reclamação ou indemnização.

Directoria Geral de Obras o Viação, 6 de
fevereiro de 1909.— J. F. Palau:iras Horta,
director geral.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndical do q Corre-
101`438 lie 1:N1'11.110 g Pakalicos
da Capital Vedera,1

1	 Dia t
CURSO OFFICIAT. DE CAMBIO E MOEDA

blETALLICA

90 d/v A' visto
Sobre Londres 	 15 5/32 15 1/64

Pariz 	 	 $630 $636
Hamburgo 	 	 $777 ;1784
Italla 	 $637

a,	 Portugal 	 • S307
Nova York 	 	 — 3$289

Libra esterlina em moeda 	 164;050
Ouro nacional, em vales, por 1000. 1$7a3

CURSO GFFIUAL DOS FUNDOS PUBLICoS
E PARTICULARES

Apolicos geraes de 5 %,	 1:0M000
Ditas idem idem idem, miudas 	 1:000,000
Ditas do emprestimo nacional

de 1897, nom 	  1:011000
Ditas do emprestimo municipal

de 1906, port 	 	 1801'000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1s010a, 5 "á, nom 	 	 G06000
Ditas do Estado do It'o de Ja-

neiro de 500$, 6 "a, port 	 	 42a$300
Ditas. idem idem,100$ 4 °J° port 	 	 68$593
Ditas do emprestimo municipal

de Nitheroy 7 *4
'
 port 	 	 1574;500

Banco do Brazil, integ 	 	 18;$509
Companhia Cessisonaria Docas da

Balda, c/50 % 	 	 6$100
Companhia, Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 11030
Companhia Ferro Carril do Jar-

dim Botanieci, inte g ..... • 	 	 233000
Comp .Tecidus Brami Industrial 	 	 194000
Debs. da Sociedade dos Empre-

gados no Commeraio 	 	 42000
Debs. da'Comp.. Mercado Muni-

cipal, 8°/o 	 	 173000
Debs. da Comp. Transporte e

Carruagens 	 	 200000
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Fita:tico 	 	 21'4750
Consolidados do Mosteiro do São

Bento 2* serie 	 	 212000
• Secretaria da. Camara Syndida,1 do Rio de
Janeiro, 11 de março do 1909,-- José Claudio

_da Silva, syndico.

RECTIFICAÇÃO
A cotação °Inalai, no dia , 10 de corrente,

ag .apolic:s mimicipaes de 1904, port, fõi de

284,-e a das apolic.es de Minas Geraes do
1:003$, nom. foi.de . 810$; e as GO acções da
Comp. Ferra Carril do Jardim" Botanico,
foram vendidas a prazo a v/c até 20 do cor'-
rente, p io coma sahiu publicado.

Junta dos Corretores
conOes DO DIA 10 DM faArtça DE 1900
Autuar branco crystal, da Parabyba,

320 reis por kilo.
Dito mascavo, idem. 170 reis por kilo,
Dito mascavinlio, idem, 280 a 300 réis

por kilo.
Dito idem, de Sergipe, 250 réis por

kilo.
Dito mascavo do Norte, 180 réis por kilo.
Café :4583 por 10 kilos.
Dito, 8.8 n 50 por arroba.
Sebo do Rio Grande, 5S0 reis por kilo:
Kerozeno americano, 7.8000 por caixa.
Algo tão em rama, t a sorte, do Pernam-

buco, 98000 por 10 kilos.
Rio de Janeiro, 11 do março do 1909.

— O presidente, Mo Severino da Silra.
--O secretario, &b•sti:7o S. da Rocha.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicos na Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu eliminar da nego-
ciação na Bolsa e cancellar a respectiva ce-
taça° °Melai das acções do valor nominal de
100,a cada urna, integradas, representativas
do capital social de 1.500:000:za daCompanhia
Nacional de Tecidos de Linho, extincta, em
virtude de liquidaçãa e assim, tambem, as
obrigações ao portador do valor nominal de
20ea- cada uma e juro de 8 %. rerpesentati-
vas do ernprestimo de 80):000$, cantrahido
pela mesma companhia e já resgatado.

Na secretaria desta Camara fica archivado
o respectivo doeumento legal.

Secretat ia da Camara Sandical do Rio de
Janeiro, 9 de março de 19)9. — J. Claudio
de Silva, syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia do Se,ururos 31a,-
ritizaos e, rEerves(res «Pele-.
t ense»

BALANÇO GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEzE31-
imo DE 19e8

Adiro

Accionistas 	
	

1.650 :0O0s".00
Apolices da divida publica 	
De posito no Thesouro Fe-

	247 :475$370

deral 	
	

200:000,•000
Moveis e utensilios 	
	

3:630:4!GO
11 :575$00)Juros de apolices 	 	
52:(W$270Banco da Provinda 	
33:3:50$.291Banco PelJtense 	

London Brazilian Bank,
42:3)9$8)0miird 	

Caixa Economica Rio Gran-
de do Sul 	
	

4:C00$111
30:91-$805Caixa 	

Emprestimo municipal 	
	

1:500$W0
Letteas a reseber 	

	
C4:913S,593
5:741$100Re•seguros3 	 	

384240Sadios 	
A. Baptista LS: Comp., Join-	

. 1:341$4)0ville 	
João Eugenio & Comp., Pa- 	

1:751$/10ranagua 	

2.351:59%236

Passivo
Capital 	

	
2.000:000$C00

Fundo de reserva ..... 	 .	 122:840803
Reservas especiaes 	
	

105:153$028

540 dividendo- —	 •24:t.'OniM
Dividendo  "	 • 3:2(i05;00•01$590
Conselho fiscal 	
Directoria 	 	 657•,:;00•
Impwtos a pagar 	 1:0,575

85 : CARPI()Lucros suspensas	
$:

Apolices abertas 	  7:668i570

2.35! :9323O

,Escriptorio da Companhia de Seguros Ma-
a• timos e Terrestres aPelotensess. em Pelotas.
31 de dezembro de 1938.— Os directores:
Francisco Paulo Rois da S'ilca, Jacques Pene.

guarda-livros. Horecio Cunha,

SOCIEDADES CIVIS
n•• •••n••n

Soeiedado de Soecorros 3Itz-
tilo4 l'votee,tora dos , 11-vtis-
ttLsSmpateiros e Classes C`o
relativas

Extracto dos estatutos
caorruao

Da sociedade e seus fins

Art. 1.' A sociedade denominada Socio-
dada de Soccorros Matinas Protootora do,:

fundada na cidade do Rio de Janeiro, em to
Artistas Sapatiros e Classe; Cr-relativas,

de maio de 185, compõe-se do illimitado
numero de sOCiOs de qualque: nacionalidade,
estado, profissão ou religião.

Art. 2.° A sociedade tem por fim:
§ 1. 0 l''occorrer os seus socios, quando ca•

formos ou invalides.
-a 2.° Auxiliar-lhes o transporte para o

interior ou exterior do Bra.zil, qu Indo ea-
fumos:

§ 3. 0 Auxiliar o funeral.
pensão a viuva§ 4.° Soccorrer com tiara

a fi l hos dos socios.
§ 5• 0 Coaceder annuaamento premios as

orphis dos socios.
CAPI11.11.0 IV

Art. 11. A sociedade compor-se-ha das se-
guintes ciasses de socios:
• ,a 1. 0 Fundcalore, 03 que inslituiram e da,
scciedade, que foram os Srs. Antonio Au-
gusto Botelho. José Gonçalves da Silva Motta,
Antonio Bernardino t1a silva, Antonio Pe-
reira de Simas, Francisco Fe:mandes da Silva.
Braga, Manoel Pereira de Avila. Joaquim
Mendes Pereira Guimarães, Julio Regis, Do-
mingos João dos Re's. Manoel de A:incida
Baptista, Manoel José Villola Vianno„ Anto-
nio Luiz do Esp irito Santo Castro, Antmio
.1~ da Silva Lima. Francisco Marques da,
Silva Lisboa, Antonio Joaquim da Silva, Ma-
riano José de Medeiros alaia, André Antonio
Lopes, Francisco José Alves Ferreira .das
Neves, Albano do Carmo Dias, José Alves;
Pereira e Thomaz Jos: da. Silva, e que ainda.
della façam auto.

a 2.0 Contribuintes, 03 que contribuirem
COM suas mensalidades.

,a 3, 0 Remidos, os que se libertarem do pa-
gamento de mensalidades, a dinheiro ou por
proposição de s.icios.

CAPI1UL5 X
Art. 43. Na segunda assembléa geral or-

dinaria, depois de discutido e approvado• o
parecer da eommissão de contas , proceder-
sela á eleição do • canselho, convidando o
presidente doas meios para servirem de es-
erutadores; em seguida mandará o 1 0 secre-
tario fazer as primeira e segunda chamadas
dos socios pelo livro de presença, os quaes
irão depositando suas cedulas na urna, as
quaes deverão conter 15 nomes para conse-
lheiros, com a indicação de uni para. thesou-



Aceordãos	 Supre-
III WrilbuntLI Federal

.do 1895 (31) 	
dom idem do 1893 (M) 	 ...
Idem idem de 1897 (31) 	
Idem idem de 1898 (31) 	
Idem idem de 1899 (31).........
Idem idem do 1900 (31). 	

Ideai idem de 1901 (31) 	 . •
Apontainontos para o Dic-

cieeario Geographico do Brazil,
D Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
Ires grossos volumes 	

As munas do Brazil
sua I-ogrislação, peio
Dr. J. Pá.udift Cadogera.s, 1° vo-
lume 	   

2$500
9$300
6$000

8$000

9000

• 9$000

lopoo

20$000

6$000

13oletinA da . Throprie.
dado IndliStrial,(Publi•

, cação mensal) -cada fascieulo-
(31) 	 IS;n3-

ela Re-
publica. dos 1'4.3stados
Cuia (154 (1.0 13razil, con-
versão das penas. , fiança, pre.-
scripção,systema oeintenciado.
Cédulas. etc.. por umn magis-
trado mineiro 	 •	 ;4000

Constituição o , Leis
Oras anicas da R0j)LL-
blica, 	 	 5000

Constituição da Repu-
blica, do 132.-azil 	 	 ICOO

Consul tas: do Conselho
do estado, secção do Fa-
zendo, tomo 2° 	

Consul tas do Conselho
de ji:J• stAtdo, secção do Fa-
zimda, torno .3°.. 	

2A00
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Toiro; em . seguida proceder-se-ha á conta-
gem e verificação do numero de SJelOg pelo
numero de.codulas recebidas, anunciando o
presidente que voe dar começo á, apuração,
desde que não haja duvida alguma.

CAPPIU: O xr
Art. 49. Até 'oito dias decorridos depois -

41a 2â a ssembléa geral ordinaria, os coo-
selheiros eleitos se reunirão para el)garem
entro si um presidente, vice-presidante,
1° o 2 , secretaries, procurador o tres mem-
bros Para cada uma das commiss3eS de 'fi-
nança F, syndicancia o hospitaleira.

Para.grapho'unico A sessão preparatoria
será presidida pelo consclheiro mais votado
o no cas) do empate se decidirá por titulo
ou matricula mais antiga, o qual nomeará
secretaries para constituirem a mesa ; fane-
eionando esta sessio de s le que se achem
presentes ?elo menos oito dos eleitos.

earort	 ) It
Art. 50. A ..o.cieda.de será administrada

1.1nr um eonsdlio do 15 membros, deite por
biennio, em assembleia gera!, que será soli-
dado em seus actos, e se reunirá todas os
vezes que for necessario para o bom anda-
m ,nt )
, Art. 51. Ao conselho compet , :	 •
' § 1. 0 Eleger dentro si . na sessão prepa-
Tatoria, os membros da mesa, de accerdo
cem o art. :1). • •

CAPIT I.0 XIII

Art. 51. O presidente e o fiel observador
exeeutor das dispesiçõe3 contidas nestes

estatutos e compete-lhe
§ I.° Presidir az sisões do consellin ,A-

nlinistrativo com toda a calma o •egulari-
dale, e de ac,aledo com a lei.

c n rITUI.0 XV
Art. 07. O cap tal da sociedade srá

nadado o dividir-se-lia. em Maio perma.aeato
e fundo disponiver.

§ I .° O fundo permanente s sr., ',armado
do tudo . o que eonstitue o paaiemenio
sociedade, como sejam : apolices nomina-
tivas da União. primeiras hypoihecas, pre-
(lios, moveis. dinnircs depositados em esta-
belecimentos bancados ou ne Caixa Eco-
nomica e 'obeezos que pertençam a secre-
taria e thetseuraria.

§ 2.° O fendo disponivel é o resultod) de
entradas, dip:ornas, mensalidade, remis.
$505, juros,' ror tidões, donativos. beneficies e
tudo o Mais fine a administração ebtiver
para esta verba.

Art. 08. As suamos arrecadados deverão
ser, depois do de luzidas as d.spezas neces-
sarias, recolhidas á conta corrente, em nome
da sociedade, na Caixa lemnomica ou em
banco do reconhecido credito, á escolha e
por deliberação do conselho administrativo,
até que possa ter emprego mais productivo,
Comó seja em apolees nominativas fe-
derae, primeiras hypothecas ou em immo-
veio que ofTereçarn a maior garantia do
respectivo capital.

; Art 139, As apolices só poderão ser ven-
didas ou caucionadas para acquisição do
predios bem local:zados e em perfeito estado
de conservação. cuja renda immediata re-
presento engrandecimento para a sociedade,
primeiras hypithecas da immoveie, nas
mesmas condições realizadas com a maior
segurança o que olfereçain reaes vantagens
para os cofres sociaes ; finalmente, para pa-

. gemente de soceorros, mas semente quantas
se"am. precisas para satisfazer osso compro-

. plisso na oceas.ão e par deliberação da as-
. Selublea. geral.

..	 CAPITULO , xvr

- 
Art. 81. Os soein não) respondem subsi-

diariamente . Poles compromissos contrabidos
pela administração.

, Art. 83. Os presentes estatutos, deeois de
approva(Ios pela assembléa geral, serão poe-
tes ein execuçã ) pelo onselho ; poderão,
porém, ser reformados sempre que a pratica.
demonstrar dolbitos ou lacunas.

Directoria
Brocardo • Epi lio da Co rra71 .3, presidente.
Francellino .703è Sra, vic?-oresidea:e.
José Louvei-c° Marqms, l u secretario..
JotIo Alves Barbosa, 2 , seeretario.
Rozenlo Josd Goteralocs, 1.1 n 330tirei PO.
Manoel J. Josi du Silva, rrocitrador.

ANNUAC103
Coinpanli ia Fia t

Os Srs. accien'stas -sio convi(' Idos' a re-
unir-si em assenibléa geral ordinaria, no
dia 27 de março corrente, ao meio-dia, na
sede da companhia nesta Capital, á rua dos
Ourives n. 127, pira apreseetação do rola-
torio da directora, prestação de contas, pe-
dido de demissão do um dos directores, elei-
ção de um director e do conselho fiscal.

Desde já acliam se á disposição dos Srs. ae-
°lenistes, no escriptorio da companhia, os
documentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 934, do 4 do julho do 1801.

Ficam suspensa; as transforenclas de
anões até o (lia ein que se realizara asern-
bldt geral, inclusivo.

As acções ao portador devem ser deposi-
tadas troo dias antes da reunião, nos termos
do art. 12 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1939.— O
director-presidente, VitIorco •11tyliorce.

Im Pren esta Nac ional
OBRAS Á VENDA

Acbam-se i Ma ia ria theseuraria da Im-
prensa Nacional :

•oei sobre falleneiasse n. 2.024, da 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cala exem-
plar •

O decreto n. 2.041, de 31 de dezerrnro de
1908, definindo á 'Atra de cambie e a nota
promissoria o regulando as operaç5es com-
bioes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçameutaaea para o exercido do
1909 (leis lis. 2.033 o 2.030, de 29e 31 de de-
zembro do 1908). Preço : 1$ cada exemplar

Tabellas Aio preço, ultimamente appro-
vada.s nela Repartição do Policia, para cor -
Tos o automovois do praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.

.13oletlin do concessões° privi-	 _
legios (31) 	 •	 e • 3$000._

CO111;4111 tas* do Conselho
de estado, secção do Fa-
zenda, tomo 130 	 	 1$500

idem, 2° volume 	 	 6$00,a
Idem, 3 • volume 	 	 6v00

Cartas jesui doas. do
padre Manoel 'da • Nobrega, (1549
a 1560), de Volte Cabral 	

Consolidação das Leis
das .A.11:Ludeg-as e Me-
sas de Rendas (31) 	 	 6N00

Consul tas doConselho
de estadó. Negocies Bode-
siasticos, temo 20 	 	 3$000

Constai ta si do Conselho
de estado, secção de Fa.-.
zenda, tomo 4° 	 	 2$000

Cousa/ tas do Conselho
cio 1-r-s'ttL e1 (), secção do Fa-
acuda, tomo 5°. . 	 	 2$C0)

Codig-o das Relações
Exteriores (2 vols.) (31)	 4000

Condições de admis-
são no Gymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça, Federal..

Consolidação das Lei.
re(erentes á organização muni-
cipal do District° Foderal......

Consultas do Conselho
do E.:stado, sução de Fa-
zenda, torno 6° 	

Consultas do.C.Ionsellio
do estado, sução do Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho

	

de e.mtado, sucção de Va	 -
nado, tomo 8° 	

Consultas do Conselho
de estado, secção de Fa-
zenda, tomo 12° 	

Consultas ao Conselho
cio estado, Negocioo Eccle-
siasticos, tomo 3° 	

ge0

54CCO

$500

Wel)

2$000

1$500

25)00..

2$0O0.



4060

33000

2$000

2$000

2$000

$100

1$000

$500

15$000

6$000

$500

1$00

$600

1$000

5$000
Lei do Orçamento-1902 	

Lei do Orçamentc-1903 	

Lei do Orçamei:to-	 	
2$000 Lei do Orçamento-1905 .. 	

Lei do Orçamento-1903_
15$000 Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita e despeza para
LOS 	 	 14;000

Lei do ()içamento para 1909. 	
	

1$:00
Leis de 1808 a 1800 	

	
2$500

Leis do 1810 a 1811 	
Leis do 1312 a 1815 	 	 :4000
Leis de 1816 a 1817	 2400
Leis de 1818 a 1819 	 	 2030

Leis de 1820 	 	 '2;003

Leis de 1821 	 	 2$000

Leis de 1822 	 	 2$009

Leis de 1823 	 	 2030

2$000

Leis de 1828 	

Leis de 1829 	 	 3$000
Leis do 1830 	 	 2$21'0
Leis do 1831-2 volumes 	

Leis de 1832 	 	 4$030
Leis (te 18;33 	 	 4$300

Leis de 1831 	 	 3;3200

Leis de 1835, 2 volumes 	 	 4$000

Leis do 1836 	 	 •	 3$600

Leis de 1837 	 	 3$000

Leis da 1838 	 •	 2$300
"...ci .% de 1833 	 ..	 1¡.403

Leis de 1810 	 	 2;0..0

Leis de 1841 	 	 1$900

Leis de 1842 	  ..,•••	 3$550

Leis de 1813 	 • • •	 2,590

Leis do 1844 	 	 2$800

Leis de 1845 	 	 2$309

Leis de 1846 	 	 24600

Leis de 1847 	 	 2$600
Leis de 1818 	 	 4800

Leis de 1849 	  .• .•	 3$400

Leis de. 1852, 2 volumes 	 	 55200

de 1853, 2 volumes.- 	 	 4$660_ _

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do 0.ça,mento-18137 .....

Lei do Orçamento - 1898 . 	

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1911 	

$5C(I.

f$200

1$000

1$500

1$0111:

1$003

1$000

1$009

1$000

is:o)

b$000

$500

5$000

1$003

$510

$100

1300

$300

2$000

1$000

1$500

13000

$500

1$000

	

Leis de 1821	 :0)00

	

1$000 Leis de 1325 	 	 2$000

	

1$000 L.eide 18231 	 	 1•,,50o

	

Leis de 1827 	
53000

$500

$500

$500

$500 j
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Decretos Ao Governo
sono, novembro do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1890 	

Decretos do Governo Prov:-
sorio, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
iodo, fevereiro do 1891 	

Decreto it. 3.2'71 de 2 do
maio de 1899 -Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	

Decreto n. 3.07'S -
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	

Decreto n.	 - Crea
o togar do contador nas Dele-
gacias Fiscaes. 	

Decreto n. 1.1';'8,--3 de 28
de novembro do 1907 - Banco
Agricola. 	

Diccionario II ibl i o-
,uvraphico
contendo noticias das obras e as
biograpilas do todos os °seri-

, ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols.

Dicciouario Casogrra-
phico das Minas do

pe'o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira. 	

E

.Usboço niog-rapltico
de .A.braltão
traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto..

Useripturação Mer-
cantil 	

JEstat atos dni
rolytechniett, 	

iraC LUra g Con.m j ar es3

(DOC. 1 103, de 21 do novembro
de 1903) 	

Formulario do
cesso Criminal Mili-
tar. 	

ralleneiam (Lei n. 2.024 de
17 do dezembro de 1908. ..... .

' H

IIis torta dos tres,vrau-
dós capitães da unta-
;.•,•uida,de ( Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr•Cosar Zama

historia Flaianeeira.o
Orçamentaria, do Luz-
peno do 1 trazil, desde
a sua fundação, precedida do
alguns apontamentos ;turca da
sita iadepondencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de '793 pags 	
em 8^	

IIurouiana - Poesias do
Victor litigo, traduzidas por
poetas bràzileiros, precedidas
da bio,erapllia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

y dr o g- aphi (lu
I 1aut:!..14au-Uranciseo,
por 1in m.Liais

Instrucções para conecto-
rias tederaes (M) 	

Ias I. 1- tt cções par a, o
alistamento (10 elei-
tores na 'Republica. -
D !ereto n. 5.301, de 12 de de-
zembro de 190i 	

Inclice alpbabetico de legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
bistoricos 	

Instrucções para o serviço
de propaylaxia especifica da fe-
bre amarella. 	

Instrucções para exames
parcellados 	

Instrueções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221-Justiça Federal--;

Lei n. 426-(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1893 	

Lei n. 49U-Direitos autoraes 	

Lei n. 628-Amplia a acção pe-
nal.	 . -	

Lei n. 1.269 - Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alphabctica
por M. André da Rocha 	

Lei de fallencias 	

Lei de falleacias-comparada 	

Lei (lis Sociedades Anonymas o
Ilypothecarias 	

Lei Torrens 	

Lei s)bro fallencias 	
Lei e -Rexulamento 80-

bre desapropriações por lince
sidade ou utilidato publica da.
União e do District° Fe(Ieral, de-
cretos ns. 1.021, de 26 du agosto
de 1903 e 4.956, de ti de setem-
bro do 1CO3 	

Lei do Orçamento-188.9 	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-189n.......

1

3$000

	

olW

	 G

(:4,enera, et. Species Orcli i-
dearum Novarum quas co!-

. . legit, descripsit et conibits
travit. r. Barbosa Rodnigues, •

	

20 volume ^ 	 	 13000
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Leis asnaes -Repu-
blica dos 1 n:,,st,ados
Unidos do tirazil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza,
lenta eathedratico d Es rola
Naval p da Fa,eu • dade Livre do
Sc:encias Juridicas e S)ciaos (13
Rio de Janeiro. e Caetano M m-
te:ngro, juiz do Tribunal Civil
e Criminal dó D.stri ;to F2deral:
1 grosso volume de 9.12 pa;s.(M)

Licções do Inkysica.
professad is no Lyeru do Avie; u
011icLs, por Frtn isco Xavier -
de OliVell a Menezes 	

Lista do eleitoro4 (1.:)
ie

Idem ilern do 20 district) 	
Letr't de Cambio Pec 	

n. 2.04 do 81 de dezembro do
1938, define a letra de cambio
e a nota promissoria e regala
as op,:raçõei eambiaes 	

31 a 11 it ai do Tr..111p .re -
P.; a, (1 o do Fazenda,
Tomo 2°) 	  . .

31 a 11 nal do 142
d o de FazenAa

(Torno 3°) 	 •
31 a 11 a a 1 do V.tapro-

,tr a (1	 d. o Ta-r.encla,
(Tomo 4') 	

31 a 11 ii n, 1 do	 In imo-
= a, (1	 cio Va,zend
(Tomo ;;.) 	

31 a 1i tt a 1 do Uni pre,-
a (1 O (le lonzen•la,

(Tomo 6°)  •
31 a 11 ti a 1 do V,inpro-

a (1 (1 e Fazonan,
(TOM) 71  •

31. 31 U a 1 (lo
(t, (1	 do Fazenda.

(Tomo 8) 	

31 a, 11. ia ai do 1,apre.-

	

g- a, (.1 o cl o 1'n e a (In	
(Tomo ui") 	

31 anual do	 ove-
a. (1 o do Fazenda

(Tomo 10°) 	
31 a, 11 ia a. 1 do Eirapre-

... a, do de Fazenda,
(Tomo 11°) 	

Mana al do nin pro-
• ad o do Fazenda,
(Tomo 12°) 	

31 a. 11 a.I do 17-:111131•2-
g' a, ti (-) do Fazenda.
(Tomo 13°) 	 	 •	

Manual do 1.±:mpra-
,.,-- 31 cl o (1c Vazou(' I,
cromo 14°) ...

1%1 a. n a a, I do Empre-
44- (1 o do Fazonda
(Tomo 15'9... 	

Man ui a,1 do . Ii2111pro-
,..,..-11, (I o de Fazenda
(Tomo 161 	

Manual do 1: -:ra piro -
,.,-- d	 do 'F'a,z4.r.olla,
(Tomo 17") 	

5$100 ' Leis de 1906, 2 volumes 	
6$600 Leis do 190, 3 volum is 	

Sextz- feira

Leis de 1854 	 	 ..

Leis de 1855 	

Leis de 18.56 	

Leis de 1857, 2 volumes 	

Leis de 1858, 2 volumes 	

Leis de 1859, 2 volumea 	

Leis de 18t30, 3 volumn 	

Leis de 1E61, 2 volumes 	

Leis de 186?.' volumes 	

Leis de 1843, 2 volumes 	

Leis de 1861, 2 volumes 	

Leis de 1861, additarnento

Leis de 1865, 2 volumrs

Leis do 1866, 2 volumes 	

Leis do 1867, 2 volumrs

Leis de 18!)8, 2 volumes 	

Leis de 1869 	

Leis de 1870 	 • •• •
Leis de 1873, 4 vo1ume4

Leis de 1874, 3 volumes 	

Leis do 1875, 3 volumes 	

Leis do 186, 3 vol.:tines 	

Leis de 187. 3 volumes 	

•	

7$-00

Leis do 188, 2 'volumes 	 	 8$000

Leis do 189, 2 volumes	  	 64000

Leis de 18S:0, 2 volume.. 	 	 7$000
i,eis do 1881, 3 volumes 	 	 104000

Leis do 1882, 3 volumes 	 	 14000

Leis de 1883, 3 vo:umes 	 	 10$000

Leis de 18S1, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1835, 2 volumes 	

•	

e$000

Leis do 1833, 2 volumes 	 	 6$000

Leis do 1887, 2 volumes 	 	 6$000

Leis de 1888, 3 volumes 	 •	 900

Leis de 1889, 3 volumes 	 	 8000

-Leis do 1891, 2 volumes 	 	 11$000

Leis do 1892 	 	 14000

Leis de 1893...... 	 .	 8.$500

Leis do 1894, 2 volumes 	 •	 12$000

Leis do 1895 	 	 5$000

Leis do 1896 	  	 •	 4500
Leis do 1897 	 •1	 104.'000

Leis de 1898, 2 volumes 	 	 16$000

Leis do 1809, 2 volumes 	 	 14$000

Leis de 1900, 2 volumes 	 	 124;000

Leis de 1901, 2 volumes 	 	 14000

LeiS do 1902, 2 volumrs . 	 	 	 14000

Leis de 1903 	 	 •	 .	 1400 •
Leis do 1904 	 	

▪ 	

13$600

• Leis do 1905 	  • 15$200.

Março — 1£09 ,C120

14200 Mana n,1 do IA:supres
g• ad o do Fazenda
(Tomo 18°) 	

Man nal do ninpre-
4,- acto do Fazenda,
(Tomo 19°) 	

Manu al do tapre-
;..4- a (1 o do Fazenda
(Tomo 20°) 	

31 a nua 1 do 11mpre-
P:41. (1. o do Fazenda'
(Tomo 21 0)  •

Manual do
• a.too do
(Tomo 22') 	

1 31 anua! do nnapro-
• (1 o do Fazendaa:MJ	 (Torno 241 	

31-i ppa, topo,unea,phico
11.:spiri to S.tuto (M),

Marcas do fabricas o
cio contincircsic, —Lei nu-
mero 1.236, do 24 de setembro
de 1934—Modifica o decreto nu-
mero 8.343. de 14 de outubro do
1887—DAcreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execuçai.da
lei n. 1.236, de 21 do setembro
de 1901. sobre marca de fabrica
e de commercio 	 	 1$000

2.500

Notleialnistoric•=tdosser-
viços. 1nstittlici32s e ostabeloci-

o Negocios Interiores (M) 	
mentis (13 Ministerio da Justiça

6630
Nova Luz sol,ro o pas- 

10$-0-0sado

3.;.0 )0
Or4ranização .Tit

.comprehendeado os . de-
eretos n. 2.4i4. de 7 de teve-

. reiro do 18.)7 e ii. 2.579, de 16
de agosto de 1897 	

	
2M00

Ordenança dos torptes
de corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Cesar 	

	
2000

O contrabando e o seu
	de Araujo Corrêa	  

processo ---, Alrredo Pinto	
2$009

Primeiras Licçõos
C0uSitS, de N. A Calkins
(da 40 edição american t), ver-
são e adaptação polo Dr. Rily
13 trbosa, 1 grande volume em .8°	 .4 $000

Parecer do Sen•tdor3000
reity 1.1311' 1130S4 A. sobro o
Codigo Civil Brazileiro, 1 grande
velurne 	 	 .6$0003.:900

Pacificação dos Kri-

3$000 dos Erichands. othno,r.tphia,
chanás, pas:ado e presunto

archoologia .0 .geogt •aphid, do-
' cumentos, vocahttlario, etet•Por

.1. Barbas). PM uevs	 .... . , 1000,3:t000

5$30)

5000

6$600

5$500

10$000

5$-00

5$500

5$";00

5$'500

$500

;$500

;$503

6$)C0

6$003

C$003

7$500

9$500

14000

9$-.00

0000

26$000

10$C00

.1$1500

2•;500

2$030

3$)0)

1$000

3$000

3$000

3$00)

1 $000

3$100

.4000

000

Em ore-
Fazenda

o

3;;403

598

4$620

.2$)00

3.¡'030
.-

2;009

3$003
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5$000

20$000

3$000

10$000

.;

t 500

$500

$500

1$000

$500

$2CO

$200

$530

$200

$800

$500

1$C 0)

$500

$200

$500

'd,s000

•

ilrosadores o n .o- etres
T.atinos, pelo Dr. Cesar\.
Zama 	

Projecto do Codigo
'. ,Civil 13razileiro (8 vo-

lumes). (M) 	
...
1-''rojeeto do ' Codigo
. . Civil. Ilrazileiro, prece-

, (lido de um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr.
Antonio Coelho Rodrigue s... ,.

'
Planta da Cidade de

S. Sebastião em 1803 (M)

egifilento de custas
da Justia local 	

Regimento do custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
:teus geraes 	

Regulamento do cofre de
orpliPs 	

n

•

 egulamento dos Corre-
,	 - Ores 	

Regulamento sobre divi-
• dendo3 de Companhias 	

1-teg,-fi1at1ento para a con-
essão da isenção de direit.s

dco consumo e de expediente..

Regulamento da .Tus-
._ -Liça Civil Federal....

Regulamento sobre ro-
_ tolos 	

s'llegula,mento para o ser-
viço das facturas consulares
(dec. n. 3.V2, do 7 de agosto
de 1900) 	

Reg-filamento (las compa-
nhia; ou sociedades anbnymas.

Regulamento do transmis-
• são de propriedade  •

•ri eg-ulamento para arreca-
' dação do imposto de transporto

(dec. a. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 19)6) 	

;Ileg.--ulamento da navega-
; cão de cabotagem (dec. n. 2.34,

de 1906).	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobro venci-
mentos e subsidios. .

Re ,.-nlantent o proces-
sxfa 1 dna ustiça San"-
taria; decreto n. 5.224, de 30
de maio'de 1904... 	

•
( Regulamento para os

anstitta tos Militares
de Ensino. approvados

. pelo decreto n. 5.698, de 2 do_
outubro de 1905 ead$41..!. ********

/Zegulamento San/ ta-
rio, decreto n. 1.151, de 5 do
janeir3 de 1904 	

iirt e g- alam° it 1, o das:
Companhias de Se-
guros, decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903 	

Regulamento das no-
terias, decreto n. 5.107, do
9 de janeiro de 1904 	

liepulamen to para, o
consumo de agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro do 1904 	

Regulamento para, o
alistamento da. lei fio
sorteio	 .....

• egulament o do ft] ar-
cas de rabi-leit.:, decreto
n. 1.239, do 21 de setembro de
1904 	

• e g- tf lamento ti*.
.Tuff ta COT.. 	
decreto n. 5.122, de 2; de ja-
neiro do 11; 04 	 	 1$009

Regulamento do solto,
( 'e 1900), decreto o. 3.564, de
22 de janeiro de 1900 	 	 $5;:0

rt e ff ia In e ft t o para.
avreeada.ção (.3 fisca-
lização dos impostos
de consumo (dec. nume-
l'J 5.89), de 1903) 	

	 1$000

Regulamento do Irt.
dustrias O profissões;
(novo), decreto n. 3.142, de 27
de fevereiro de 1901 	

	 1$000

Regulamento para o Corpo
de Fugenheinis Maehinistas Na-
VaCS 	

	
$500

R e g ti l a, mento da
Gaftrda Nocturna.... 	 1$000

Regulamento da
Caixa, de .A...nitur tiza-
çã 	  . . 	 	 1$000

rte — ulamen to da MC
inlut Mercante 	 	 $500

Regulamento sobro terre-
nos de marinha 	

	
$50

Corm a, .Tudiciaria
do .Districto Federal
—Lei a. 1.338, de 9 de janeiro
de 1:05—Reorganiza a. justiça,
local District') Federal — o
Decráo 'n. 5.433, de 16 de
/leit.° de 1905—Manda observar
as disposiçUes provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

	 1$000

Reforma •Tudiciaria.
da Justiça 1,ocal do
1)istricto F'eflo,val o
reguliaaneuto, de 1905...	 3000

1$:500

$500

$'500

$00

$500

c'z500

.ne pertorio juridieo
1íineii-6,- Consolida.ção al-
pbabetica, e . .C111'0119i0,fiC.3, do
todas as disposições sobre mi-
nas. comprehendendo a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Bra zil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira, 1 grande
volume em 84 	 	 4$000

Repoptovio (ia
vão* 8011'1.3

maritimos e terrenos de mari-
nha 	 	 12$090

Réplica do Sonnfloi.-
leaf>- Uai-boas:a sobre
defesas da redacção do Project.;
(10 Codigo Civil, da Camara ti .5
Deputadas 	
	

7.;,030

nelitefi o dos eidadãosf
que tomaram parte no Gore: no
do Brazil eezde o anno do 180s
a 1889, lio) . M. A. G. (M) 	 	 3$009

R °Int orio apre3e0tado
r:xni. IsDnistro da Fazenl.
sobre liscaliz ição das alfmide-
gas, p r Léopoldo Leonil t:14
Aie.lear 	 	 1$0',10

Syndieatos.A.grieolas.	 $501

St.('1101tp1iia	 In ter-
nacioim 1, por A. Pfe.l 	

	
1$000

'rabonas para automove's do
iiraça 	 	 $?00

Idem Paa'a cirros	 	 $ 00

Liem pura tilburys 	 	 $20;)
fa,:=4 (lit..; A.1 falado-

8$000

'ra x• a .Tmliciarin
I)istricto Ve.deral 	 $:00

wraballios da. Cona-
missão •Especia 1 do
Senado sobre o Codigo CL% il
(sol. 3") 	

'Vida do Mar(luez de
lIarba cena (1dographia),
por J1ntonio Augusto de Aguiar,
um grosso Velniile. de 074 pags.
em 80 .- 	 5$000

As vendas superiores a 100$ teem o abati
mento de 15 %.

As obras, que estão assignak Ias com a
Icttra E pertencem a. diversos ministerics o
não teem :abatimento, excepto as leis usuaes
da Republica, que tecia o abatimento da
?.0 ^iu, quando forem vendidos mais de dou
exemplares.

'	 •	 •
Itio do Jauoiro — Imprensa Nacional 1908..


